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EL SIGLO MÉDICO
R E V IS T A  C LIN IC A  D E M A D RID  IFTHAwaupn

apaneRE Tonna i n a  a á n a n n a  U “ n M i i y u c u
CONCERTADO

S I S T O H I A I .

Fundadores! Sres. Oelgrás, Escolar, Méndez Alvaro, Niete y Serraae,
P D B uaA oiom  BaruwDiDaai

bWfi <1 liAclii, iKiti XHi». Siili IHiti-l]iirir|í{i, Fiiiiidir: Tiiili j Espiii —tmiSHiIndi liliu, FnMif: Imli j Itmii.
La Sanidad Clri l  fn n d a d o r t  D.  J .  Alblf iana.

p B B e i e s  D B  8 D s e R i p c i 6 n
Eb tsda EapaRa, América y Portogal, 25 pesetas al aüo, 14 semestre y 3 trimestre. Los demás patees, 50 pesetas.

P A Q O  A  D  ES l i  A  N  T  A  D  O
ExnnieitaiiMMU. Toda laeorlpolin se considera prarregada, de na reoibir avita ea oeatrarls, atmen *trM»Se s!| 

La oorreapondenola admiiiiitratÍTB y ffiroa al AdmlniatoadoT. I . j  n ^
La riontífloa y orofeelonal al Dlieotor.......................................  j Aparl.dc de Ooifooi, ndm. U l ,

ELEGTRARGOL PLATA COLOIDAL ELÉCTRICA
d e G ranos P eq u eñ os  —  E n  solución estéril y  estable  

Ampollas de 5 cc., de 10 cc. y  de ih co. —* Fraeoos 
de 50 00 . y  de 100 co. — Colirio. — Óvulos. — Pomada. 

.  . .  i j .  o . . » . ,  f <^enera¡ea:TOOA8 LAS E N F E R M B O A D E S  iN P E C C iO S A S ,8 in  esperfaridndparaft!nffrnlePBtdffrno: ArLiCACluflES ;  Neumonias.^ronoo-Neumoaiae, Sronquitls capilares, Anginas, Gripes, Beumatismos, Endocarditis, 
_  _  . • Erisipela, Fiebre tifoidea. Escarlatina, Sarampión. Septicemia puerperal, Cólera, Fiebre de Malta,
TERAPÉUTICAS Meningitis agnde, Ho.

j Z joc& tes :  Absceso del seno. Pleuresía purulenta, ■pldldlmitia. Forúnculos, Panadizos, eto. U20

LABORATORIOS CLIN - p a r ís

POLVOS 
DE ABISINIA

EXIBAR6
Sin Opio ni Morfínc

Muy eflcacea contra

A S M A
Cftiarro — Opresión

y  loÓM efecelónei eipuniAdleM 
da Jet T iu rsapIratorUi.

II Uoa (• Bul lilto. — SM. Dio ; RiU 
P E B B á , BLOTTIÉRB *

6 ,r a e  DombasU % 
P A R IS  

F A I  ‘

i

I Oor25 y
6  á 12 al d ía

F U E N T E  DE V I D A
ü e c o i i s t i t u y ’'e i i t e  m a y  E a é r g i e o

I- AHEMIA, NEURASTEHIA,
DEBIUDAD, CC/IVALECEKOIAS,

^  ̂  ̂  AFFECCIOIfES DEL ESTÓUAOO, 
DEL IRTESTmO T  DB LAS

« VlAS RESPIBATORIAS,
^  TUBERCULOSIS.

Jugo 
de Carne 
de Buey Cruda

preparado en Irfo ^  ̂ . 
y  concentrado en el vacío *  | 

en eolución eacaro-glicerlnada.

D O S IS  ;
i  i  5 cacb&radBf 

de lu  de sopm 
^  d̂ a.

E s t a b J e c l m f e n t o s  P U M O U Z E  
7 8 ,  F a u b o u r g  S t -D « n ¡8 , P A R IS  -  F ra n oe . ^  ^

VINO AROUD
CARNE-QUINA-HIERRO

MÍDICAMtNTD'AUMENTO el mis poderoso HESENERADOR
I p r a m e r i lo  p o r  l o e  Jfédlees.
t Bata vin , ron base de vino generoso de Andalucía f  preparado '  n Jugo de carne y las cortezas mis ricas 

J  de quina, en virtud de su asociación con el blerro, es 
auxiliarpreciOBOaBloscasosda; C le ro a ¡e ,A n rm U i  

ps’^ /u n t ta ,  J Irn e tru a e s n s te a  d o to ro e a e , Cttienr 
■■ t u r a »  de  la e  C o lo t iia » , . i f a la r ia ,  >

s
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etc.
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PERTURBACIONES MENSTRUALES
■OOOOOOMOOdOMOOGOOOO OOOO

S I N T O M A S

Beglae poco Itecoentes.................... ..
Biglat escasas......................................
B eilai dolorosae...............  ...............
Aooesoi de opieslóa, palpitaoiODes, 

■olocaciones ascendentes..............

O A D S A B

Ininflcienoia oTáiioa. 
Id.
Id.
Id.

Bailas ...................................................  Ininllioienola tiróidica,
Boflai abondantes............................... Id.
Bailas de demasiada daraolón .... . .  | Id.
Jaqnaoas, edemBa transitorios, impre-j 

■ionabllidad al frío, dolores teama>| Id.
loidea, sabafiones.

Amenorrea............................................
Mixoedema Irnetrado, enfermedad de

Basedote de la menopánaia............
Obesidad, renmatlsmo crónico..........

Beglae dolorosae.

Insnficienola t Ir o- o t  A 
rica.

Id.
Id.

Espasmo Tasoolar ó moa- 
cnlar.

Beglas dolotoaaa
Irr^nlares........ .
Anómalas., . . . .

Metritis j  salpingitia. 
Id.
Id.

T R A T A M I E N T O

OCREiNE QRÉMY
De dos á seis píldoras áiariae durante los ocho dlaa 

qne preceden á las reglas y datante todo el tiempo 
qne daré el derrame sangalneo.

Qotat de Oereine: 10 gotas corresponden á nna pildora.

THYRENINE QREMY
üna pildora diaria dorante dos días, despaós alter­

nativamente nna 7  dos 7 Inego dos píldoras por día. 
El tratamiento empelará ocho días después del fin 

de las últimas reglas 7 se prolongará basta el fin 
del periodo menetrnal sigaiente. Volver á empeaar 
ocho días después basta que casen los trastornos, 

labUtat; dosis dobles.
Oota»: 10 gotas corresponden á una píldora.

THYROCREÍNE QRÉMY
Dos á seis píldoras por día dnrante veinte días en el 

mes, asociando, según loe caeos, dos á cuatro píldt^ 
ras de Ocrelne ó nna ó dos pildoras de Tb7renlne.

FRIALINE QRÉMY
üno é tres aupositorioB por día.

IMMUNIZOL8 QRÉMY núm. 41.
Metritis 7 salpingitia.
Vacuna polimicrobiana, atóxica, cnrativa. En am­

pollas; Inyección á dosis progresiva cada tres días. 
En comprimidos: ocbo á dies por día. _____

l _ A B O R A T O I R K S  « R É M V - I » .  r u e d e  e ilc h y . -  I »  A R t  »
DepOetto nencral pare Bepefiai 6 D B I B E .  T  1 B © R S N .  — Hrenen, S 2 8 . B A R 6 B L 0 H S

000000000 BOO POD oooooa BOO DOO OOOOCOOOaOM MaSM MMMflBBOO OOO ODO OOeOOO 0O<T Q

NEO-RIODINEI R IO D IN E
0 ^ /S  Na.) 

Solución acuosa inyectable 
de yo d o  orgánico

N E O -R IO D IN E de^odo

ACCIÓN

INTENSA

INMEDIATA
Dosis • 2, 3ó D c c según los casos.

C o m p u e sto  quím icam ente  

defín ido  d e  y o d o  
orgánico  asimilable 

en cápsulas

ACCION

LEN TA

DURADERA
Dosis media • 2 á 6perlas a ! d ¡a .

NO PRODUCEN ACCIDENTES DE YQDISMO
IN D IC A C IO N E S  T E R A P É U T I C A S

Aortitis.Esclerosis del músculo cardiaco.Hipertensión arteria!. A r te n o -  
esclerosis. Asma y  Enfisema. Reumatismos. Linfatismo. Sifílis.Heredo-sifilis^

Laboratorios P. ASTIER, 45-47, Rué du Docteur-Blanch.-PARIS (16°) (Francia).

Sucursal an Espafta: 129, calla dal Bruch. —  BARCELONA
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EL SIGLO MÉDICO
o í r ™ ,, , . .  O. „ , „ 0 N SERRET r  COMIN ,  E .c » „ .  Sr, D. ANOEL PULIDO

R B JE A O X O B B Je -
E » « .  5r, í .  AMAUO BIHENO | E . . . . ,  Sr. ». SAATIASO DE BAROB Y OAJAL I E ..» ., Sr. B. JBSE FBABCBS BBDBIBBEE

d .  B L A N O  T  F O R T A O fN  
D » l Boipltit de le Prlsoeei;

U. C A R D E N A L
OAtedEátlao de Glrnsle de Uedrid. 

Clrnfeno del Hoepltel de U  PrlDoeei, 
J .  O O O IN A  C A S T E L L V i  

Aeedeuleo. Uddloo de loe Hoepitelee. 
Olnotor de tos Seostortoi Antita • 

berenloBoi.
V . C O R T E Z O

Jefe del Perdoe fienlUrlo de Uedrid. 
Del loetltato de Alfonso ZIII.

L . E L IZ A R A R A Y  
fiel Uoepltel Oenersl de Uedrid.

A. E S P IN A  r  C A P O  
AOAdSmloo de te Beel de Uedlolne.

A . F e r n a n d e z
Sx-lntemo de leFeoalCedjBoeplteles 

r .  LOPEZ PRIETO 
E t e o t r o .r e d ld lo f fo  BS'USdloo TItaUr.

A . G A R C ÍA  T A P IA
Lerlngdlogo. Aoedimico d e le  Beel 

da Uadloine, 
d .  Q O Y A N E S

Olrpjeno del HoepIBel OenerBl de 
Uedrid.

B . H E R N A N D E Z  B R IZ  
USdlco Jefe de le laolaee j  Oolefflo 

de le Pee.
T .  H E R N A N D O

OetedrAUco de TerepSatloe de le 
Feoalted de Uedlolne de Uedrid. 

F .  H U E R T A S  
Del HoeplCel Oenerel, 

AoedémlQO d ele  de Uedlolne.
O .d U A R R O S

Prolesor de Peloalelrle del Inetltn- 
lo Orlmlnoldgico,

E . L U E N G O  A R R O T O
De le HecclOn de Ferasltoloele del Inetttato de Alfonso v rn  % del Hos< 
pICel de le Feoalted da Uedlolne

G . M A R A N C N
UWloo del Hoepiiel Qenerel de Me 
drid. F 'oíeeor enilUer da Je Feonl. 

tAd de M edidos.
Me M A R ÍN  A M A T

OfUündJogo Acedémico O. de U  Re»] 
deMedlelQ».

Je  M O U R IZ  R IE 8 Q O  
del Ijeboratorio del Hoapiiei Ge- oerel.

M í . . . * ' . ? * * '* ' ’ '* ®  C A N O V A S
Sí™??;®**'»®'®' ‘*«1 Gebinete de re dlogrefle y  re^otereple del Boepltíi 

dalePriDoeee.
8 .  P A S C U A L  Y  R ÍO S  

Anilller ^e le Feooltid de Uedlolne. 
USdloo forenee,

A . P U L ID O  B IA R TfN

Dioe. Profesor de Tlee orineriee
B e d n o t o r  J u r í d i c o ;  A , C O R T E Z O  C O L L A N T E S

J .  y  S .  R A T E R A
Deles BenedcenolesProTlnolel y Ub 
nlplpeldeUedrld.BedldlogoedelHoSlpUel Oenarel y  de Ben Jaén de D io!; 

G . R O D R ÍG U E Z  L A F O R A
M  ctV.VÍ®.!.? Fionlted de UedlsOu ex.HIetobetWogo del M en lío tn lo^  

Westlngton. “
J .  S A R A B IA  P A R D O  

Director del Ooepltel del NlfioJeede Aoademioo de le Beel de MedlUne 
„  F .  T E L L O
Director del Inetltnto Alloneo z m .  

L .  U R R U T IA

“ ' “" '“ '“ •re'fo’í& 'o * "* *  '**'
n  I F IL L A V E H O EDel Knoeeo

fl. O E L  V A L L E  Y A L D A S A L O l
Acedémioo de le Reel de Medicine.

P R O G R A / ^ A  C I E N T I P I C O :
CI$nela6»pañola. -  Arohiuo é fnoentarh del Tesoro Cfínioo, de loa trabajos de Investigación u de ine .  .
OHtíoa, análisis y aoeptaelin de los pwfltresos extranjeros. — Fomento de la eneeñama — T d  ^oratorios nacionales.—

áe enseñanza,—EdfJIoloa deoorosoa y auJJaleniee.—Independencia del Profesorado u  ̂Aailoa seráM
___  prsm/od y auxilios á loa estudios y su ampllaolón dentro y fuera de EslTñaü ^  *"

S X r a i d r ^ i a i O l S e c d ó i i c I e n t l í i c n . L A l u a n l t r e v i o l o t .  en terapéuttce i n f e n t n .p o r o li l r  O S áíe  

P A iI s ,p o r o l I> r .A n ,« I i ’u I id o J ra rt .-n .-P ro to in o to r«p i.d e l«f lín f la n ia o io n e s a n e ri.le s ,fp o rJ u n n p ÍE  a  vuelta de V ía n *  y
onna, p o r  E íu o rd o  ffoI(arJo.— B I b I lo g r * f i» ,  p o r  A . O. y  G .-P e rl6 d le o a  m é d lc c i « V ^ n f r .  V * Io r  práctico de U n e u r o v » .

Lo luz ultravioleta en terapéutica infantil
POB BL

DR. O, SAINZ DE LOS TERREROS

Lea conaideraoionea qoe vamoa á hacer merecen el dic­
tado, más que de noa comanicaclón, de una «nota previa». 
La razón ea sencilla; la ezperiencia persona! en que está 

I basada se limita á un período de tiempo que no sobrepasa 
He un afio, tiempo escaso para deducir consecuencias deflni- 

tivas. Los datos obtenidos tienen que eer forzosamente pro- 
hiiionales, hasta que la sanción de un más dilatado tiempo 
I y de muchos más casos loa robustezcan para transtormarlos 
I en definitÍToe.

A pesar de lo que antecede, no he querido dejar de co- 
I fflQDicar al III Oongreeo Nacional de Pediatría, que se cele- 
I fa en la invicta ciudad de Zaragoza, las primiciae de loa 
1 leioitadoa por mi obtenidos con la terapéutica de luz nltra- 

yioleta en patología infantil, por dos razones; una de ellas 
l«" la de la escasez de trabajos de ésta naturaleza que ee 
1 »n publicado en EspaOa (á este Oongreao se aporta, según 
l''oeBtraa noticias, algún otro trabajo sobre el mismo lema), 
I y otra el de la eScacia alentadora da dicho tratamiento.
I En realidad hace ya diez á doce afioa que la terapéutica 
I or a Inz ultravioleta ha aalido del primitivo terreno en 
pne se movía: el dermatológico. Desde entonces ha venido 
p_mplBándog6 en diversas afecciones, médicas y  quirúrgicas,

|,a'y P'«a«n‘ «>3o al III Oongreso Naoional de Padiatrl*. oelebrado 
I*» ¿aragora {Oetohre 1926),

eapecialmente de tipo tuberculoso, Pero desde hace cinco ú
«ferm ed  A tal modo en algunas
enfermedades infantiles, que marca para nosotros-pedia- 
t r a s -e l  comienzo de un verdadero período terapéutico.

« v L T m  H de los

centro y ñor e de Europa, ó eea aquellos en los que la esea-

Irhfiriár V  ““ «ed io
3  T  >0» países meridiouales. el
comienzo de su aplicación (por lo menos en algún número 
y con certa sistematización) es más reciente, y en el núes- 
tro. particn ármente, puede decirse que es de hace un par 
de afio, á lo más. claro que refiriéudonos á su ap licacL

rama de la Terapéutica poco conocida, y esa es la cansa de 
que, aunque aún sea modeeta, aportemos nuestra ezperien- 
cia en ella á este certamen.

El otro móvil que no. ha determinado á comunicar este 
fruto, todavía no en sazón, decíamos era el del é .ito  conse-

S í í r ?  " "  *“ r “ íeocionee in­fantiles tan peculiares como de base patogénica movediza
para su tratamiento-raquitismo, espasmofiHa-suele ser
e i 3 r  verdaderamen-

te impulsa á darlo á conocer, á participarlo á los demás 
para favorecer su difusión.

No hemos de llegar ó lo que se nos antoja una exagera­
ción cual la afirmación de K. Huldachinsky: «La irradiación 
preventiva contra el raquitismo debería practicarse da un 
modo tan general como la vacunación contra la viruelas- 
pero sí hemos de repetir que, aun en nuestro país, pletórico

Ayuntamiento de Madrid
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de la., debe exteedeiee de u» modo coo.iderebte el empleo 
de I» lo* nltreTÍoleta como preventivo y cnretivo 
«ferm cdadee qne se dan en loe nifioe. pero .obre todo del 
raqnitiemo. de la eepa.mofilia y de la . .

El eetndio completo del tratamiento de lae
fantile. por l ama ultravioleta. *  í «
,ia  de loa conocimientoe contagrado. á !a e /w n í«  «  ím

OÉmparae, etc.), á loe rayo* acMnfeos. á ”
decir á la pnríí técnica: de loe concernientee & lo que ee po

denominar fi,io¡ogia d«>
lom iem o.álam aD erade actuar ene rayoe (abeorc ón. ac- 
ciónaobrela eangre, sobre la epidermie. 
de la parte propiamente t«rop<!««c«. d eea el moáode apZ
cuddn. loe accidcnUs que purdc ocoaionor . «  
olvei medios curaiivci. e tc  Noeotroa. aquí, en e .t . breve 
uoU no vamoa 4 ocuparnoe de todo ello, ee decir, no vamoa 
á exponer nn cuerpo de doctrina atafiente á la 
leta- como ya hemoa dicho antee, noe limitaremoe á ennme 
rar encintameule qné fuente de lus hemos empleado los casos 
en oue hemos utilizado tal agente íeraj>¿utreo. la técnica se
g n S l y los resultados obtenidos. Mes adelante
í l c e r  y p.,bUcaremoa el eatudio mée amplio é que hemoa

¿ " í « r . - H a  aido la lámpara 
C h e  BdOrnaonne» (-ol artificial de altitud) ‘ O "»»"» ' 
ñau» Según ya ae eabe, e a  eete un aparato con el que (como 
euotroe aimilare.) por medio eléctrico, ae 
nltravioletae. Ello l>ene lugar porque el 
queee encuentra en un tubo
L a ta ld e ro ca  fundido (cuarw) y vacio de aire lega á la 
máe alta incandeecencia, efecto de la corriente eléctrica que

hemos utilizado tal agente f«rapéuíico.-Loa 
enfeimoa eegnidoe con minucioaidad y por un eepacio de 
tiempo auficiente para juegar eólidoe. é ineficacea. loa efecto, 
conaeguidoa. han .ido tan aélo d í«  y seis. E.te “ >
teU ede.com pone.ai: ocho raquihcos; un «
p n ,».o«íi«a ; i« a  escrojulosos (adenitia «rvicaO. y á « ^  
dionea tuberculosas (rodilla, y f
otro. tenemcB tratado., pero no en forma lo aufic.enlemeu e 
¿rdeuada y continua como pata deducir conaecnenciaa aóli- 
daa; aaimi.mo, alguno, otroa, con otras 
mencionada., pero que no entran de lleno en la parte de tera 
péutica infantil á que noa leferimoa
tenecientea á la eapecialidad dermatológica, pelada, etc.).

T ^ L  em ,lc«áa.-Aunque ajuatándonoa en eaencia á 
lo recomendado en tórminoa generale. por loa autorea que 
de eataa materia, ae han ocupado y por lae miamaa reco 
mendacionee-nn tanto profana, deade el pnnto de viata 
puramente m édieo-qne proporcionan loa ^
«a ra lo , ea lo cierto que hemoe empleado en eata une tra 
primera eerie de eufermoa una técnica per.onal y. «  
cniere, algo onárgutea; mejor dicho, de (onfeo.
^ Hemoí pteaoindido-por complicada en la práctica de 
1,  Idrmula científica que da Saidman y que e . la ..guíente,

I
Doeia: Uo

au la que laa letra- tienen lo . aiguientea
dad! D .diitaneiaá la potencia n, y l, duración déla

"̂ '’ hob hemoa atenido á la forma de comien.o prudente 
recomendada para nifioa, que ea en lérmiuoa generale^ 
diataucia. un metro; tiempo, cinco m.nutoe, 
de lámpara, dea minuto, de anteiación. Luego, en laa 
doaia aiguienlei. ea en lo que hamo, procedido con eaa

a„aro«ia, con e.e fanfeo á que antea bicimoa referencia.
En eata nota, por laa raaonea varia, vece, aefialadaa. no

pódeme, reaumir en una norma, el “ « f » 
máa adecuado; daapué. de todo, como en toda !a erapéutica
eada enferma requiere un método

lado que ofrecemoa. entonce, indicaremoa cuál norma noa 
parece L a  ventajoaa. Ahora, aélo hemoa de indicar que en 
L u n a , afecciona., tale, como el raquitiamo y la 
lia en que ta irradiación ea general, contra lo que pudiera 
creer» * Pernera vieta. ae puede aumentar el tiempo de 
expoaición'y reducir la diataucia al foco con baatante máa 
«locidadCcon menoa dlaa de intervalo) que en 
como lae adenitie eecrofnloeaa. por ejemplo, en lea que la 
irradiación ae aoele hacer limitada, local.

Noaotroi.en luga» de aumentar primero el *
expoiición á la Ins ultravioleta baata un máximo (treinta 
minuto.) y luego ir aproximando el foco de 6 en & 
troa. praotlcamoa loa doa aumento, de mlenaidad aimn tó 
neamente, claro que con extrema vigilancia para avilar 
grande, quemadnraa. Y  no. ha Ido bien. Deapuéa de todo, 
el eritema, la quemadura de primer grado, noa P « « e  « i  
nueatra experiencia que e . mejor 
pronto, puea parece actuar deapuéa-aegúu ea 
mecauiamo defenaivo para máa iutauaa. quemadura. Sobre 
Que loa efecto, favorables del tratamiento ae dejan aent.r 
máa pronto. Pero téngaee presente que noa reíenmoa, al 
•entar tale, afirmacionea, á determinada clase de enferme- 
dadee (raquitiamo, eap aamofllia, eactofuloala, etc.).

Besultados obtenidos.~Ben aido aumamente alentadora», 
puea hemoa visto aliv ios y cuiacionea que no ae conaiguen 
con lo . medio, terapéutico, corriente., en alguno, de ello. 
7B ntüiaadoB de m enera previa infructooiamente.

De loa ocho raqultiooa, en cinco ee ha conseguido una 
curación elinica, en doa mejoría manifiesta, y uno dejó de 
tratarse cuando aún no llevaba número de aeaionea enficien-
te (aeia), pero ya iniciaba alivio.

En el atrépeico no obaervamoa cambio apreclable, á pe­
sar de ler el tratamiento conlinaado. intenao y no haber 
ofrecido intolerancia de ninguna claee.

Bu loa doa eapa.moHlicoa se ha conseguido la cesación 
de loa acceaoB y una disminución de la excitabilidad eléctri­
ca. pero no noa atrevemos á asegurar que ta curación a«» 
definitiva.

En loa eacrofuloaoB (leaionea ganglionares predominao- 
tea) ea tal ves. juntamente con loa raquíticos, en loa que se 
ha visto más palmaria la acción beneficiosa de ta lúa nltra- 
violeta. La aplicación ha sido local y en loa tres ae ha pro­
ducido el eritema actinieo (en doa con medianas yealcnla») 
Que cedió rápidamente á la paila de Laeaar. Samejante me­
dente no perturbó la marcha del tratamiento más que en u» 
ligero eepsoiamiento de lae aeaionea en lae lechea corree 
pondientea al miamo.

Finalmente, loa doa caeos con leaionea articularea tuber- 
cnloaas obtuvieron mejoría en el estado general, y uno de 
elloB como una especie de transformación en caliente de » 
lesión fría. pero, por lo demás, sin cambio apreciable en
afección, , l,,.

En reeomep. puee, podemos calificar loe te.ollados obW
nidos de muy favorables, especialmente en loa enfermos «
raquitiamo, eecrotuloeia ó eapaamofllia.

DI

C0S0I.W8IÓK

La lus ultravioleta en patología infantil conetituye o» 
medio tarapéutico de utilidad y eficacia, por cuyo motivo ei 
de desear y procurar que au acción y empleo ee extienda
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DE VUELTA DE VIENA Y PARIS
POR EL

DR. ANGEL PULIDO MARTÍN
n« U Ren«fle»neía Provinaia] d« Uadriá.

Oonfimendo lo dicho por nnestro filóBofoBa1meB,quela 
repetición de las impresiones embota la seneibitidad, acaso 
por la repetición de los viajes al Extranjero, lo cierto ea que., 
basco en mis recuerdos algo ntilizabie para componer un 
articulo y... no encuentro asunto digno de ser publicado, 
pero en mi deseo de comunicar con los lectores de este pe­
riódico, reúno algunos datos, y allá van.

Lo primero que observa el qoe viaja es... que la vida ha 
lambiado por esos países de manera radical. Se va á la su­
presión de la ciase media... de la sufrida y heroica clase me­
dia, que une á defectoa aensiblee, como la pobreza de espí­
ritu y la envidia, cualidades y virtudes tan sólidas, que se 
puede afirmar es ella la que mantiene la tradición de cada 
país y da el carácter propio á cada pueblo ó nación. Hoy van 
¡)0DléndoBe en lucha abierta la clase alta, corroída por el es> 
Dobismo, despreciando todo lo qoe se separa de sus prejui* 
cioB, y tan egoísta que parece que Dios la ba enloquecido para 
perderla con mayor facilidad, y por el otro lado, la clase baja 
animada por ei odio y la desesperación. La clase media que 
servia de unión entre las dos, que hacía de amortiguador y 
de lubrificante, casi no existe. Desaparece el pequefio ren­
tista, el ahorro deja de tener sentido y todos, como en ana 
cucafia gigantesca, se atropellan para alcanzar el triunfo ain 
reparar en los medios. No hay más que nn objetivo, el dinero.

Unos pueblos han tenido la moneda inflada y ya se ha 
desinflado, como Alemania y Austria que parecen haber es­
tabilizado el valor de sus marcos y chelinea, y otro pueblo, 
el francés, está entretenido ahora en la labor de inflar su 
numerarlo. Es la manera de hacer una revolución económi­
ca sin derramar ana gota de sangre, pero llevando la mise­
ria á miles de hogares, arruinando á más de la mitad del país 
que no puede vivir de sus pequefiaa rentas ni de sus habe­
res lijos. En Francia, la vida se hace difícil para los que no 
son potentados ú obreros, y allí escncbamos este aOo las 
mismas lamentaciones que olmoa en Viena cuando bajaba 
la corona, y luego en Berlín cuando »e derrumbaba el 
marco.

Francia produce una impresión de actividad deebúrdao- 
Ic, de bienestar que no puede engañar á qnien ha vivido en 
Otros países en el momento del principio de la inflacíóD de 
su moneda. No es la actividad qae demuestra un fiaíologie- 
IDO perfecto, es la exaltación del intoxicado. Afortunada 
mente loa franceses tienen nn buen sentido que lea separará 
lie ese tóxico como ya les ha alejado de otros muchos. Allí 
uo hay que temer lo que en otros países ha ocurrido.

Un español que viaja hoy por Europa ve que, á pesar de 
iodo, en esas naciones tan trastornadas, es la vida menos 
cara que en Madrid. Es eate im dato que no puede menos de 
lialagar nuestra vanidad.

En los hoteles los precios son fantásticos, eu los reatau- 
ranfea las cuentaa pican como sinapismos... y ain embargo, si 
las IradooímoB á pesetas y comparamos con Isa de los bóte­
los y restaurantes similares cu nuestro país, reconocemos 
que aquí no íioa á(z>í eso por las pesetas que allí se pideu... 
La prueba es, que hoy Francia está llena de forasteroa de 
todo el mundo y que á España no vienen. Tampoco se com­
prende para qué'habían de venir.

La moral medica snfre un ligero eclipse en todos ios 
países: ni fln y ai cabo esa moral ee ana de las manifeeta- 
ciones de... la Moral, hoy muy enferma. Hace algunos meses, 
el profesor Hochenegg, de Viene, uno de tos cirujanos más 
acreditados del mondo, indignó á sus paisanos porqne en 
una conferencia di;o que entre sus colegas había machos 
qae consideraban como una indicación operatoria la posi­
ción económica del paciente, ó expresado de otra manera, 
que se operaban enfermos que no debían ser operados, sólo 
para juatiScar cuentas. La que se armó no es para dicha. 
Como allí hay abora República y Libertad, ee habló hasta 
de qnitarle'la Cátedra, cuando aquella afirmación no había 
sido hecha en claae, anacíase honrada por Hochenegg, quien 
ba mantenido el preatigio de su maestro Albert.el colabora 
doT y émulo de Biürotb, y ya ea bastante decir.

En París, bace muy poco tiempo, el presidente del Sin­
dicato de Médicoa del Sena ha declarado, en un discurso 
pronunciado ante sus compañeros, qne ea lamentable ia pri­
sa de las Duevaa generaciones médioag para hacer dinero, y 
que ese apetito no tiene, en muchos casos, el freno que 
debe tener en qnlenes desempeñan una profesión donde la 
responsabilidad propia debe ocnpar siempre la mente del 
médico y llenar su ánimo.

Hablando con personas no médicas y con otras que de la 
Medicina re desviaron hacia campos diferentes de la activi­
dad para no lachar en un terreno donde creían que las armas 
atilizadas no eran las que podía esgrimir nn espirita selecto, 
me bao dicho, en países que no hablan nuestra lengua, qne 
el médico ee considerado como una necesidad, á la cual bay 
que acudir como le acude aljiresíamiata ó al usurero; algunas 
veces da la aalud; pero se hace pagar tanto y acudiendo á 
tantos pretextos, que, saldada con él la cuenta, no puede 
quedar en el paciente agradecimiento alguno. Ea cierto qne 
eso no pnede aplicarse á todos; que ba influido en ese con­
cepto una literatura que acaao no sea la imagen de la reali­
dad, sino la expresión de lo que ia realidad podría ser ai ee 
hicieran frecuentes casos, que aon raros, pero... bueno ea 
contar con esa opinión del público.

Kn Viena he pasado uuae cuantas horas deliciosas, por 
lo que be aprendido en el Instituto aeroterapéutico, que an - 
tes se llamaba de Fsltauf y que ahora dirige el profesor 
KiauBs, quien habla muy bien el castellano, como que diri­
gió un departamento sanitario importantleimo en Buenos 
Aires, durante ocho años, allí ba tomado cariño á nuestm 
raza y me enorgullecía escuchar bus juicios sobre virtudes 
que tan experto analizador encontraba en los eapafioies.

En aqnél centro escuché de otro profesor, gloria mundial, 
nn juicio sobre la famosa eanocrieina; «Yo no he encontrado 
nada en ella, nada, al>solutame/ite nada. En el laboratorio de. . 
en Berlín, tampoco han visto los resultados que aua propa- 
ladorea cantan, y en el Inatituto de... en Londres, no han sido 
más felices. Lo qne ocnrre es que nos hallamos ante nn pro­
ducto lanzado con un reclamo formidable; es una explotación 
comercial con apariencia de científica, pero sin base cientifl 
ca alguna.,.>

Entre los mucblaimoa trabajos dedicados al estudio del 
bacilo de Koch y au biología, me parecieron intereeantíei- 
moa los becboB por el profesor Loewenatein, del Instituto 
Seroterapéntico de Viena, y el conocerlos personalmente 
era una de las razones para, mi nueva visita á esta ciudad.

£1 profesor Loewensteín ha visto que numerosas razae 
de bacilos tuberculosos de ios que ejercen su acción nocirá 
sobre el hombre, no son patógenos en aigunos animaiea. 
entre ellos en los que liabilualmente se utilizan para haces-
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el diagnóstico de la tuberculosis por inoculación, de modo 
que suele ocurrir que no resulten enfermos los animales 
inyectados con la orina de tuberculosos urinarios, y, sis 
embargo, los enfermos padezcan una tuberculosis en los 
órganos bañados por la orina... La transcendencia de ese 
error ea inmensa, y su importancia para la terapéutica y 
para la vida del enfermo (s evidente.

El profesor Blum, de Víena, al hacer la presentación de 
las ideas y trabajos del profesor LoeweoBtein y de su méto 
do de diagnóstico de la tuberculosis, ya hablaba de algunos 
casos con resultado negativo en las inyecciones en conejos 
y con resultado positivo empleando el método de Loewens- 
tein, y añadía que con ese método -se bacía el diagnóstico 
en el 100 por 100 de los caeos...

El profesor Loewensteín estuvo conmigo amabilísimo, 
se puso por completo á mi disposición y me dedicó algunas 
sesiones (que yo agradezco) para exponerme la técnica y los 
fundamentos de sus trabajos para hacer el diagnóstico de la 
tuberculosis. El profesor Loewenstein trata el producto que 
se sospecha tuberculoso con un ácido fuerte o con un fuerte 
alcalino, y todos los gérmenes que no son el bacilo de Koch 
mueren; después lava perfectamente el sedimento previa­
mente tratado de aquel modo y lo siembra en patata glice- 
rinada; el resaltado es sorprendente... Si hay bacilos tu­
berculosos, crecen en ese medio de cultivo, aunque en los 
conejillos inyectados al míemo tiempo no se obtenga mo­
dificación patológica alguna. Son ya imichos los enfermos 
que deben la salud á ese diagnóstico, que también se utili­
za con éxito en Alemania, segán leo en distintas publica­
ciones recibidas últimamente en Madrid.

Le una conversación con el profesor Mannaberg que 
tanto se ha ocupado de laa enfermedades de ios riñones 
desde el punto de vista médico y de su tratamiento, quiero 
comunicar á mis lectores la importancia concedida por este 
autor á la prueba de la dilución y de la concentración nrina- 
ris, ideada y vulgarizada por Kovesi y Roth Sculs Esta 
prueba nos guiá eu nuestro juicio diagnóstico y unida ai 
estado general del paciente, nos da indicaciootsque dirigen 
nuestra conducta en un punto tan importante como es el de 
la cantidad de liquido que se puede permitir beba el enfermo, 
cantidad que debe individualizarse en cada caso. Así, por 
ejemplo, la cura de hambre y de sed de Volbard que está 
indicada en casos de nefritis con el rostro cianótico y ten­
dencia al edema pulmonar y que en aquellos enfermos que 
ofrecen un pulso muy tenso puede y hasta debe ir acompa­
ñada de una sangría, debe interrumpirse en cuanto ee pre 
Menten signos de inmediata uremia, como dolor de cabeza, 
subealtos musculares, aumento de los reflejos, cantidad 
grande de nitrógeno residno en la sangre, pues entonces se 
hace necesario, como recomienda Strauss, dilnir el veneno 
nrémico.

De la regularizacióu del agua eu el organismo son res­
ponsables, según los estudios de los experimentadores mo 
demos, el riñón, el pulmón, la piel, el intestino, el tejido 
conjuntivo, algunas hormonas y el sistema nervioso. La im­
portancia de los órganos no urinarios en la eliminación de 
los componentes de la orina ee demuestra para el agua en 
aqoelloe casos de auuria que, á pecar de estar diez y  más 
días sin orinan y de beber agua en abundancia, no ofrecen 
signo alguuo de edema, como ocurre en caeos de intoxica­
ción por el Bubliotadoj de oclusión de ambos nréteres por 
cánceres genitales. Animales á los que se ban extirpado loe 
riñones y en los que después se ba inyectado en la sangre 
solución de Rlnger ó brea ó cloruro sódico y desde la sangref

han sido tales substancias absorbidas por los tejidos, con tal 
de que el agua no llegue á la cuarta parte de la cantidad de 
sangre que tiene el animal. Esta propiedad de los tejidos 
de absorber y retener loe componentes urinarios ee respon­
sable de la igualdad de composición y de cantidad del medio 
sanguíneo. Podemos suponer que los líquidos introducidos 
en el organismo como elementos nutritivos y los productos 
de su cambio molecular, son primero depositados en loa 
tejidos y de ellos pasan de nuevo á la sangre según la 
capacidad del riñón.

La gran importancia que tienen los tejidos todos, y par­
ticularmente el conjuntivo, para la regulación del contenido 
en agua del organismo, plantea el problema de si los diuré 
ticos sólo obran, como se aceptaba haita hace poco, sobre el 
riñón ó actúan lambiéu sobre loa tejidos; por lo pronto, las 
hormonas sólo influyen sobre éstos y no sobre el aparato re­
nal y para la mayor parte de los diutéticos como los cuerpos 
purinicos, la urea, las combinaciouea mercnriales (calóme 
lauos, novasurol), se ba demostrado una acción sobre los 
tejidos. Bajo la influencia de estos medios aumenta en canti­
dades, á veces enormes, el sgna eliminada por los pulmones 
y por la piel. Hoy no podemos precisar la acción renal y la 
acción extrarreaal de los diuréticos.

Mannaberg me habló de la frecuencia con que ba encon­
trado el estreptococo en las nefritis agudas y la importan­
cia que tiene este encuentro, confirmado por otros muchos 
observadores en las nefritis de la guerra, para la profilaxis 
de esta enfermedad, que se hace combatiendo las infeccione!» 
de ¡as vías aéieas superiores y tratando las tonsilitis.

Por último, liablándome de so experiencia con laa in­
tervenciones quirúrgicas en las nefritis, tema discutido en 
la Real Academia Nacional de Medicina, me dijo, de acuerdo 
con lo que en esta Real Academia expusimos los que allí 
hablamos, que basta ahora sólo parecían indicaciones pare 
la intervención qniiúrgica en las nefritis, el dolor, la hemo­
rragia y la anuria; que laa afirmaciones de cnraciones de ne­
fritis crónicas por la decapsulacióu, necesitan el testimonio 
de observadores más numerosos que los demasiado entu­
siastas que las propalan; enfrente de las estadísticas de 
Kdelrobls y do Kummel, los fracasos de Elliot, de Israel, de 
Nkolich, de Schneider, deben pesar mucho en nuestro áni­
mo. Antee de entregar nuestros enfermos al cuchillo del 
cirujano debemos, en loe casos de nefritis crónicas, exifeir á 
los operadores una minuciosa exposición del estado del 
paciente antes de la operación y un tiempo largo de obser­
vación después de ésta. La decapsulación parece salvadora 
en ¡os casos de anurfa por nefritis apostematosa; en cambio, 
no parece eficaz en los casos de anuria por nefrosis y en la 
eclámpsics; en los casos de anuria por envenenamiento por 
el sublimado, alguna vez cesa el síntoma; pero casi siempre 
muere el enfermo, á pesar de todo; entre ÓO casos, sólo en 
cuatro se salvó el intoxicado.

Es sabido que los casos se vou, en clínica, por series; no 
sospechaba yo, al emprender este año mi viaje del verano, 
que la serie había de ser de bipernefromas, esos cáncerej 
del riñón que constituyen la desesperación del urólogo, 
como cODstituyeq la desesperación del cirnjsno todos los 
cánceres, cualquiera que sea su localización. En Viene, vien­
do operar al profesor Ewald, me anunció la iotervenciótB 
sobre un tumor del ovario y, . resultó un hipeimeíroma del 
riñón'derecho,, bipeinefioma que no había originado niu- 
gúo síntoma urinario... Al día siguiente  ̂el profesor Blutn 
me invitó á verle operar una cota id  rifíón dcrtcho, un 
riñón sin adjetivo, perqué todos los exámenes hechos en la 
enferma habían resultado negativos para plantear un diag­
nóstico. único que se sabía es que la enferrga tenía dolo-
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res ea el risóa derecha, 4ue no había eido pielografiado 
porqoe el aréter no había peimitído el paso de la sonda 
más que basta 3 centímetros por encima de su desemboca 
dura. La radiografía acusaba dos riñones igualmente gran­
des... Nada en las orinas que permitiera un diagnó.stico. A.1 
operar se encontró un enorme hipernefroma del polo infe­
rior del riñón con adherencias al colon que fueron perfec­
tamente liberadas... El Dr. Chevassa, de París, hizo en mi 
honor una exploración operatoria en un riñón derecho que 
acusaba una función renal mcjcn- que la del lado izquierdo. 
Era una enferma que, al ser intervenida por un cirujano 
con motivo de una colecistitis, ofreció un tumor retroperito- 
neal, y fué enviada á Chevassu para que éste apreciara basta 
qué punto podía ser operada si la lesión era eii el riñón. La 
intervención demostró que efectivamente era en el riñón 
donde estaba el tumor, y éste y aquél fueron extraídos. Esta 
enferma no había tenido ningún síntoma urinario, y, como 
(ligo, la función del riñón canceroso era mejor que la det 
riñón sano... He aquí tres casos que ee prestan é mucbas 
(consideraciones y que yo quiero recordar sin hacer ningu­
na, porque no es éste el momento oportuno; pero la impre­
sión que me .han producido es una de las más intensas de 
l.as rerogidas en este viaje,

El que busque el etpril francés en una función de Mu­
sió Hall se llevará una gran desilusión y saldrá también 
desilusionado el que bosque delicadeza espiritual en una 
clínica de vías urinarias... Esto lo digo por el pésimo efecto 
que me produjo un cartel colocado en la entrada de la con- 
snlta det Hospital Necker, donde se explica la asignatura de 
Enfermedades de las Vía? Urinarias en la Facultad de Me­
dicina de París. Es para mí una peregrinación sagrada que 
hago todos los años, lleno el ánimo de añoranzas, ir al Hospi­
tal Necker, donde escuché las lecciones de aquel venerable 
maestro que se llamaba Guyon, creador de una escuela que 
llorante un tiempo no tuvo rival en Europa y doude luego 
pode admirar la originalidad de su glorioso discípulo, honra 
de nuestra raza, alumno que lué de Escuelas médicas es­
pañolas antes de ser el asombro de la de París; me refiero á 
.Mbarrán...

A este sabio, de fama mundial indisootible, creador de 
métodos, inventor, clínico, investigador, hombre de ciencia, 
lia sustituido un señor muy estimable, cuyas opiniones son 
escuchadas con respeto y á este señor le han querido poner 
en ridículo algunos de ene diacfpnlos á quienes los estudian­
tes callGcan con una frase tan gráfica en nua lengua como 
en la otra, en francés como en castellano, bín duda, para 
captarse su voluntad, no se les ha ocurrido más que... plan­
tar, en un cuadro muy grande, una gráfica en la que están 
señaladas el número de asistencias prestadas en aquel Cen­
tro durante los años de la época de Guyon, de Albarrán y 
det profesor actual aludido. Guyon figura con X  asistencias. 
Albanán con Y asistencias y el actual profesor con muchas 
más... y, claro, el hombre sencillo como yo, que acude en 
peregrinación al santuario aquel, se queda perplejo.,. ¿Qué 
significa esa gráfica? ¿Se busca con ella exaltar ana persona­
lidad que vive á costa de otras personalidades que ya ban 
muerto?... Esa gráfica es sólo un error imaginado por algún 
criadillo para halagar á su dueño; quien debe de ignorar la 
existencia de ese cuadro, quien seguramente la ignora, por­
que nada nos permite creer que de su espíritu esté ausente 
una de las preclaras cualidades de la mentalidad francesa, 
la delicadeza, el tono, el matiz, la famosa nuance... Estoy se­
guro de que ese cuadro no se hará viejo en Necker.

Una nota que hace simpático á Madrid. En ningún lado 
el rico y el pobre se encuentran mezclados con tanta intimi­
dad, y en ningún sitio parece el pobre más tranquilo en su 
pobreza que entre nosotros. Aquí se ven barrios enteros 
donde los pobres desarrollan su vicia con alegre expansión... 
y en toda la ciudad se encuentran íntimamente mezcladas 
todas euB clases. Esto, desgraciadamente, no puede decirse 
de otras poblaciones, por ejemplo, de Viena. En el centro 
de la hermosísima ciudad, á pesar de la reciente catástrofe 
que ba aniquilado á Austria, sólo se ven lujo y bienestar. 
Esto está admirable, aquí no ba pasado nada. El dinero ba 
cambiado de mauos, y... al que no !e ha tocado perder no 
tiene por qué entristecerse sobre la desgracia de unos, por­
que es la suerte de otros.,. Pero un día ocurre la muerte del 
mariscal que dirigió los ejércitos austríacos durante la gue­
rra, y á BU entierro acude todo Viena... Y entonces, con es­
panto, con horror, se pudo contemplar un desfile famélicoy 
miserable de masas humanas reclnldas en ene remotos dis­
tritos, sin atreverse á circular, de ordinario, por las calles 
céntricas donde la riqueza se exhibe. ¡Pobre Viena!

Proteinoíeranío en los infliiinticiones nnexlnies.-^'^
roa

JUAN PETSCHEN Y  KUTZ
(Tesis presentalla para ohtener el grado de doctor y caUdeada 

de soliresaliente.)

Clatificañión de las historias por la reucoión feri/ítco.
De los 24 caeos en ios cuales se ba podido seguir la ele­

vación térmica, que á continuación de las inyecciones se ha 
producido, tenemos que en 16 la reacción ha sido marcadsi 
llegando alguna vez á 88% y de estos casos, tres han subido 
basta 89°.

Relación entte el grado de elevación térmica y la cura­
ción; De los tres casos en los ciiaies la temperatura ba lle­
gado en alguna ocasión á 39o, han carado totalmente desde 
ellos: historias 8 y 20. Y en el 3.°, historia 21, la mejoría ha 
sido tan notable, qne la enferma no aqueja ninguna moles* 
tia. En dos casos bahía reacción peritoneal, y el otro era un 
flemón del ligamento ancho.

En otros 13 casos, la temperatura llegó ó pasó alguna 
vez de S8o, pero sin llegar nunca á 39o. Y de éstos, en ocho 
casos se obtuvo la curación total; historias 1, 6, 11, le, 19, 
26, 28 y 30. En otro, historia 32, hubo gran mejoría. En el 
de la historia 16, se limitó perfectamente el proceso, for­
mándose una colección fácil de desaguar, En otros tres 
casos se fracasó totalmente. De éstos, el de la historia 10 
sufría fnerle reacción térmica, llegando la primera vez á 
88%7. El de la historia 17 también ba sufrido elevaciones 
notables, llegando la primera vez á 38̂ ,5. El otro caso, his­
toria 9, ba tenido elevaciones térmicas menores.

No se ha llegado á 38̂  en siete casos: historias 2, 3, 12, 
22, 26, 29 y 83. De ellos, seis curaron.

Y no ha habido la menor reacción térmica en el de la 
historia 27, cuyo tratamiento ha fracasado totalmente.

¿Qoé se deduce del estudio de la reacción térmica en 
nuestras enfermas? Se ve bien claro lo signiente: De los 
tres caeos que han llegado á 39<>, dos de ellos han obtenido 
onración total y el otro ha sido también muy mejorado. Hay 
otros dos en que la elevación térmica se ha aproximado 
mucho á ellos, y, sin embargo,- ee ha fracasado. Junto á

(1) T4u» a) númaro aatarior.

Ayuntamiento de Madrid



422 EL BÍGLO HRDtOO

éstoe, tenemos seis caeos en que ia reaccióa térmica fué 
mu7 pequeña, pues en ningún caso llegó á 38°, y, sin em­
bargo, á pesar de que las molestias databao, en uno de tree, 
en otro de cinco y en otro de eeis años, ban carado total­
mente.

Ha habido un solo caso, historia 27, en que parece no ha­
berse producido elevación térmica ninguna, á pesar de haber 
puesto dosis de hasta 8 c. c. Este caso fracasó.

De todos estos datos de temperatura, no puede sino de­
ducirse que la curación de las afecciones no es proporcionsl 
al grado de elevación térmica que produzca la reacción, 
pues con nua muy pequeña, como en los casos historias I, 
3, 12, 22, 26, 29 y 33, la curación ha sido total, frente á los 
oaaoB historias 10 y 17, en que obteniendo frecuentes ele­
vaciones térmicas apenas se modiñcó el cuadro patológico.

Leucocitoí.Si fenómeno que en nuestras enfermas han 
prodncíao las inyecciones de leche con mayor constancia, 
ha sido la leacocitosis, que creemos es uno de loa que inter­
vienen con mayor importancia en el fenómeno de curación. 
Pero aquí tenemos que llamar la atención sobre dos hechos 
muy notables, en los cuales discrepamos completamente de 
casi todos los autores que han hecho estos estudios. Uno de 
ellos es la leucopenia que WidBl y su escuela, Feteraen, 
Martinas, Belfanti, Kopaczewcki y otros muchos ban des­
crito como consecutiva á la inyección de proteínas. Nosotros 
no hemos podido ver tal leucopenia, ú pesar de haber ex­
traído sangre precisamente en los momentos en que debía 
haberse preaentado, ea decir, á uontinnaclón de la inyección. 
Ahora bien, debemos de tener en cuenta que casi todos ellos 
han niilíaado en eus estudios, otras proteínas distintas á laa 
nuestras, como son las emulaiones bacterianas y emplea­
do con frecnencia otras vías, como es la intravenosa. Loe 
autores como Schitlenhelm, Weichordt, Greissbammer, Co- 
wie, Calhomn, Gow, etc., que ban estudiado esta leucopenia, 
la atribuyen, bien á una depresión ó parálisis de la medula 
ósea, lo que no explica en modo alguno que tal hecho pro­
voque la desaparición de gran cantidad de leucocitos del 
torrente sanguíneo en- an momento dado, ó bien, lo que es 
más probable, á la acumulación de loa mismes en los órga­
nos internos (bazo, hígado, etc.). Dale se inclina á creer qne 
sería debida á que á consecuencia de ciertos traatornos vas­
culares que ae produciríau, los leucocitos tenderían á adhe­
rirse á eoB paredes y, por lo tanto, no aparecen en la sangre 
circnlante. En los casos en que se produce leucopenia, sigue 
á ésta, una fase de leucocitosis más ó menos marcada, pero 
por lo general, bastante notab le y que en nuestros casos no 
ba llegado á 20.000 leucocitos por mm‘.

Otro de tos hechos que observamos, en desacuerdo con 
los demás, es el qne la leucocitosis sea de tipo mieloide, 
como quieren Seully. Nagaó, Mtider, Gow, etc., y según los 
cuales se obtienen fórmulas leucocitarias, en qne explican 
casi toda la leucocitosis por irrupción brusca de polinuclea­
res en el torrente circulatorio, debido á un estímulo intenso 
que se provocaría sobre Ja medula ósea, y que no tendría 
nada más que una muy ligera acción Bobre los órganos linio- 
poyéticoB. £ 1  estudio de nuestras fórmulas leucocitarias d o s  
enseña que los órganos linfopoyéticos son excitados tanto, 
y en algún caao con mayor intensidad qne loa órganos mie- 
loides, y á la leucocitosis contribuyen proporcienalmente 
tanto los linfocitos como los polinucleares. Scbmith, en 
cambio, dice que laa proteínas tóxicas qne provienen de loa 
animales superiores ó de los vegetales, dan lugar á una res­
puesta hematopoyéiica por la que la sangre tiende á un re­
juvenecimiento, y adquiere un aspecto que tiene de notable 
el recordar el cuadro de la infancia y de !a adolescencia. £1 
aumento que observa de grandes mononucleares, conduce

á formular la hipótesis de que estos leucocitos están en úl­
tima conexión con el primer estadio de hidrólisis de las 
proteínas extrañas. El hecho de que loa niños tengan mu­
chos grandes mononucleares, cuando el organismo ha de 
tratar gran cantidad de proteínas para la construcción de bus 
tejidos, cita en apoyo de tal hipóteais.

Sobre el dato que cita Petersen, tomado de Cowie y Cal- 
houm, de que los grandes linfocitos desaparecerían con 
frecuencia algún tiempo después de la inyección, tampoco 
podemos compartirlo, puesto que sí bien, en general, no po­
demos decir que éstos predominen, hay algunos casos en 
que la proporción de los miamos aumenta. En lo que ya es­
tamos más conformes ea en la variación del índice de Ar- 
netb, es decir, en su desviación hacia la izquierda, pero que 
tampoco se puede afirmar absolutamente, pues hay algún 
caso con franca desviación á la derecha.

En resumidas cuentas, nuestras inyeccionea de leche ha» 
producido en el aistema leucopojético una manifiesta y clara 
excitación, pero de ambos sistemas: ellinfoide y el mieloi 
de. Tal vez porque nuestras excitaciones ban sido moderadas 
con el fin de que el estímulo que con ellas provocamos en el 
organismono sea demasiado ó exageradamente intenso, es 
por lo que no hemos llegado á ver formas embrionarias de 
loe mismos, como han visto machos autores, Govis, Oal- 
houm, Nagaó, Mflller con inyecciones de leche, Gow, etc.

¿A qué son debidas estas diferencias tan notables habi­
das entre nuestros resultados y los de los demás autoresv 
Seguramente á dos factores que nos indican su mucha im­
portancia. Uno de ellos es la clase de producto inyectado y 
técnica de adminiatraoión. Es indudable qne la leche es un 
excitante mucho más moderado, y por ello se toleran ma­
yores cantidades, que puede serlo la emulsión de cuerpos 
bacterianos. Ea muy importante distinguir la acción de pro­
teínas bacteriauae asociadas con sus toxinas, he :bo que tal 
vez tenga su importancia, de la acción de las proteínas de 
la leche, exentas casi de toxicidad. Nuestras dosis han sido 
además poco elevadas. Y en cuanto á la técnica de adminis­
tración, todos sabemos qne la vía intravenosa produce un 
sboc mucho más intenso y con mayor facilidad que la vía 
iutramuscular. £1 otro factor á que nos referimos, es el es­
tado de agotamiento del paciente. Nuestras enfermas se 
hallaban en bastante buen estado general, y prueba de ello 
es que han estado sometidas á un tratamiento ambulante, 
lo que nos indica que su capacidad de reacción fisiológica 
era todavía considerable, hecho que se ha traducido en la 
falta de elementos embrionarios en el torrente circulatorio, 
pues un Bistema lencopoyético agotado, deja desprender con 
facilidad formas inmaduras.

Significación de la levcocitoeie.—Sa.hemos el papel tan 
importante que juegan los lencocitoa en todos los procesoa 
infectivos, y que constituyen tal vez el papel máa impor­
tante en la defensa contra las iofseiones, lo mismo en la 
inmunidad natural que en la inmunidad adquirida. Dice Bor- 
det, que en la iumunidad adquirida, los fenómenos de in­
munización tienen un cierto paraleliamo con loa de leuco- 
citoais, prosiguiendo todavía por algunos días después de 
haber sido conjurado todo peligro y llegando á todo su apo­
geo, cuando el tenor de la sangre en fagocitos ea más ele­
vado. Después todo desciende lentamente. Pero además, 
según Seiffert dice haber comprobado, las proteínas ejercen 
una acción estimulante directa aobre loa leucocitos, acti­
vando su función de fagocitosis. También Dominici ba 
estudiado la influencia de laa proteínas sobre la fagocitosis, 
y por ello ba mezclado bacilos tíficos con sangre fresca de 
cobaya, colocándolos eu la estufa en diversos recipientes á 
los que ba añadido dosis diversas de proteínas extrañas. Y
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bft TÍato qne laa doaia débiles elevan conaíderablemente el 
poder fagocitario. siendo loa bacilos rápidamente fagocita* 
dos V digeridos en el interior de en protoplaema. Las doaia 
fuertes, por el contrario, bao inhibido la fagocitoais.

Reladán entre el aumento de polinwlearea y la ouración.— 
I’olinueleoaia que a la hora de la Inyección no ha aumen 
tado en general en mée de 3.600 por mm’ : niatoria 22, Cura 
ción. Hiatoria 9, Fracaao. Historia 27. Fracaso.

Polinncleosia qne á la hora ha sido en alguna ocasión 
muy exagerada; Hiatoria 28, Curación. (La S.* inyeción pro­
duce nn aalto de 4,208 á 12.771). Hiatoria 15. Formación de 
colección purulenta. (La I.a inyección produjo una elevación 
de 9 394 á 14.661.)

Resumen.—No hay relación aparente entre el aumento de 
polinucleares y el resultado final,

Relación entre la linfociioeit y la curación.
Sistoria .25.—Aumento mny notable de linfocitoa, tanto 

grandes como pequefios. Curación.
Sistoria i(7.—Aumento muy notable de linfocitoa, tanto 

¿randea como pequeOoa. Fracaao.
ifreiímí».—Tampoco aquí se ve ninguna relación entre 

el dato de linfocitosia y el resaltado final,

Relación entre las mriaeiones leucooitarias y la elevación 
térmica.

Polinucleoais: No se ve en nuestros casos ninguna rela­
ción entre la elevación térmica y la polinucleosie obtenida 
por nneatro tratamiento. En efecto; tenemos caeos como el 
de la historia 80, en que la 2.» inyección provoca un salto 
de polinucleares de 7.264 por mm* hasta 11.088, que no 
provoca reacción térmica; y, en cambio, la 3.* inyección, 
en que la polinucIeosÍB disminuye en poco, pnes de 9.730 
88 queda en 9,658, provoca una elevación de temperatura 
de 38°. En este caso parece que la elevación térmica estará 
en rasón inversa de la polinucleosie. La hiatoria 16. en qne 
i  coDsecuencia de la inyeccióu se produce un salto de 9.892 
pnlÍQuclesree á 14.661, la temperatura llega á 38°,1, y la
6.a inyección, que de 10,720 sube á 13.024, produce Bola­
mente 37°,6. En este caso parece que la temperatura lleva 
una marcha paralela á la poliuncleoais.

Linfocitoaia: Nos ocurre lo mieoao que con la polinucleo 
sis. Tampoco ae ve relación alguna. Como ejemplo tenemos 
les siguientes casos:

Sielorta 27.—Las inyecciones provocan franco aumento 
de linfocitoB, tanto pequeños como grandes, y, sin embargo, 
lio provocan reacción térmica.

Sistona 21,—Las inyecciones producen también muy 
marcada elevación del número de Hnfocitoe, tanto grandes 
como peqnefiOB, y, sin embargo, la 1.a inyección, que pro­
duce una elevación más moderada que la 6.a, conduce á una 
reacción de 89o, frente A 37o,2 de la última.

Historia 17.—La última inyección produce una disminu­
ción de los Hnfocitoe, tanto pequefios como grandes, y pro" 
diice una reacción térmica de 37o,7.

Historia 28.—La 3.a inyección produce una disminución 
áe linfocitoe mny marcada y no ha provocado ninguna re 
acción.

Oonclusién.—No hay relación entre la variación de llnfo- 
citos y la elevación térmica.

Reacción focal.
Be conoce con este nombre la agodiaaeión qne ae obser­

va en los focos inflamatorios al igual que ocurre en los focos 
toberonloBos, después de la inyección de tuberculina. Las 
inyecciones de proteínas provocan nna reacción focal mani­

fiesta. En nuestros casos, por la profundidad á que se hallan 
las zonas morbosas es imposible poder estudiarla con deU- 
Ite, pero la .agudización. de los dolores espontáneos y el 
aumento da sensibilidad á la exploración nos han indicado 
que también aquí, como era de esperar, se verificaba la 
reacción focal.

De loa fenómanoa que en ellas ocurren nos daremos cuen­
ta, sabiendo lo que pasa en otros focos de más accesibilidad 
y cuyo estudio ha podido hacerse con facilidad. Las afeccio­
nes externas han sido amplio campo de estudio y las lesio­
nes inflamatorias de la córnea, las artritis y los bubones es­
tudiados por machos autores nos easeflan los fenómenos que 
en BU intensidad se producen. En los casos de artritis, de los 
qne hemos visto dos, uno de la articulación tibioperoneo- 
sstragalina de forma aguda no supurada y de origen desco­
nocido; y otro de reumatismo poiiarticular agudo rebelde, 
á 6 gramos diarios de aalicilato, y en los que á consecuencia 
de las inyecciones de leche se vieron abultarse las articu­
laciones, hacerse más doiorosas, los tejidos periarticulares 
se volvían más bipeiémicos y la limitación de los movimien­
tos se exageraba. A esta fase de agudización, siguió otra de 
regresión con mejoría del cuadro clínico. El primer caso, á 
pesar de la mejoría, no logró corarse, acudiendo á las Caldas 
de Besaya, donde curó completamente. £n el segundo caso, 
la coraciún fué completa. Guando se trata un bubón por in­
yección intraglútea de leche, se puede observar uua reac­
ción focal definida, que alcanza su máximo al cabo de seis 
á ocho horas, y qae va acompasada de aumento de dolor, 
reblandecimÍAnto local é hiperemia, á la que signe un perío­
do de analgesia. Si el tratamiento es muy precoz, antes de 
que se hayan producido importantes necrosis celulares, cura 
el proceso sin supuración. Pero si el tratamiento es tafUlo, 
la supuración se forma con rapidez, absorbiéndose el mate­
rial necrótico ó eliminándose al exterior, según la extensión 
de la necrosis.

Pero donde mejor ae han estudiado loe fenómenos de la 
reacción local es en la córnea, Y del mifmo modo que este 
órgano sirvió á Conheim y Cajal para- eí estudio anatomo- 
patológico de la inflamación, así también ha servido para 
seguir la marcha de los fenómenos producidos en la reac­
ción focal á consecuencia de las inyecciones de leche. Este 
proceso ha sido seguido por Jobraa, Marín Amat y otros. 
Ellos han visto producirse una hiperemia periquerática mny 
marcada á las seis ó nueve horas de la inyección. En las in­
filtraciones parenquimatosas de la córnea, se ve una vascu­
larización profunda de vasitos de nueva formación, de di­
rección paralela, y qne han de conducir los elementos de 
reparación y de locha. Los espacios corneales son inunda­
dos por un verdadero torrente de linfa y de leucocitos extra­
vasados, convirtiendo las lagunas corneales en verdaderos 
ensanchamientos vasculares de circulación acelerada, que 
sorprenden loa bordes y fondo de la úlcera, lavando y arras­
trando mecánicamente loa focos de infiltración, fagocifando 
los agentes infecciosos llegados al foco y librando á los teji­
dos de tan perniciosos huéspedes. Asi ae realiza la disgrega­
ción primero y la reabsorción total después, de los exuda­
dos intersticialee, Al mismo tiempo, el epitelio de ios bor­
dee de la úlcera prolifera activamente y va ocupando de un 
modo concéntrico las porcioies saneadas de la pérdida de 
substancia hasta la obtención del restiiiitio ad integrum, con 
lo que adquiere la córnea una perfecta transparencia. La 
descompresión del foco por la pronta reabsorción de los 
exudados inflamatorios, y con ellos la infiltración de los 
filetes nerviosos, con la desaparición de las bacterias y la 
neutralización de laa toxinas, explican la sedación del dolor 
qne es uno de loe hechos más llamativos en estos enfermos.
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Vemoi, pu««, qne la serle de íenómenos que se observan en 
las reacciones focales no tienen nada de eapedflcoe, no son 
lino la repetición de los hechos bien conocidos de la infla­
mación, mecanismo por el cnal se defiende el organismo 
contra loa procesos localizados.

(ContbmatA.)

VALOR PRACTICO DE LA NEUROVACUNA
POS

DK. EDUARDO OALLAKDO

tlóinodamonte se pueden controlar dos lotes en cada 
conejo, haciendo siete punturas de distintas dlloeiones en 
cado lado, seis con cada lote y una de linfa de títolo conoci-

tíS preciso, á más de esto, haber llegado 4 un limite de exal­
tación que no aumente por sucesivos pases y demostrarlo 
con pruebas en piel, testículo y cerebro.

Nosotros partimos de un viras que á diluciones al 1 por
800.000 y 1.000.000 daba lugar á orquitis vaccinales (siete á 
diez días) y pústulas evidentes en piel, sin que lográsemos á 
titulo más elevado lesiones aprecialiles de un modo regular. 
Podíamos considerarlo como un virus fijo testicnlar.

Es natural que no hicimos la primera inoonlación cere­
bral con estas altas emulsiones, sino con una concentrada; 
pero las pruebas con el cerebro del primer conejo muerto al 
quint-o día ponen de manifiesto que la virulencia habla de­
crecido extraordinariamente (1 por 50.000), repitiéndosa 
este miemo fenómeno en la vacunación humana. La viru­
lencia, tan notablemente decrecida, aumenta progresiva­
mente con los nuevos pases cerebrales, y con el número 9 
vemos que llega en piel, testículo y cerebro al 1 por 100.000,
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do por repetidas pruebas como testigo de dilución máxima. 
La gran regularidad de titulo conseguida en los numerosos 
lotes dérmicos controlados y el ser un procedimiento qne se 
ajusta á exacta comparación con las punturas lesticulares y 
cerebrales hicieron que nos decidiésemos á utilizarlo en las 
invesligacionea sobre nenrovaonna.

El haber comenzado las experiencias con un virus adap­
tado al conejo por múltiples pasea testiculares facilitó y 
abrevió el trabajo notablemente; pero reconozco qne las 
propiedades de virus fijo no se adquieren sino después de 
una serie de pases de cerebro á cerebro, debiendo ser éstos 
más numerosos cuando ee parte de una dermovacuna.

Las condiciones de virus fijo no se pueden definir en la 
neuMvacuna, como algunos pretenden, por la mnerte de los 
conejos en fecha de'erminada y constsntemente repetida;

(t) V4m « «1 número anterior.

mejorando las pruebas en el hombre (70 por 100 do positi­
vos), en el pase número 20, al 1 por 600.000, y con el núme­
ro 34 al 1.000.000.

A partir de este pase la virulencia se ha mantenido entrj 
1 por 800.000 y 1 000.000, tanto en la piel como en el tes- 
tícnlo y cerebro. Podemos afirmar que el máximnm de viru­
lencia no fué adquirido sino después de 34 pases cerebralen, 
á pesar de haber partido de un virus de las condiciones 
anteriormente expuestas. Los resultados estadísticos de )fl 
vacunación humana con los pases números 20 al 1 por ó y 
84 al 1 por 10 confirman la progresión de virulencia inicia­
da eu ios anteriores. Con el pase 20 se alcanza el CG por 130 
de positivos en prlm.era vacunación y con el 3-1 á doble di­
lución, el 95,61 por 100, siendo inferiores los resaltados de 
los pases 70 y 71 por haber doblado nuevamente el tipo de 
emulsión, ó sea al 1 por 20, no obstante lo cual dieron el 80,08 
por 100 y el 77,8.3 por 100.
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Otro hecho obaervado en el transcaiso de nnestraa expe­
riencias y que no concuerda con ios trabajos de Levaditi y 
Nícolau es la igualdad de afinidades por piel, testículo y 
cerebro antes y después de haber adquirido el virus su 
máxiroa exaltación, no dejada de observar hasta la fecha, 
por más que sisteoiáticameate segnimos controlando todos 
nnestroa pases.

Consideramos que la técnica de escariñcación empleada 
por loe citados investigadores es la responsable de las con- 
eeouenciae sacadas, y no dudamos que, de repetirlas con el 
método intradérmico de Groth, las modificarían, quitando 
con ello á los detractores del viras cerebral su principal 
arma. Kosotros no tenemos personalidad para convencer á 
los incrédulos de las manifiestas ventajas de tan preciado 
adelanto. No vean, pues, los insignes maestros en nuestras 
sinceras objeciones sino el deseo de enaltecer cual merecen 
sus notabilísimos trabajos sobro el virue, que legará sue 
nombres á las generaciones venideras.

(Oontinnará.)

Bibliografía.
BKrSBMBDlDSB h I s  PaBOUBMISB IK BL HÜtO, p or  s l  D c. Q w - 

oía del D lM tro, je fe  de U  Seoeión de Pediatria del hutUuto 
B nbio.

La Biblioteca <La salud de nuestros hijos» ha publicado 
como su VI tomo un interesante y práctico trabajo del doc­
tor García de! Diestro, bajo el titulo qce encabeza estas lí.
neae.

La aclaración al tltnlo del bien presentado libro (Nocio­
nes de Patología clínica y terapéutica al alcance deles pa­
dres), expresa en síntesie la finalidad de su autor.

La lectura del libro hecha por un profano en Medicina y 
preocupado, como todos los padres por la salud de sue hijos, 
lleva á la cultora media de la generalidad de ios cabezas de 
familia ei positivo valor formado por un cúmulo de couoci- 
mientos, de aclaración de conceptos, de aviaos prácticos, de 
consejos eficaces y definiciones tecnológicas del léxico pro­
fesional, sin el cual todo lego en Medicina ni pnede precaver 
y evitar machas de las enfermedades de sns hijos, ni dar á 
los síntomas nn valor aproximado, ni descifrar la importan­
cia de los términos empleados por loa profesionales cuando 
la brevedad, la precisión ú otra circunstancia, lea obliga á 
expresarse en forma qnenoeetá al alcance de los no mé­
dicos.

£1 libro del Dr. García del Diestro, escrito correcta y cla­
ramente. DO tiene como fin convertir á loe padres en curan­
deros y alejar del hogar al médico en caso de enfermedad. 
Todo lo contrario; su principal fio ee cultivar en las familias 
loa conocimientos indispensables para no negar importancia 
á los síntomas qne la tienen positivamente y á educar á la 
sociedad para qne coopere ó ia labor del médico, con ana 
clara exposición de loa fenómenos anormales que en el niflo 
por ser débil ee presenlau con más frecuencia que en la 
generalidad de loe adultos.

£1 plan de la obra es acertado y la exposición adecuada 
á la Indole de sn contenido-

Un capítulo preliminar define el niflo, la enfermedad y 
la Oiencia qne estudia al niflo desde el punto de vista mé­
dico.

El siguiente capítulo está dedicado al estudio de las ca- 
racteriflticBB fisiológicas de! niflo en su relación con la profi­
laxis de sos enfermedades-

Y el capítulo III al examen de la sintomatologfa de la 
patología infantil.

El capitulo IV, el más extenso, está destinado ai eetudio 
de las enfermedades más frecuentes y caracterletlcas del 
niflo, clasificadas con arreglo á la general patología.

El difícil qne el lector más exigente de aquellos para 
qnienes se escribió el libro á que nos referimos, eche de 
menos en el momento de coosnltarle una orientación ó nn 
consejo para el caso qne le afecte.

Este creemos es ei mejor elogio de la obra.
A. O. y O.

Periódicos médicos.
MEDICINA INTERNA

EN LENGUA EXTRANJERA

(1) Bóle kaiem os s l  s itod io  sritico ds las obras qns nos tssa  
tsraitldoi DOS sjsm plarss,

1. El tratamiento de la tuberculosia pulmonar por el 
autosuero, por el Dr. Weicksel—El empleo del suero del 
propio enfermo para el tratamiento de las enfermedades no 
es nuevo. En loa tiempos del tratamiento rigurosamente es­
pecifico se interpretaba su acción, suponiendo que con él se 
administraban fermentos y antitoxinas específicas; boy que 
domina la corriente hacia el empleo de la protelnoterapia 
no especifica, se supone que bus efectos se deben á la acción 
de las albúminas. Comoquiera qne las albúminas propias 
tienen ana acción mucho más ligera que las extraSas, y 
puesto que en la tuberculosis hay que evitar siempre las 
reacciones intensae y en especial las de foco, el autor se de­
cidió á utilizar el antosueto en los tobercnlosos que acudían 
á la policlinica. Los ensayos hechos antes con otros cuerpos 
proteínicOB habían dado algún resultado favorable, pero mu 
choa resultados malos, y esto á pesar de que el autor mandó 
preparar á algunas casas productos cuya concentración era 
una décima parte de la que babitualmente se encuentra en 
el comercio. La preparación de! autosuero la bacía dejando 
la sangre en la helera durante veinticuatro horas, centrifu­
gándola al cabo de este tiempo y mezclando el suero con nn 
6 por 100 de ácido fénico, porque esta proporción es la que 
demostró mayor eficacia para la conservación dei suero en 
estado normal. El autor no se atreve á decidir si por este 
medio realiza el tratamiento específico; tal vez lleve el suero 
producto de destrucción de bacilos tuberculosos, pero lo 
más importante de! procedimiento es seguramente la pro- 
teinoterapia. La inyección del suero provoca las mismas 
reacciones por parte del sistema nervioso vegetativo que la 
inyección de albúminas extrafias, con la diferencia de que 
en eete caso la fiebre y ia reacción de foco tienen mueba 
menos intensidad. En cuanto á medios pata medir la reac­
ción, precisamente por lo débil que es, todos los procedi­
mientos usuales fracasan y hay que conformarse con exa­
minar el estado general de loa enfermos y el focal.

La primera inyección era de 0,5 c. c. de suero fenicadi- 
al 6 por 100; en adelante,ílos inyecciones á la semana, ele­
vando la dosis por inyección basta uno, y á lo sumo basta 
2 o. c. La duración total del tratamiento importó dos a cua­
tro meses, la observación de loa enfermos sé extendió du­
rante medio aflo, por lo menos, y basta máe de un afio en la 
mayoría. Tratados en total treinta y seis enfermos, diez y 
ocho casos ligeros, cuatro casos de pleuritis tuberculosa y 
catorce casos de mediana intensidad (faee II de Turban) do 
los cuales siete eran de forma fibrosa y otros siete de forma 
cavernosa. En los diez y ocho casos ligeros se observó au. 
mentó de peso de kilo y medio á cinco kilos y medio, en los 
siete caeos fibrosos de mediana intensidad los aumentos de 
peso fueron insignificautes y los síntomas clínicos no se di
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moaificftroD. Loe siete caeos eavernoeoe no se modificaron
¿  á lo eomo se agraTaron, pero sin que se pudiera atribuir 
la agravación á la influencia del Buero. En los caeos favora­
blemente influenciados observamos, aparte de! aumento de 
peso, disminución de los sudores nooturnoe, disminución de 
la tos, desaparición de la sensación de cansancio, y clínica­
mente desaparición de los estertores, Radiográficamente, 
en cambio, no se apreció modificación alguna, pero deede 
Inego no hubo agravación. En los casos cavernosos las som­
bras habían aumenUdo y en los casos fibrosos eran al cabo 
de seis meses más intensas, pero no más grandes. En nin­
gún caso apareció fiebre á consecuencia de la inyección de 
enero, pero en los casos cavernosos que presentaban fiebre, 
ésta no desapareció. Conviene advertir qne en todos los c^ 
eos qne mejoraron acompafló á la mejoría un aumento evi­
dente de la liníocitosis. Sin que se sepa el mecanismo por el 
cual actúan loa liníocitos sobre la tnbeTcnloeis. es evidente 
que poseen elementos de defensa contra ella, y la aparición 
de la linfocitoeiB demuestra que el organismo dispone aún 
de elementos defensivos. En cuanto é la sedimentación de
loe eritrocitos, los casos en qne se encuentra constantemente
acelerada son de mny mal pronóstico, por eso hay que es­
tudiarla repetidas veces y valorar sus resultados con muimo 
cuidado. En el tratamiento por el propio suero esta reacción 
no tiene valor, porque después de cada inyección se acelera 
la sedimentación y este estado dura varios días, de manera 
que dada la frecuencia con que se suceden lae inyecciones, 
cuando se pone una no han desaparecido todavía los efec­
tos de la otra. En loa casos en que el resuliado definitivo 
fné bueno, el tiempo de sedimentación era normal.

En suma, deduce el autor que el enero del propio enfermo 
no manifiesta resultedos favorablee, sino en los casos m  que 
espontáneamente tiene el organismo tendencia benigna ó 
francamente tendencia ó la curación. Se planteará el proble­
ma de si en estas condiciones es conveniente tratar ó no, y 
el autor responde que eí. porque con el tratamiento se ace­
lera y se favorece la tendencia natural delorganmmo. Tam­
bién ha observado en ana enfermos que la reacción loca! á 
la inyección subcutánea de tubercullna aumentaba con el
tratamiento, sin qne se presentase reacción general, lo que
demostraría el éxito del tratamiento. (Deu.Uc%e n>ed. Wo- 
cktthr., 21 de Agoeto.)

2 Diagnóstico especlHco de las esqulnococosls hu­
manas. especialmente por medio déla cutirreacc.ón, por 
el Dr. O. Deausch.—La exploración radiológica y laeoaino- 
filia son amillares poderosos para el diagnóstico de las equi
nococosis.peronoproporcionan datos definitivoe.Delasreac­
ciones eapeclficas, la única que se ha generalisado ha sido la 
de la desviación del complemento propuesta por Ghcdine y 
Weinberg, que da hasta el 82 por 100 de resultados positivos 
en caeos de equinococosis. En cambio, un resultado negati- 
vo de e.ta reacción no tiene valor para desechar el diagnós­
tico. porque este resultado puede deberse á que las paredes 
del qniate sean demasiado resistentes y no permitan la ab­
sorción de antigeno. Se han citado casos de reacciones po­
sitivas en enfermos que nO padecían equinococosis, amo
sífilis, lepra, carcinoma hepático, tenia, filanosis. etc-, pero
parece qne estas enfermedades no dan reacción positiva si 
se emplea un suero inactivado. E! autor no ha observado 
casos de reaccicn positiva en otras enfermedades, pero sf ha 
observado casos de resultado negativo en ^  >
nococGsis verdadera comprobada por la operación, y e^o en 
un tanto por ciento muy superior al que da el mismo Wein

'’^'los enfermos de equinococosis presentan hipersensibili  ̂
dad para el liquido de las hidáiides y esta hipersens.bilidad

es el fundamento de la cutiireacción. La cutirreacción se 
hace inyectando por vía intracntánea con una aguja mny fina 
en la piel de la cara palmar del antebraso 0,1 á 0,2 c. c. «le 
contenido de nna vesícula eqoinococócica. Conviene, según 
Botteri, emplear líquido procedente de equinococosis huma­
nas, porque el procedente de las de los animales da peores 
reanltadoB. Este liquido se eateriliia por medio de nna ebn- 
lliciÓD ligera y se conserva añadiendo nn 2 por 100 de cloro­
formo en ampollas ceirsdas, sin perder sn actividad duran­
te varios meses. En caso de resultado positivo de la reac­
ción, al día siguiente de la inyección se encuentra rubor y 
tnmefacción de la piel del antebraso en una extensión á ve­
ces igual á la palma de la mano, y al mismo tiempo nn ede­
ma inflimatorio subentáneo qne suele abarcar toda la su­
perficie de flexión del antebraro y en ocasiones todo el con­
torno de éste. La piel da sensación de calor. El edema no 
suele alcansar su grado máximo basta las veinticnatro horas 
y entonces empiesa á disminuir para desaparecer del todo al 
coarto día, aproximadamente. No se presentan reacciones de 
índole general. La rubefacción sola no se debe interpretar 
eomo resultado positivo, pero si el edema, 6 sea la infiltra­
ción de una extensión mínima de 6 á 8 centímetros de diá­
metro.

Botteri asegura que esta reacción permite diagnosticar 
quistes muy pequeños. Accidentalmente se encuentran casos 
de anergia en los períodos de supuración de nn quiste y en 
los enfermos caquécticos. Después de la operación persiste 
la hipersensibilidad para el liquido hidatídico qne se en­
contró en nn caso veintidós sños después de la operación, 
sin que por ningún procedimiento se pudiera poner de ma­
nifiesto la existencia de quiste alguno, excepto en el último, 
que era un enfermo caquéctico.

Los autores han tenido ocasión de practicar esta reac­
ción en nueve enfermos, y en todos ellos les ha dado resul­
tado positivo. De los numerosos casos de contraprueba sa­
can la conclusión de que se trata de una reacción rigurosa­
mente eapecifica, pues ningún enfermo de los que padecen
procesos que á veces dan Weiuberg positivo, hadado culi-
rreacción positivs. En los casos de resultado negativo se 
presenta solamente rubefacción que desaparece en seguida.

El comportamiento de la eosinofilia cuando se practica la 
vacunación, merece una atención especial, porque aumente 
notablemente al día siguiente de la cutirreacción, y, en cam­
bio, en loa casos de cutirreacción negativa no se produce 
este aumento generalmente, pero el autor le ha visto en dos 
casos con reacción negativa y en enfermos qPe no padecían 
equinococosis, da manera que el aumento de la eosicofi- 
lia, acompañando á la reacción positiva, parece ser un dato 
de interés para confirmar el diagnóstico. No se sabe toda­
vía con seguridad la influencia qne podrá tener la cutiireac- 
ción sobre la reacción de Weinberg. En dos casos del au­
tor, los resoltados fueron los siguientes; Enfermo de equi­
nococosis pulmonar, W. negativo antes de la cutirreacción y 
después de ella. Segando enfermo de equinococoeis pulmo­
nar, W. antes de la cutirreacción de resultado dudoso, des­
pués de la cutirreacción de ranltado francamente positivo. 
(Deutiche Medie. Wochenschr., 7 He Agosto de 1925.)

HIÍilENIí
KN LENGUA EXTRANJEKa

], Sobre la profilaxia de las enfermedaoes escola 
res, por L. Bard.—El médico inspector de escuelas posee 
tres proeedimientoB para luchar contra las enfermedades; 
la vacunación, el aislamiento y la desinfección. Este último 
método es el más sencillo, pero también el menos ajustado
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á ias coocepeioDeB cliaicas modemae, sobre las epidemias.
El aislamiento adopta tres formas: expulsión saceeiva 

de loe nifioe enfermos, exclusión de los sujetos peligrosos y 
clausura de la escuela.

Las enfermedades contagiosas bajo este aspecto puedan 
clasificarse en dos categorías cuyos tipos son: la roséola (vi­
rus poco resistente) y  la difteria (persietencia)de gérmenes).

En la roséola la desinfección es inútil, pues los gérmenes 
sucumben en unas horas. La enfermedad no es Uevada á la 
escuela por un convaleciente, sino por un nifio en período de 
incubación, conviniendo recordar que los pródromos preceden 
en cuatro días á la erupción j  que el contagio data de nueve 
días antes de los pródromos. En las enfermedades de este 
tipo la expulsión del nifio enfermo es ineficaz y la exclusión 
de loa convalecientes es inútil; la de los hermanos del en­
fermo, puede resultar mucho más útil. El cierre de las escue­
las durante cinco ó seis días después de la primera explo­
sión es capaz de romper la cadena epidémica, si el aisla­
miento es realizado á domicilio. Por desgracia, pocas veces 
se recurre ú tomar las medidas necesarias al principio.

En la difteria, la explosión epidémica marcha por casos 
aislados. La desinfección es útil. El contagio es ordinaria­
mente directo; ora por un principiante, ora por un conva­
leciente, sin contar loe casoe confusos tan numerosos.

Aquí hay, pues, escalunamiento de casos, persistencia 
indefinida, contagio precoz, prolongado y frecuentemente 
difícil, y numerosos casos insospechados. La requisa de es­
tos últimos es muy importante: el encuentro del bacilo en 
las fauces y en la nariz es un medio eficaz que permite las 
expulsiones útiles. El cierre de las escuelas puede ser de 
gran eficacia si al mismo tiempo ee practican todas las me­
didas necesarias: lavado de la garganta, etc.

En resumen, se pueden adoptar estos dos órdenes de 
regias: 1.̂ , enfermedades de difusión extenea, sin casos frus­
trados é inocuidad de la convalecencia (tipo roséola, paróti­
das y varicela); 2.a, persistencia de los gérmenes, contagio 
difícil, gérmenes persistentes (escarlatina, difteria).

Sólo falta preguntar si es preciso evitar á toda costa la 
roséola, ya qne Ja inmunidad adquirida en edad escolar 
previene contra ataques más graves en el adulto; así pues, 
para contestar á esta pregunta ee examinará la edad y el 
estado de salud de loa nifioe que tienen probabilidades de 
ser contaminados, la naturaleza de la epidemia, la estación 
y la posibilidad de infecciones secundariae.

En epidemiología no hay neceeidad de ajustarse á reglas 
estrictas, pero %í convieoe proceder en todo momento con 
el sentido clínico indispensable. /La Médecine Scolaire, 
Abril, 1926).—T. R. Y.

ENFERMEDADES LN'FECCIOSAS
EN LENGUA EXTRANJERA

I. Tentativas de vacunoterapia de la Infección es- 
carlatinosa, por el profesor G. Caronia.—La terapéutica 
específica de la escarlatina ha sido objeto de numerosas ten­
tativas, en relación con las diversas concepciones etiológi- 
cas que de vez en cuando se han emitido. Sobre todo, en 
relación con la teoría que admite la etiología estreptocócica 
de la escarlatina, ee han realizado abundantes aplicaciones 
sneroterápícas y recientemente también tentativas de va­
cunoterapia. En realidad, resultados de un cierto valor en 
el campo de la terapéutica inmuDÍtaria de la escarlatina, 
hasta el momento actual, podemos sefialar solamente los 
obtenidos con suero de convaleciente. Actualmente, las in­
vestigaciones de Di Cristina, confirmadas por el autor y 
otros investigadores, dando á conocer la etiología de la es-

carlatina, han abierto para lo sucesivo, el camino de la pro­
filaxia y de la terapéutica específica. Las tentativaa da va­
cunoterapia en animales dieron un resaltado satisfactorio y 
se pasó á utilizar e! procedimiento en los nifioa. La vacuna 
utilizada por Carouia, al principio, consistía en líquido de 
cultivo al 10.° 6 16.* día de desarrollo, con fenol (0,5 por 100), 
dejado durante veinticuatro horas para decantar. Más tarde 
ha utilizado exclusivamente la vacuna lisies, preparada coa 
la técnica siguiente: ú unos 100 c. c. de líquido de cultivo de 
un buen desarrollo, se afiaden unos 10 c. c. de sangre de 
convaleciente y ee deja la mezcla á 87“ durante veinticua­
tro horas; se repite la adición de otros 10 c. c., de sangre de 
convaleciente y se deja de nnevo otras veinticuatro horas, 
á 370; después se decanta y se afiade el 0,6 por 100 de fenol, 
Para el tratamiento ha elegido el autor los niOos que se en­
contraban en período inicial de la escarlatina y que presen­
taban un estado más bien grave. Describe la historia clínica 
de 16 observaciones, acompafiándolas de las gráficas de la 
temperatura. Del examen del conjunto de loa resultados ob­
tenidos se deduce que la duración de la enfermedad ee ha 
reducido notablemente; las manifestaciones existentes se 
han atenuado con gran rapidez; la convalecencia ha sido 
breve y la curación constante. (La Pediatría, Nápolee, fas­
cículo. VII, 1.0 de Abril de 1926.1—E. Lübnqo.

TERAPEUTICA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Tratamiento de la estomatitis ulceromenibrano-
sa, por S. R.—Los procedimientos antiguos siguen conser­
vando BUS derechos; extracción de las raíces infectadas, ce­
pillado con agua oxigenada, separación del sano. 8e harán 
enjuagatorios tres veces al día con agua salada caliente, con 
agua bicarbonatada ó con cocimiento de malvabisco bioar- 
bonatado. Todas las noches se harán aplicaciones de polvo 
de arsenobenzol ó de azul de metiiauo por medio de un al­
godón empapado en agua ó en glicerina. También se pueden 
emplear estos dos últimos medicamentos en solución glice- 
rinada:

1. Arsenobenzol............................. I gramo,
Glicerina.................................... 80 —

2. Azul de metileno.......................  8 gramos.
Glicerina...................................  80 —

Las aplicaciones de ácido sulfúrico de Nordhausen dau 
igualmente resaltados, pero son dolorosas y es preciso ha­
cerlas con mucho cuidado y localizar bien los puntos de 
aplicación. Los enjuagatorios con antisépticos carecen de 
valor y destruyen ios elementos celulares.

A estoe remedios locales Sabrazés afiade el uso interno 
del estovarsol: 2 comprimidos de 0,25 al levantarse y otros 
2 al acostarse disueltos en medio vaso de agua. Esto duran­
te los dos primeros días. Loa tres días siguientes, 4 com­
primidos en solución, hora y media antes del desayuno. 
Después de tres días de descanso, 4 comprimidos (2 por la 
mañana y 2 por la tarde) durante cinco días. Reposo de 
otros tres días, y vuelta á empezar la serie. Por este medio 
se han curado algunos enfermos que habían resistido á to­
dos los remedios usuales.

Es preciso hacer notar que la estomatitis ulcetomem- 
branosa, debida á una asociación fuso-espirilar, da ordins- 
mente una reacción de Wasaermann positiva, la cual ae 
hace negativa después del tratamiento por el estovarsol. 
(Journal des Prafi'cicns, núm. 23, 0 de Junio de 1926.) •
T- R. Y,
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SEOOION PROFESIONAL
P R O O R / V A \ A  P R O P B S I O i S A L s

La funolón sanitaria as función del Estado y su organismo debe depender de él basta en su representaalón municipal. — Barantia 
'nmadlafa del pago de loa titulares por el Estado.—Independencia g retribución de la funolón forense.—Dignificación profesional, 

—Unión y solidaridad de loe médicos.—Fraternidad, mutuo auxilio.—Seguros, previsión y socorros.

É L  S I G L O  M E D I C O 31 O c iu b ré  I92S

3  T7 M  -A  R  3  CJ : Sección profesional Boletín de la semana, por Deeie C arió».-Medicina japoneía, por O—El profesor Alaasaodro Brus- 
cbettini,—De todo nn poco , p or fiadimi.- La ComisióD de Medina á los inspectores de Saoidad mnnfcipal.—Necrología, por P. M .—Sección 
oflclol Oo leroación.—Instm colón Páblica 7  Bellas A rtes. -  Presidenola del Directorio milltar.—C acefa de la salud pública S itado sanitario 
de Madrid. — Crónicas.—Estafeta de partidos.—- y acantee.—P or las Ollnioas de E oropa .- Tertulia Médica.—Anuncios.

Prolegómenos,— Otro homenaje Justo y consolador.

Si alguna vez hubiésemos tenido ó tuviésemos 
lioy la pretensión, siquiera fuese remotísima, de 
nfiuir en el pensamiento y  en la conducta de núes- 

iros compañeros con la sana inteucióu de nuestro 
consejo y  la colaboración de nuestra experiencia, 
IOS encontraríamos en situacióu m uy comprometi- 
Í!i al contestar á las consultas verbales y escritas 
|ue se nos dirigen con relación á ios problemas que 
pu la actualidad se presentan, suscitados priucipal- 
noute por los proyectos de organizaeióu de instru- 
nentoB profesionales colectivos y  por el renací- 
iiiento de la actuación de los que ya  se encuentran 
egalmente instituidos. Para nosotros, sería ésta 
rran diñcuttad, decim os, si tuviésemos U  petu 
ante pretensión del acierto; pero como en toda 
luestra larga vida hemos creído que es la siuceri- 
lad la más hábil de las políticas y  la franqueza la 
uás respetable de las actitudes, uo tememos abor­
lar la cuestión, que parece asoma de disentimiento 
•utre la nonnata asociación corporativa de inspee- 
lores municipales, por una parte, y  los ya  iustituí- 
b s  Colegios Módicos provinciales, por otra.

Suponen estos últimos, y  uo les falca razón, que 
creándose una Asociación tan vigorosa como po. 
Iría serlo la de los inspectores municipales, que son 
loy los médicos titulares, se quitaría fuerza á la 
irgauización colegiada provincial, si habían aquélla 
I ésta de intervenir en las mismas cuestiones. Como 
lecimos, no falta razón á los Colegios al insinuar 

éste temor; pero siempre dentro de la condicional 
le que las cuestioues en que ambos organismos iii- 
ervinieran fuesen las mismas.

Olvidan los Colegios, y  en esto ya empieza á fal* 
arles la razón, que los inspectores municipales obe- 
ieceu, desde que fueron creados eu 1903 y , sobre 
odo, hoy que han sido seriamente instituidos, á un 
;oncepto doble: en su prim er aspecto al de médicos 
íe Baneficeiicia municipal, caso eu el cual uo pue* 
leu considerarse como independientes de la actua- 
dón general y  profesional de los Colegios; pero 
ieueu una funcióu especificada de carácter técuico

particular y  de dependencia central, como debe ser­
lo toda fnnción sanitaria. Eu este último caso, uo 
cabe confusión de funciones; es más, quizás en al­
gún momento (el de la declaración de una epidemia 
local, por ejemplo), podrían ser antagónicos los 
intereses y  las inspiraciones de unos y  de otros, y  
para casos tales, no puede censurarse la previsióu 
del orgauismo sanitario central, queriendo tener 
con absoluta depeudencia lo que constituye la base 
fundam eutal de toda Sanidad nacional interior, que 
forzosamente ba de estar relacionada con la inter­
nacional y  extraña, no cabiendo entonces más lazo 
de relación en cosa tan esencial, que el del centro ó 
poder representativo de la funcióu higiénica adm i­
nistrativa, interior y  exterior, nacional é  interna­
cional.

No creemos que tan claras razones dejen de ser 
tenidas eu cuenta por los unos y los otros; los m é­
dicos titulares, como tales médicos tienen necesaria­
mente que someterse á la funcióu inspectora, regu ­
ladora, consultiva é  iniciadora de los Colegios res­
pectivos; pero como inspectores municipales de Sa­
nidad, pueden perfectamente constituir una orga­
nizaeióu aparte, cuya dependencia de la Sanidad 
Central se impone por su carácler y  naturaleza.

Estableciendo claramente estas diferencias uo 
caben ni confusiones ni rozamientos, y para lo­
grar esto basta con la buena voluntad por parte de 
todos.

L o que boy sucede, nada de extraño tiene si se 
recuerdan ios precedentes históricos del asunto. AI 
nacer el Cuerpo de Titulares en 1903, se consintió 
por ellos miamos su coufuaióu con una A socia c ión  
de la que boy uo teuemos por qué ocuparnos, pero 
que fué la causa exclusiva de que el organism o  
oficia l que se creaba, uo tuviese el desarrollo, ni 

 ̂ cum pliera los fines que de él esperaban los que con 
I iudependeucia y altura de peusamiento le crearon. 

E l afán de añadir á lo que tieue existencia jurídica 
propia, fundaciones de dudosa eficacia, será siem ­
pre funesto, y  los Colegios provinciales, que han 
visto cou frialdad incomprensible, sien d o ellos a c ­

tualm ente las ú n ica s  in s titu cion es  oficia les, el n a c i­

m ien to  y  la  pro2)ayam la  d e  F ed era c io n es , S in d ica tos
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y agm p a eion ea  d e  todo lin a je , no p u ed en  ex tra ñ a rse  
de qu e la  u n id a d  de a cción  n o  a p a rezca  h oy como un  
argu m en to im p ositivo  n i  á  los o jos  del G ob iern o  n i á  

los d e  la  clase m éd ica .
Por otra parte, eu lo que sobra razón á los Co 

legios, ya  que eu lo anterior les falta, es en el temor 
de que la proyectada organización pudiera derivar 
en el mismo sentido que aquélla A so cia c ió n  de tan 
funesto recuerdo y  de tan amenazador resurgim ien­
to. Esto podría fácilm ente evitarse, si sirviendo al 
propio tiempo á los intereses de la justicia y  de la 
equidad se hiciera que á todo proyecto de nueva 
organización precediera la pública y  clara resolu­
ción del expediente de responsabilidades que en el 
Ministerio de la Gobernación se tramita, se declara­
se paladinamente la inocencia de los que aparecen 
inculpados, si son inocentes, y  haciendo que hablen 
los Tribunales de justicia si á ellos parece que debe 
someterse tan interesante asunto. Sin esto nada na­
cerá viable, pues el recelo y  la indiferencia esterili­
zan todas las creaciones colectivas.

Prim ero luz, luego unión y siempre buena vo 

luntad.

tra alma á estas expresiones del reconocimiento 
del mérito de tan ilustre cirujano, que por fortuna 
para la ciencia y  la H um anidad, se encuentra hoy 
en condiciones de continuar aumentando loa lauros 

ya  cosechados.
L a  R eal Academ ia Nacional de Medicina, en 

una de las últimas sesiones de gobierno del curso 
anterior, propuso al Sr. Cardenal para la concesión 
de la Gran Cruz de Alfonso X II.

Sea enhorabuena para nuestro ilustre amigo y 
especialmente para su hijo, el celebrado catedrático 
de la Facultad de Madrid, que con tanto brillo sos­
tiene las tradiciones de su padre.

D ec io  g a r l a n

Eu la U niversidad de Barcelona, ó mejor dicho, 
eu lo que pudiera llamarse el centro y  corazón m é­
dico de Barcelona, constituido por su U niversidad y 
su Facultad gloriosa, por sus hospitales y  centros b e­
néficos dignos de toda alabanza y  por sus Acade­
mias, laboratorios fecundos del adelanto cieutifi- 
co, se ha realizado en estos últim os días un acto 
cuyo desarrollo hemos seguido con calurosa simpa 
tía y al que de todo corazón nos hemos asociado 
con el pensamiento y  la intención.

E l Dr. Cardenal, uno de los cirujauos más no 
tablea de España y  reconocido en el extranjero 
como uno de loa primeros de Europa, ha cum plido 
los cincuenta años de su ejercicio profesional. Sus 
discípulos, admiradores y  compañeros han tenido 
el buen gusto de no centralizar eu todo un acto el 
homenaje que con tal motivo querían tributar al 
sabio maestro de tantas generaciones, y  en días su­
cesivos han ido celebrando sesiones particulares, 
teniendo por escenario desde el más modesto de 
los hospitales en que el Sr. Cardenal operaba cari­
tativamente, hasta el rectorado de la Universidad 
y  el salón de la Real Academia de Barcelona. Inútil 
es decir que al ser merecidos y  al nacer de la gra 
titud y  del afecto los discursos que con tan simpá­
tico m otivo se bao celebrado, han sido encom iásti­
cos, elocuentes y  calurosos, que el agasajado ha 
respondido con modestia y  con emoción á tales 
manifestaciones, y  por nuestra parte creemos tam ­
bién inútil decir que nos asociamos con toda nues-

La medicina jAponeea moderna, qoe ea el teaullado legí­
timo de las eneefiantaa recogidas por nn sinnúmero de labo 
liosos exploradores, que como eatudiantes primero, investi­
gadores de laboratorio después, y por último como cllnicoj 
excelentes qne ú sn disposición tieosn eofermerlss numero­
sas dotadas de pródigos medios de experimentación han en­
grandecido la ciencia de in pal»; esta medicina que es tam­
bién hija de la labor antedicha y del no explotado gonk 
oriental de nn pueblo que avanaa desembarazadamente por 
el camino de la civilización mondia’; esta medicina, decimos, 
ae ba dado perfecta coenta de qne el inatromento que ha de 
servirle para ser estimada en eu justo valor en el mereadn 
mundial, esto es. el lengoaje, venía á ser nn embarazo para 
an progreso ai continuaba halléndoae reducida al aolo idioma 
nacional japonés, caai completamente deaconocido en lor 
peíaea cnlloa de Europa y de América.

Para resolver una parte del problema Ies eetudiosoa y 
loe sabios j apenases venían sirviéndose casi en in totalldatl 
de la lengua alemane, mnchos de la inglesa y algunos de la 
francesa para ana publicaciones, pero comprendiendo actnal- 
mente qne este proced imienío lóio latisfada en cierto modo 
de una manera parcial en cada caso la justa aspiración d« 
la ciencia japonesa qne lenla qoe aumentar sus preocupa­
ciones con las propias del aprendizaje de varias lengnae vi­
vas ó con la inverosímil resurrección de una lengua muer­
ta, ba querido bascar el remedio radical en ei aprendizaje y 
el oso de una lengua internaeionai. de un idioma de los 
hombrea selectos de todos loa países, y ha adoptado el Espe­
ranto-

Gomo *n el resto del mundo culto, aunque han prestado 
au acción de iniciativa hombres dedicados á varios ramos 
del saber, han sido los médicos los qne con mayor valentía 
y fe han emprendí do el nuevo camino.

Entre loo diferentes periódicos procidentes del imperto 
del sol naciente que á la vista tenemos, hallamos en La B f 
vue Orienta {La Revista Oriental) lo siguiente:

cNoestroe lectores satán suficientemente bien informa­
dos acerca del uso del esperanto en la esfera de la Medicina 
en el Japón, d nde enenentra nna acogida favorabilísima 
merced á la incesante labor del Dr M. Murata y de otros
entusiasta# propagandisUs. entro los qoe merece citarse al
8 r. 0 ,<atB, habiéndose publicado en esperanto interesantín- 
moa é Importantes estadios, lo que constituye un gran ade­
lanto desde todo# loe puntos de vista.

El profesor de la Facnitad de Medicina de la Unlvern-

cía
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dad imperial de Tokio, Dr. Seybo Nlahi, antee de comensar 
sQ careo de Anatomía, advirtió á loa eatadiantea qne em­
plearía la terminología eaperanta en ves de la alemana, que 
venía empleáudoee eegún coetambre.

El Dr. Tomoaaburo Ogata, profeaot de Patología en la 
míame Facnltad, empezó en carao uaando el eeperanto. Sa- 
póagaae el aaombro de loa ainmnoe al ver cobre la plaarra, 
por primera vez, el lítalo de la lección en eeperanto,

Para la práctica farmacológica ae usó un cuestionario en 
alemán; pero loa ptofesorea, Brea. Hayasbi y K., Tamura, 
prepararon otro en esperanto, qne loa atnmnoa uaarán en 
este cnrso. El folleto fné ya impreso, presentando nn bello 
aspecto con la estrella verde en el centro de la cnbierta. Loe 
eetndiantes, qnieran ó no, habrán de aprender eeperanto.

Dorante eete otofio ae celebrará en el Japón nna Oon- 
ferencia de la Asociación sobre Enfermedades Tropicales. 
AIgnnoB médicos preparan sna trabajos para esta Oonferen, 
cía en esperanto.

Los profesores esperantistas decidieron editar en serie 
las colecciones de las teeis doctorales diplomadas y presen­
tadas en la Universidad.

Nosotros, pnes, nos dirigimos á los médicos de todo el 
mnndo haciéndales nna advertencia y nn llamamiento, qne 
vean en eetos hechos nna importancia notoria para la cien­
cia médica universal 7 qne los imiten, ¿No es. pnes, digno 
de aprender el esperanto, lengua anxillar fácilmente apren- 
dible 7 nniversal, annqne no sea 7a más qne por adquirir 
noticias sobre los progresos de la Medicina en el Japón, 
por ejemplo, acerca de no entorilado eetndio del beri-berí, 
etcétera?

El eeperanto ba vivido ya cnarenta afine aproximada­
mente. ¿Por qné no se le ha de considerar ya fuera dal 
período de propaganda?»

De la misma revista son loe párraíoe eignientes;
€£l Dr, Tomosabnro Ogata, profeaor de Patología en la 

Universidad Imperial de T( kio, quien ya baca macho tiem­
po publicó sne trabajos acerca del cocosarooma, acaba de 
pnb'icar las signieotes obras, sirviéndose exclusivamente 
del esperanto; «Sobre la enfermedad del atros en iae aves» 
(seganda comonicación) principalmente, la enfermedad del 
arroa ocasionada por la alimentación relativamente deScien- 
te en vitamina B.

«Respecto á la proporción de viteminasB almacenadas en 
loa órganos en loa enfermos de beríberi y la comparac ón 
con loe enfermos por falta de vitaminas B> (enfermedad del 
arros).

Estas dos comunicaciones se encnentran en el tercer 
cnaderno del tomo XXXII de «Mitteilnngen aue der Medi- 
ainiachen Fskuli&t del Eaiserlicber UniversiUlt zn Tokio 
(Memoriae ó comnnicacionee de la Facnltad de Medicina 
de la Universidad Imperial de Tukio), qne es nao de los bo­
letines más antorisados en el Japón, atentamente leído por 
loe médicos de todo el mundo. La primera tiene 130 páginas 
y la segnuda tiene 40. Constituyen un informe amplísimo 
como no se encaentra hasta ahora otro en esperanto. Sin 
embargo, no es solamente su amptitad, sino la importancia 
de lo qne en él se trata lo qne merece la atención.

Deepnés del descobrimiento de las vitaminas, algunos 
médicos Bnpasieron que la cansa del beriberi era la falta de 
vitamina B; pero, actualmente, la tesis es dadoea, y loe mé­
dicos japoneeee se esfuerzan por descnbrir Ib verdadera 
cansa del beriberi.

Eu los antedichos trabajos, el Dr. Ogata y otros tratan 
acerca de la enfermedad de las aves por falta de vitamina B, 
qué ellos llaman enfermedad del arroa, y, mediante experi: 
uien'.os, midieron la proporción do vitamina B contenida eu

los órganos de los enfermoa de beriberi y de loe qne pade­
cen la enfermedad del arroz, y despnás de la comparación de 
esas proporciones, encontraron qne la enfermedad del arroz 
y el beriberi son cosas diferentes y que la falta de vitami­
na B DO es la cansa principal del beriberi.

£1 Dr. Seybo Niehi, á qnien ya hemos mencionado, pn- 
blicó tamb'én últimamente en esperanto su trabejo sobre 
las difereneiat generales de los músculos del tronco (segunda 
Memoria). Ei trabajo se encuentra en el primer cnaderno 
del tercer volnmen de ccjapana folio aoatomia» («Hijas 
analómicas japonesa»»), boletín de fama mondial sobre tra­
bajos anatómicos, tratando de lee diferencias del sietema 
muscolar del tronco en anfibios, reptiles y mamíferos.

O.
(De La Rtvno Orxfntn, Tokio, Abril y  Ja llo  de 1025.)

EL P R O F E S O R  U E S S A H D R O  B R U S C H E T T IK I
A'essandro firnscbettini nació en Senigatlia (Uarcbe), el 

31 de Mayo de 1S68. Se graduó en Bolonia en Julio de 1690 
presentando como tesis nn trabajo original «Sobre el modo 
de comportaree el virus de la rabia en el vacío y en presen­
cia de varios gases». Esta tesis, junto con otro trabajo origi­
nal «Sobre la difasión del veoeno del tétanos en el organis­
mo», fueron presentados para el concurso al premio V. 
Bmanuele, en Enero de 1891. premio que fné repartido por 
ígnal á los diversos concurrentes. Alumno interno del profe­
sor T'Zaoni cnando eatodiante, fué después syadaote volnn- 
tario y en seguida en propiedad. Ganó primero por concnr- 
Bo una plaza para perfeccionamieoto en el interior dorante 
el afio 1893-1894 y de»pnés otra para el extranjero. Estovo 
en Londres en el laboratorio del profesor V, Horsiey, del 
Uoiversity Oollege.

Vuelto ó Italia, continoó con el profesor Tizzoni durante 
todo el afio 1894-1895. Pasó á Tarín como ayudante del pro­
fesor PerroDCito y dirig'ó la sección bacteriológica del labo­
ratorio de Paraaltotogía basta terminar el afio 1904. Duran­
te esta período obtuvo el título da liberodocente en Higiene, 
por méritos. De Turín pasó á Oénova, donde dirigió la sec- 
ciÓD para la preparación del enero antidiftérico y de la va­
cuna jenneriana en el Instituto de Enfermedades lofeccio- 
sas hasta 1919. Y en Génovs, realizando lo qne habíe eido 
durante varios afios su suefio, fundó al «Laboratorio de Te­
rapéutica Experimental», dedicado especialmente al eetndio 
de la tubercalosie, asnnto qne había comenzado á interesar­
le cnando estaba en Londres con Horsley.

En su trabajo (1891) «Sulla diffnsione del veleno del te 
(ano neli'organismo», demostraba, por primera vez, cómo la 
toxina dal tétanos pasa desde su punto de ingreso, primero 
a la sangre y después al sistema nervioso 7 se elimina por 
medio de la secreción renal. A la memoria preliminar si­
guieron otras dos memorias en 1892, en una de las caalea 
se ocnpaba especialmente de la eliminación de la toxina 
por la vía renal. También en 1892, con ocasión de ana epi- 
riemia de gripe en Bolonia, pudo aielar de la sangre de en- 
fermoe en el período agndo, nn bacilo semejante, por ene 
caracteres, al descrito por Ffeiffer en la expectoración de 
¡os griposos. Las discusionee sobre esta observación de 
Bruscbettini fueron muy vivas: Pfeiffer negó la especifici­
dad del bacilo estudiado por Braacbettini, pero aunqne el 
hallazgo en la sangre no sea constante y no tenga lugar en 
todos los períodos de la enfermedad, son, sin embargo, nu­
merosas Iae observaciones de otros autores qne han encon­
trado el bacilo de la inflaenza en la sangre, en el bazo y en 
el liquido cefalorraquídeo.
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Una contribución notabie en ei eetiidio de la inmunidad 
ba aldo reaiiztda por Bruachettini con aai experiencia» so­
bre ia tifoidea, demostrando (1892) por primara vea, junto 
con Ohantemesse y Wida’ , qne puede conferirse una eóiida 
inmunidad con cultivos muertos á SO».

Con Oentanni publicó el estudio sobre la autolistna de la 
fiebre bactérica y dos Memorias sobre vacunas polivatentee,
siendo los primeros que demostraron la polivalencia de las

L-ir

I 1

vacunas, obeervaeionei que fueron acogidas con escepticis­
mo en aquéllos tiempos (1866), diciendo entonces cosas que 
actualmente no pueden ponerse en duda por ninguno.

En 1896 describe un mioroorganiemo interesante aislado 
del cerebro da conejos rabioeoe, y en colaboración con el 
profesor Perroncito describe el modo de preparación de una 
vacuna contra la pneumoenteritis de loe cerdoss en esta 
ocaeión, Brnscbettini loé el primero qne empleó el éter para 
la esterilización da la vacuna, afirmando que todos los de. 
más medios, calor, ácido fénico, etc., diaminnían más ó me­
nos la actividad de la vacuna. Actnaimente Vincent bs em­
pleado el éter para su vacuna aotitiflca sin recordar la prio­
ridad de Brnschettini.

Otros trabajos, solo ó en colaboración, son; «Investiga­
ciones sobre la preaencia de seneibilizadores en lee tgresi- 
□ae bactéricas», sobre «Toxina tetánica y eietema nervioso 
central».

Oon el Dr. Morelli: a) Investigacionee sobre el neumoco­
co; 6) Bobre el modo de conferir una sólida inmunidad al 
conejo contra la iotección diplocócica.

Oon el Dr. Oalcaterr«: «Sobre eueroe bemollticos inacti- 
vados, etc., etc,».

Pero la actividad principal de Brnecbettini fué dedicada 
al estadio de la tuberculosis. Una primera comunicación fué

hecha en La Riforma Medica, en 1899, en la cual afirmaba 
la necesidad da recurrir á la inmunización activa con fines 
curativos en el tratamiento de la toberculosis. Después de 
ésta, Bruscheltini no b’zo otras publicaciones basta en co­
municación á la X  Conferencia Internacional de Btueelas, 
en Octnbre de 1919, donde describió eu «Suero vacuna» y 
los primeros reenltadoa obtenidoe. Siguieron las comunica­
ciones sobre la «Vacnoa curativa», a! VII Congreso contraía 
tobercnlosii en Roma, 1912, al XIII Congreso de Módico de 
la lengna latina, también en 1912, á la Sociedad Médica de 
Parma, en 1913; al XVII Oongreao loternacional de Medici­
na en Londres y á la XI Conferencia Internacional contra la 
tuberculoBÍB en Berlín en 1913; en la Oiíoica Médica de Bo­
lonia en 1914 y en el mismo 1914 á la Sociedad Médica de 
Bolonia y después de la guerra ó la Sociedad de Patología 
comparada de Paiis en 1920. En estas variae comunicaciones 
Binscbettiui refiere eus perfeccionamientos de la «Snero-va- 
coca» y sobre la «vacuna curativa» de 1.® y 2,® grado; insiste 
sobre la necesidad de recurrir á la inmuDizsción activa y á 
ia selección de gérmenes no alterados y modificados en sus 
csracleres biológicos por vivir en loe medios ordinarios de 
cultivo; llamó la atención sobre la importancia de los venenos 
cslntaies puestos en libertad por la muerte, de loe tejidos y, 
fioalmente, sobre ia necesidad de combatir también las aso­
ciaciones microbianas aconsejando una vacuna antipiógena 
polivalente. Después expnso relaciones de les observaciones 
Iiechaa en Italia y en el extranjero y del favor progresiva­
mente creciente qne tuvieron dichos preparados.

Apliró también ins principios para la preparación de una 
vacuna contra la tnberculoBis bovina, sobre cnya eficacia 
curativa han hablado recientemente el profesor Stazal, de la 
Escuela Buperior de Veterinaria de Milán, y el profesor 
Finzi, de la Escuela Soperior de Veterinaria de Tarín.

No podemos olvidar la vacuna antipiógena polivalente 
qne preparada con criterios completamente nuevos ba dado 
resaltados verdaderamente inesperados en las más variadas 
formas de infección por piógenos Y esta vacuna, como la 
antigonocócica, preparada con el mismo criterio tuvieron el 
honor de obtener la autorisaciÓD para eu preparación en 
Francia, de la Academia de Medicina de París, después dei 
informe de una Oomieíón preeidida por Valléeymuy re. 
cieotemente el Ejército belga adoptaba la vacuna antigono- 
cócica.

(Ds La Mtdieina Auítoiu», sño VI, a-ám. 4, Abril da 1624 )

D E  T O D O  U N  P O C O

Oomo era de esperar, loe organizadores del reciente Con­
greso antitubercoloeo de La Toja, ni por un momento tras- 
paeaion loe límitea de la más circunspecta discreción al dar 
cuenta del innegable éxito de qne en justicia podían eclezar- 
se ante el Centro regional del que partiera la feliz iniciativa 
de su celebracióo,

Y como DO es cosa de repetir cuanto con su iniciación y 
poeterioree actuaciones y acuerdos, ya en Dúmeroe anierio- 
reí tenemos manífeetado, DOS limitaremos á consignar, por 
baberee hecho en ello eepecial hincapié: qne en el Congreso 
hicieron actos de preeencia representante! de Madrid, Bar 
celona, Navarra, Asturias y otras provincias; que las cuatro 
gallegas dieron contingente numeroso; que fueron 187 los 
asiatentes; que laa conolasionea fueron el fiel refleja de loa 
temas previamente iniciados y preconcebidos; qne al progra­
ma ee cumplió en todoi ans aspectos en medio y A través de 
loe encantadores paisajes que el 8r. Répide en admirables
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pioceladei dibojaia; j ,  por Altímo, qae para la ejecación de 
lai obraa propoeatae, ae inició ana aoecripción de monsento 
elevada á 100.000 peaetaa; qae ae han recibido ofertaa por la 
caantía qae loa técnicot eetimeo Deceaariat, y qae el Oentro 
de Galicia y en preaidente quedan may aatiafechoa del eer- 
vicio con eete y otroa motivoe á la región preatadoe.

Oonate, puea, y baata ya.

ColocadoB al oiargen del movimiento iotempeativamen* 
te provocado entre loe titalarea, boy inapectoree mnnici* 
palea da Sanidad, con motivo de la naeva Asociacióo en 
qae no debió penaarae, por lo menoe baata no quedar bien 
determinadaa laa caueae ó que obedeciera la cataatrófica ter­
minación de la anterior, era nneatro propósito gnardar 
acerca de él prudente mntiemo por creer qae nada ae 
beneficia á la colectividad poniendo al deacabierto la fal­
ta de anidad y al deaconcierto que hoy, como ayer, en 
ella reina. Vémonoa, ain embargo, y mny á deapecbo de 
oueatra voluntad por cierto, conetrifiidoa á variar de actitud 
por DO correr el rieago de aparecer indiferentea ó mal inf or- 
madoe ante el eepectácalo qae loa diferentee órganoa profe- 
aiooalea ofrecen bajo este esclaaivo aapecto; pero bien en­
tendido que, ajenoa por completo á eatae lachas qae ea el 
alma deploramos, habremos de limitarnos por hoy al mero 
papel de Informadores, dejando para m«-jor ocasión la fiel 
expresión del criterio en las colamnae de este periódico más 
de ana vez snatentado.

Extractemos ahora lo que por la prensa corre, y qae el 
lector- dedosca de ello las conaecaencias que aa bn>;D juicio 
le aagiera.

Del BoUHn itl CoUffio de Médicos de la Frovineia de 
Falencia tomamos:

En la baena organisación y baen fancioaamiento de toe 
Colegios oficiales de todas laa clases sanitarias espaflolaa 
está la solación del problema sanitario profesional.

«Amenazada de maerte en machas ocasiones y deipcée 
de accidentada evolución be llegado débil y fatigada á la 
edad de veintisiete efios. Mas como aua meritorios trabajos 
nadie pnede poner en dada y bajo eu manto protector ae 
cobijan hoy loa desgraciados bnérfanos de loa colegiado', 
ostenta «ella sola» loa lítalos de oficial y obligatoria. Tltalos 
qae si tomados á la letra bao sido calificados de antidemo 
cráticos, estndiadoB detenidamente por esplritoa qne aaben 
bocear encuentran en an fondo la representación del cocu- 
pifierlamo y de la fraternidad profeeional toda vez qae ao 
aspiración faé siempre reunir á la «totalidad» dalos médicos 
en el Oolegio reapectivo de cada provincia y hacer qae la 
claae médica tenga en la Colegíacióa nacional sn persoDaii- 
dad colectiva y en loe Calegíoa Médicoe toa órganoa activor 
para aa fnncionamiento.

Por esto, qnienes llevamos al servicio del ideal de la 
anión de la claae médica tantoa afioa cuantoa tiene de exia* 
tencia la Colegiación y hemos aportado nneatraa energías á 
la reorganización de este Colegio convencidos de qne al ha­
cerlo coatribniamoa en la parte proporcional qne nos correa- 
ponde en la anma de elementos que necesita disponer la 
Dirección de Sanidad para la resolnoién de los problemas 
sanitarios y convencidoa también de qne ea esta entidad y 
en laa entidades hermanee de las demás provinciae existen 
verdaderas asociaciones de titalarea, no eerlamos ainceroa ai 
acallásemos la extrafieza que nos ha producido saber que 
tratan eatoa compafieroa de asociarse faera da la Cole­
giación.

tiosotros qae vivimos y hemoe vivido liempre identifi- 
i'siloa eoD loa médicos titalarea y hemoa comido mnchoi

afioa el pan amargo del médico rural, creemos firmemaute 
ea una necesidad organizar bien todoe loa Colegioa de Eapa- 
fla á fio de poder pro bar con hechoa«-no con vana palabre­
ría—que la reglamentaria Sección de Titolaree de cada Oo­
legio pnede eln salir de su seno estar en relación inmediata 
con e! inspector provincial de Sanidad y desarrollar la fuer­
za colectiva de la Asociación de inspectores mnnici pales ain 
necesidad de centralizar en Madrid el deapacho de acantos, 
los caalee por ser más fácilmente estndisdos en provincias 
debido á qne ion más conocidos, eon también de más breve 
tramitación.

¿Qae para consegnir ana bnena organización de loa Go* 
iegios serla neceeario ejercer eobre éetoe una detenida ins­
pección por la Superioridad sanitari»? Hágase esta con la 
rignrosidad que se crea preciso. ¿Que hay Colegios qne no 
cumplen disciplinariamente Ies diepostcionea emanadas de 
la Superioridad? Hágase cumplitiae. ¿Qae hay algnooa en 
loe que impera el caciquismo y no hacen labor de defensa 
de los intereses morales y materiales de los colegiado-? 
Diistitdyanse las Jantes de Gobierno y elíjanse para coosti- 
tnirlaa compafieros qne rennan las condicionee neceasrias 
para el desempefio de tan delicados cargos. Sí en la acloaU- 
dad DO tienen todos los Colegios Má dicoa la buena organiza­
ción qne reclaman la profeaión, la sanidad y la aociedad, no 
están limpios de colpa quienes les integran y quienes des­
de ans elevados cargos no les ayudan >

El Boletín del Colegio de Médicos de Jaén dice, entre otras 
cosas:

uNosotros ya lo hemos dicho mochas veces, entendemos 
que el «Organismo Coiegii.» es insustitnible, y todo lo qne 
signifiqne quitarle fuerza, mermarle atribncioaes, ea un error 
lamentable. El Colegio, por en constitución democrática, por 
en relación continna con lae Jantae de dietrito y personales 
con los colegiados, supera en eficacia á toda otra forma de 
organización por perfecta que sea. ¿A qaé crear nnevoa orga- 
niamoa con los miamos individaos para originar dualidades 
qne entorpezcan nueatra acción ó la hagan ineficaz? Este C> 
legío, esta provincia, no debe asistir á la convocada en Ms 
diaa por la forma en qne está hecha la coovooatQcia. Nada 
de centralismos absorbentes; federalismo y dascentraiiaacióu 
á toda coata pata constituir nna dirección mudable y elegible 
á volnntad de loa aiociados».

La sección de titularse del Colegio Médico de Sevilla acor, 
dó seguir la norma de conducta del de Jaén.

La directiva del Colegio de Madrid acordó informar que 
la Asociación de Inspectores Municipales de Sanidad, debe 
hacerse por Jantae provinciales adscritas á ans respectivos 
Ooiegioe, dada la relación existente entre el cargo de ins­
pector y el de titnlar.

La Federación andalnsa ha decidido hacer el vacio á U 
Asociación-

De Gnadalajara maDlflestan qne nada se ha hecho y que 
no sienten entusiasmo alguno por la Asociación.

Clínica Ex^emeña, órgano del Colegio de Oáceres, acon­
seja á los titalarea que no voten, y afiade: «No debemoe qua- 
rai personaliemoe ni personalidades que nos dirijan, pnes 
reciente está el fracaso da las entidades que nacieron de esta
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forma y no qneremoa conlribtlir á aata Ubor neeatÍTa de 
dnaliamoa y mochae deíconfianzae que eateriliaan loa eapí- 
ritaa para toda obra poaitiveo,

Y, por último, en el Boletin del Colegio de Médico» de To­
ledo, el 8r. Mateoe arremete contra loa compefleroa de Junta 
acoeándolee da inconaecoentea, en un artículo que lituli: 
«ilnoomunicación? |Ncl Ineptitud y cobardía»; cuya extre­
mada agresividad y crudo léxico nos parece muy apropiado 
para excitar loa ánimoa. y ahondar laa diferenciaa.

Por lo que ae ve, los adversarios de la Aaociación consti­
tuyen ya una respetable y razonadora minoría que segura­
mente hará imposible "U conatitución.

9EDISAT,

la [Dmlilflii lie Medina á los inspeitores ile Sanidad mnnklpal

Reunidos en el día de hoy, 26 de Septiembre, y en la 
ciudad de Segovie, loa compefieroa Fermín Bedoya, Ramón 
Velasco, Übaldo Troji laño, Jo»é Quemada, Carlos P.cabea 
y Joaquín Ruiz Heraa con la representación de Alfredo Es­
quena y Telesforo Rodrigue* de Dios, que no han pulido 
desplasarae de sus partidos por impedírselo deberes profe­
sionales ineludibles, acuerdan dirigirse A los inspectores de 
Sanidad municipal, para historiar brevemente su actuación 
y aclarar totalmente sos propósitos que no han sido inter­
pretados con exactitud por los médicos titulares.

Nació esta Comisión en la Asamblea celebrada en Medina 
del Campo los días 19 y 20 del pasado mes de Febrero. Los 
médicos allí congregados que ostentaban la representación 
autorizada de unos tree mil (3.000) compafieros, noe confla- 
ton la mieión de entregará loa Poderes públicos, como man­
datarios y representantes legítimos de 1a clase—al menos de 
un sector nnmero’so é importante de la misma laa concln- 
eiones votadas en la Asamblea; y además, la de preparar una 
gran Asamblea en Madrid que tuviera el carácter de consti­
tuyente de la Asociación nacional de luspectoree médicos 
de Sanidad.

Faé cumplido el primer encargo á finee del mes de Mar» 
80 en que esta Comieión se trasladó á Madrid para entregar 
al subsecretario de Gobernación, por mediación del director 
general de Sanidad, las peticiones formuladas en la Asam 
bles de Medina precedidas de un preámbulo expositivo y 
razonadas uua por una serena y documentadamente.

El segundo cometido, el máe importante y delicado du 
loe dos que se nos encomendaron, venimos Jesempefiándole 
desde aqnella fecha con firme voluntad, pero con la inevita­
ble lentitud que se deriva por una parte de nuestros modes- 
iWraos medios de acción, y por otra, de la clásica indiferen­
cia de la colectividad para sus problemas máe intereeantec, 
y entre ellos el de su Asociación nacional.

El 12 de Junio ae reunió en la ciudad de Aróvalo nueva 
mente éstaGomisiÓD, acordando diatrinuirse, por provincia», 
con arreglo á un cuadro publicado, loe trabajos de propa­
ganda de en misión y la recogida de coantas adheeione», 
datos y noticias de interés se obtuviesen de iae mismas en 
relación con la proyectada Asamblea.

Como coneecuenoia de loe acuerdos concertados en Aré- 
valo, emprendimos cada uno de nosotroe una activa campa- 
Da epistolar, dirigiéndonos á numerosos compsfleroe de las 
provincias respectiva», solicitando »u leal concurso, y ai 
mismo tiempo concurrieron dos de los nuestros á las Asam 
bleai sanitarias de Toledo y Butgoe con el encargo expreso 
de manifestar á loe. dignos directores del movimiento fede­

rativo de Ib clase, nneetro deseo de armonizar ambas ten­
dencias, marchando de Bcuerdo con ellos, s ‘ í como con los 
Colegios, Sindicatos y demás organismos médicos qoe fun­
cionan en beneficio de la clase, aunque con miras distintas 
y procedioiientns peculiares. No bahía tranecurrido un mes 
cuando se rsnnía nuevamente ésta Comisión en Madina del 
Campo y á los pocos días en Madrid, entrevistándonos con 
el director general de Sanidad, para enterarnos del estado 
en que se hallaban nuestras peticiones y darle cuenta délos 
trabajos realizados.

El día 20 de Agosto último nos reunimos una ves más 
(en Avila), para conocer el resultado de nuestra campaña y 
compulsar loa datos obtenidos por cada uno de nosotros, y 
considerando que el número de adhesiones de distrito é in­
dividuales recibidas hasta esa fecha era relativamente pe­
queño en relación al que señala el Reglamento de Sanidad 
pera investir de la aulotidad cficial á la Asociación, acorda­
mos dirigir á todos y cada uno de loe inspectores municipa­
les una carta y boletín deman dando su opinión acerca de Ig 
tantas veces repetida Asociación. Adoptamos ésta decisión 
por considerarla más lógica y justa que la de dirigirnos á 
organismos colectivos como los Colegios y las Federaciones, 
integradas no solo por titulares, sino por médicos no titula­
res y otras clases saDitarias, que no pueden tener interéa en 
pro ni en contra de una Asociación que á ellos no lee afecta 
directamente.

Esto no era, sin embargo, ni pnede aer, obatácnlo para 
que las entidades aludidas que, percatadas de la importan­
cia de este movimiento se hayan creído ó se crean en el caeo 
de adoptar acuerdoa corporalivoe en relación con él se ha­

yan dirigido y pnedan dirigirse á esta Comisión, que recibe 
con gusto y agradece la cooperación que con ello se la pres­
ts. Algunos hemos recibido y archivados quedan, hasta el 
día en que eea preciso darles á conocer para el máe exacto 
enjuiciemiento del problema que laclaee intenta eolucionar.

Este acuerdo de dirigirnos á todoe y cada uno de loa ins­
pectores municipales de Sanidad no ha aido enteramente 
cumplido por dificultades materiales, habiendo tenido la 
suerte de que nn entusiasta de este movimiento, el Sr. Lio- 
pie, no» haya facilitado sn valiosa cooperación en tal sentido, 
siendo pata noeotros muy grato hacer pública manifestación 
lie nnestro agradecimiento-

En la rennión celebrada boy en Segovia en el local de la 
Unión aanitaria, hemos tenido la satisfacción de eer recibi­
dos amablemento por la Junta directiva del Colegio Médico, 
que con tanto acierto preside D. Segnndo de Andrés, y nu- 
raeroBOS compañeros de la provincia que han acudido á esta 
reunión de carácter provincial, para ponerse en contacto con 
la Comisión de Medina y conocer personaimante loa [pro­
pósitos qoe la animan y el espirita de an actuación.

D. Segundo de Andrés ba cedido galantemente la presi­
dencia á nuestro compañero Trujillano, encargado de esta 
provincia, y éste, secundado por Qoemads, Ruiz Heras y Pi- 
cabea, ba explicado á loe médicos segovianos el carácter, 
alcance y significacióti dei movimiento que por mandato de 
Ir clase dirigimos, habiendo aido numerosas las adhesiones 
recogidas al finalizar este sencillo y conmovedor acto de so­
lidaridad; sisndo aonerdo de esta Aeamblea, tomado por 
aclamación, enviar nn telegrama de adhesión y gratitud al 
señor director general do Sanidad. Hemoe ido á continua­
ción á saludar al compañero I>. Segundo Olla, preeidente de 
la Diputación en fnncionee de gobernador, que ba tenido la 
gentileza de acompañarnos y presidir el banquete con que 
los médicos segovianos se han dignado agasajaroo», habiendo 
pronunciado un brindis repleto de ciencia sanitaria que íoé 
sinceramente aplaudido.
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[pro-

En el coDseJillo celebrado á oontínnación por loa coml- 
■ionadoa madineoeea, hemoa acordado por nnaDÍmidad ha­
cer coneter públicamente nneetro aeradecimiento á loe com- 
pafieroa aegovianne y á la Junta directiva de an OoieKÍo, 
cayo preaidente, D. Secundo de Ándré*, y el de la aección 
de titnlarea, D. Rimo Gila, ae han deabordado en aten- 
cionee

Quedan aquí Bomeramente reaefiadaa laa principalea zea- 
tionea que ba reallsado baata la fecha la Oomiaión de Me­
dina. No ha creído éeta oportnno todavía aefialar ¡a fecha 
preclea de celebración de la gran Aaamblea, tomándoae un 
nuevo plaso, lo máa breve poaible, beata conocer laa rea- 
pueataa á lee cartea que recibirán dentro de pocoa díaa todoa 
loa tibolarea eapafiolea. Una vea conocidaa procederá en con- 
aacuencia.

Antea de terminar eata nota, noa intereaa hacer conatar 
qne la Aaamblea debe decidir eoberanaraente la forma pe- 
cnliar de (onttitnir la Aaociación, para lo onal anplicamoa 
á todca acndan á la mlama á preaenciar á intervenir en laa 
aerenaa deliberacionea que traaaráo el camino á aeznir.

Reciban todoa los titnlarea de E^nafia el aalndo cordial 
y reaoetnnao de ana compaRoro*, F. Bedoya. R. Velueeo, 
J. Quemada, A. Eiqutrra, T. Rodriquez de Diot, U. Tniji- 
llano, C. Picabea, J- Ruiz Seras

Necrología.
En E'piel, provincia de Córdoba, ba fallecido el doctor 

D. Adolfo Caatro, médico de la Beneficencia Provincial de 
.Madrid. Urólogo diatinguido, diacfpnlo predilecto del ilnatre 
ViforcOB, el Dr. Adolfo Castro emprendió con entoalaamo la 
ruta qne debía conducirle basta el éxito, y en ella marchaba 
empojádo por aii entuataamo, coando una infección contraída 
operando nn enfermo del Hospital General de Madrid, le 
alejó para siempre de la actividad urológica. Obligado á 
abandonar Madrid y laa Inchaa profesionales aquí tan agrias, 
se recluyó en el pneblecito de la provincia de Córdoba, don­
de ba muerto, y allí pasó algnnoa afioa animando á todos 
con sn celo en pro de la infancia. Allí fundó ana sociedad, 
llamada Los amigos de la Escuela, cuyo solo nombre revela 
el corasóD desbordante de Castro- 

Daacanae en paz.
P. M.

Sección oñcial.

G O B E R N A C I Ó N

limo. Sr: Desde la publicación del Real decreto de 23 de 
■tgosto de 1024, en el que se aprueba el Reglamento de se­
cretarios de Ayuntamiento, interventores de fondos y em- 
1 leados municipales en general, vienen observándose en la 
práctica deficiencias de procedimientos por lo que respecta 
á la tramitación de los expedientes sobre modificación y alte­
ración de los agrupaciones forzosas de loa partidos médicos 
formados para sostener los servicios municipales médico- 
farinacóuticoB, veterinarios y profesoras-de partos.

El art. 104 del Reglamento de foncionarios municipales 
'lietingue bien claramente dos clases de expeclientea: los de 
modificación de loa partidos médicos constituidos en agru­
paciones forzosas de Ayuntamientos y loa de cambio en la 
clasificación asignada á los médicos, farmacéuticos ó veteri­
narios, üo partido médico puede modificarse sin que cam­
bie la clasificación de los facultativos titulares que lo forman,

bien sea por creación de una titular, bien por agregación c 
segregación de pueblos.

El cambio en la clasificación puede eer consecnencia de 
la modificación de nn partido, y pnede sobrevenir también 
sin que el partido médico se modifique. El cambio puede 
hacerse además para aumentar los emoinmentos, y puede 
intentarse para disminuirlos. Todos estos casos ó hipótesis 
deben quedar anjetos á normas distintas siempre partiendo 
de la base de que la modificación de partido qne no trae 
consigo cambio en la clasificación de titulares da origen á 
un expediente que debe reeolver el gobernador, y que cnan- 
do haya de alterarse la clasíficaciÓD de los médicos titulares, 
el expediente debe elevarse á este Ministerio.

En su consecuencia,
S. M. el Rey (q. D. g.) se ba servido disponer lo ai- 

guíente:
1.0 Los expedientes sobre modificsciÓD, rectificación y 

segregación de las agrupaciones forzosas de partidos médi­
cos municipa'ea qne no imoliqnen cambio en la clasificación 
de los facultativos titulares, serán resueltos por el goberna­
dor civil de la provincia respective.

2.'' Los expedientes de alteración de le clasificación 
asignada á médicos, farmacéuticos y veterinarioa titulsrea 
serán resueltos por el Ministerio de la Gobernación, previo 
informe de las Direccionee generales de Administración y 
Sanidad, en el caso de qne el Ayuntamiento proponga la re­
baja de categoría ó de sueldo de los expresados titulares. Si 
la clasificación se altera para aumentar el sueldo ó la cate­
goría, el acuerdo municipal será valedero sin superior apro­
bación.

De Real orden lo comunico á V. I. para sn conocimiento 
y demás efectos. Dios guarde á V. I, muchos años. Ma­
drid, 20 de Octubre de 192fi.—El subsecretario encargado 
del despacho, Martínez Anido.—Sefiores gobernadores civi­
les de todas laa provincias de EspaCa, excepto Navarra. (Ga­
ceta del 2) de Octubre de 1926.)

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS A R T E S

HBAL OBDBK

En cumplimiento de laa disposiciones de la Real orden 
de la Presidencia del Directorio militar de 20 de Marzo úl­
timo {Gacela del 21),

B. M. el Rey (q. D. g.) ba diepnesto:
l.° Que todas Jas plazas servidas por interinos para cuyo 

desempeflo ae exija eepecializadón ó aptitud determinada 
se anuncien á oposición en el máa breve plazo posible.

2.0 Las Facultades en que radiquen laa plazas qne exis­
tan servidas por interinos, determinarán en el plazo máxi­
mo de quince días las condiciones y requisitos qne han de 
reunir los aspirantes para poder tomar parte en la oposi­
ción, asi como las materias sobre qne versará y los ejercí 
dos que habrán de realizarse.

3.0 Que inmediatamente que se reciban las propuestas 
en el Ministerio, se convoque el anuncio convocando las 
oposiciones; y

4.° Quedan derogadas las Reales órdenes de 24 de Sep­
tiembre, publicadas eu la Gacela del 3 del corriente, sobre 
provisión por concurso de una plaza de profesor encargado 
del Servicio Antituberculoso, adscrito á la cátedra de Tera­
péutica de la Facultad de Medicina de la Universidad'Ceo- 
tral, y de las plazas de jefes de Laboratorio y auxiliares de 
la Escuela de Odontología.

De Real orden lo digo á V. S'. para su conocimiento y
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efectos, Dios gnsjrde á V. 8. muchos afioB. Madrid, 17 de 
Octnbre de 1926.—El enbeecretario encargado del Ministe­
rio, ieanú. — Señores rectores de lae TTnifereidadee del 
Reino, (ffacefcí del 18 de Octubre de 1926.)

Subsecretaría.
En cumplimiento de lo prevenido en la Real orden de 

esta fecha,
Esta Subsecretaría ha dispuesto que se anuncie para su 

provisión en propiedad, al turno de oposición libre, la Cáte­
dra de Enfermedades de los oídos, nariz y laringe, vacante 
en la Facultad de Medicina de la Universidad Central, do 
tada con el aneldo anual de 6.000 pesetas y 1.000 más de 
aumento.

Para ser admitidos á estas oposiciones se requieren las 
siguientes condidones, exigidas en el art. 6.o del Regla­
mento vigente de 8 de Abril de 1910:

1. ft Ser español, A no estar dispensado de este requisito
con arreglo á lo dispuesto en el art. 167 de la ley de Instrue 
ción pública de 9 de Septiembre de 1857.

2. a No hallarse el aspirante incapacitado ¡lara ejercer 
cargo público.

3. a Haber cumplido veintiún años de edad.
4. » Tener el título correspondiente para el desempeño 

de la vacante ó el certificado de aprobación de la tesis doc­
toral, pero entendiéndose qne el opositor que obtuviese la 
plaza DO podrá tomar posesión de ella sin la presentación 
del referido títnlo académico. La apreciación de estas con­
diciones corresponde exclusivamente al Ministerio de Ins­
trucción Pública y Bellas Artes.

Podrán también acreditar los méritos y servicios á que 
se refiere el art. 7." del Reglamento, cuya apreciación co­
rresponderá al Tribunal.

En estricto cumplimiento del art. 8.o dei mismo Regla­
mento, bajo pena de exclusión, las condiciones de admisión 
habrán de reunirse antes de la terminación del plazo seña­
lado para esta convocatoria, que es el improrrogable de dos 
meses, á contar desde el día siguiente al de la publicación 
de este anuncio en la Gaceta ¿le Madrid.

Dentro del menntonado plazo y también bajo pena de 
üiolusión, habrán de presentarse las aolioitndes acompaña­
das necesariamente de todos los documentos jnstificatlvos 
de las condiciones y circunstancias señaladas en loa expre­
sados artículos 6.o y 7.° del Reglamento-

No se admitirán después otras solicítades documentadas 
que las de aquellos aspirantes que las depositen en alguna 
Administración de Correos y se acredite, mediante el opor­
tuno recibo, que lo ban hecho en pliego certificado y dentro 

' de aquel plazo.
El día que loe aepirantes admitidoa deban preaentaree 

al Tribunal para dar comienzo á los ejercicios, entregarán 
al presidente el trabajo de investigación propia y la Memo­
ria á que hace referencia y previene el Rea! decreto de 18 de 
Mayo de 1923.

También deberán justificar anta el Tribunal, por medio 
del correspondiente recibo, haber abonado los derechos á 
que hace referencia la Real orden de este Ministerio de 24 
de Marzo del año actual (Gaceta del 80).

Eete anuncio deberá publicarse en los Boletittee OJivialee 
de lae provincias y en los tablones de anuncios de los Esta­
blecimientos docentes, lo cual se advierte para que las auto­
ridades respectivas dispongan, desde luego, que así ae veri­
fique sin más que este aviso.

Madrid, 16 de Octubre de 1936. -El subsecretario, Leá- 
ni2. (Gaceta del 23 de Octubre de 1926.)

Por la Presidencia del Directorio militar se ha dictado la 
BÍguiente Real orden, comunicada á esta Bubsecretaría: 

<Bxcmo. Sr.: Visto ao escrito de 28 de Septiembre pró­
ximo pasado, con el que remite á esta Presidencia, para su 
resolución, el expediente ioetmldo con motivo de varias 
peticiones promovidas sobre la provisión de la cátedra de 
Otorrinolaringología, vacante en la Facultad de Medicina de 
la Universidad Central:

Considerando el informe que en el mismo emite V. £ : 
Considerando que, no obstante loe relevantes méritos y 

circunstancias que concurren en el catedrático de Higiene, 
Dr. D. Rafael Forn, especialista de notoria reputación en 
Otorrinolaringología, no es posible acordar la acumulación 
propuesta por la Facultad de Medicina de la Universidad 
Central, por oponerse á ello las disposiciones vigentes, como 
tampoco fné posible acceder á lo solicitado por gran número 
de profesores de la expresada Facultad y académicos de la 
Real de Medicina, en súplica de que el eminente otorrinola- 
ringólogo D. Antonio García Tapia fuese designado catedrá- 
tico de la expresada asignatura,

8. M. el Rey (q. D. g.) ha tenido á bien resolver que, en 
cumplimiento de lo dispuesto por Real orden de 6 de Enero 
de 1924 y Real decreto de 80 de Abril de 1925, sea provista 
la cátedra de Otorrinolaringología de la Facultad de Medi­
cina de la Universidad Central por oposición libre entre 
doctores, turno á que dicha vacante corresponde.

De Real orden comunicada por el señor presidente del 
Directorio militar lo digo á V. E. para su conocimiento y 
demás efectos. Dios guarde A V, E. muchoa años. Madrid, 7 
de Octubre de 1925.—B! general ponente. Navarro.-»

De Real orden lo comunico á V. 8. para su conocimiento 
y demás efectos. Dios guarde á V. 8. muchos años. Madrid, 
Ifl de Octubre de 1925.-E1 subsecretario encargado del Mi­
nisterio, Í«á»«.-8efior ordenador de pagos por obligaeio 
nea de este Ministerio.

PRES

*  En cumplimiento de lo prevenido por Real orden de la 
Presidencia del Directorio militar fecha 7 del actual,

8. M. el Rey (q. D. g.) ee ha aervido diaponer que la Cá­
tedra de Enfermedades de los oídos, naris y laringe, vacan­
te en la Facultad de Medicina de la Unlvereidad Central, ee 
anuncie para su provisión en propiedad á oposición libre 
entre doctoree, tumo legal á que corresponde.

De Real orden lo digo á V. 8. para su conocimiento y 
demás efectos. Dios guarde á V. 8. muchos años. Madnd, 16 
de Octubre de 1926.—El suOsecretario encargado del Minis­
terio, Leániz.

Anunciada por Real orden de esta fecha la convocatoria á 
oposiciones, en turno libre, para la proviaión en propiedad 
de la Cátedra de Enfermedades de los oídos, nariz y laringe, 
vacante en la Facultad de Medicina de la Universidad Oen- 
tiat,

8. M. el Rey (q. D. g ) ha tenido á bien disponer que den­
tro del plazo de un mes, á contar desde la publicación en la 
Gaceta de aquélla convocatoria, las Facultades de Medicina 
de las Universidades del Reino habrán de formular y elevar 
á este Ministerio las respectivas propuestas á que hace refe­
rencia el art. l.“ del Real decreto de 18 de Mayo de 1928.

De Real orden lo digo á V. 8. para en conocimiento y 
demás efectos. Dios guarde á V. 8. muchoe años. Madrid, 16 
de Octubre de 1926.-EI subsecretario encargado del Minis­
terio, ieánw.—Señores rectores de lae Universidades del 
Reino. (Gaceta del 38 de Octnbre de 1926.1
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¡toOor; El Eutataio provincial qne V. M. tuvo la bondad 
de aaocioDar el dfa 20 de Marzo áltimo sefiala á las Diputa* 
tionea, en ea título IV, capítulo l i l ,  obligaciones minimas 
que las compete en orden al interés general de la salud 
piiblicB,

Desenvolver estos preceptos en loa necesarios detalles 
para sn aplicación mis acertada y eficaz es la principal fina­
lidad del presente proyecto de Reglamento de Sanidad pro 
vineial.

Afírmase y ratifica en él, en primer término, la alta fon- 
cién inepectora de todos ios servicios eanitarios proviocia- 
les, confiada por las disposiciones vigentes al Inspector pro­
vincial de Sanidad, como el más genoino representante téc- 
ibíco del Estado en cada provincia, en todos Tos asuntos 
pertinentes A la higiene y ealubridad de las mismas.

La actual constitución de las Juntas provinciales ile Sa 
iiidad se modifica en este Reglamento, segtegóndola de ele 
lueutos extrafios á ia defensa y fomento de los intereses sa 
:iitarioB de los pueblos, y su reorganización se hace á base 
exclusiva de personal técnico que haga más acertada y pro­
vechosa la gestión encomendada á estc« organismos sanita- 
áos, llamados hoy A realizar importantes funciones médico- 
sociales. ’

En la lucha contra las enfermedades infecciosae, que tan 
ílta cifra de morbosidad y mortalidad dan A nuestras esta 
díeticBB, se obliga A las Diputaciones provinciales á organizar 
y proveerse de cnantos medios de comb ate son actualmente 
recomendados por la Oiencia sanitaris, á cuyo efecto, reco­
giendo felices iniciativas de los inspectores provinciales, se 
fusionan en Centros de mayores y más comp'etos recursos 
piofilácticoB, como han de ser los Institutos provinciales de 
liigiene, las Brigadas sanitariae creadas por algunos de aque- 
UoB funcionarios á baee de la Mancomunidad municipal, 
.-tsegúrese de este modo la vida y desarrollo de estos orga- 
niimOB de defensa sanitaria capacilándDieS'de mayor dota­
ción de medios materiales, qne permitirán combatir con más 
seguro éxito las enfermedades evitables, impedir las epide 
mías y mejorar la vida y salud de les pueblos.

Tío se olvida en este Reglamento cuanto hace referencia 
si régimen sanilario de los establecimientos benéficos de 
carácter provincial, sefialándase igualmente ias normas á 
ijae deben sujetaree en su funcionamiento técnico social las 
organizaciones sanitarias de esté carácter, impuestas por el 
Estatuto como obligatorias á ias Diputaciones provincialeB. 
Kos referimos, sefior, á los Dispensarios y Sanatorios, que 
tan importante papel preventivo tienen en la lucha social 
contra la taherculosisi y no menor, respecto de los primeroe, 
contra ias enfermedades venéreas, como asimismo á los Ins­
titutos de Pnericnitura y Matemología, de tan positiva efi­
cacia contra la mortalidad infantil, cuya aterradora cifra 
estadística constituye boy una de nueetraa mayores desdi­
chas nacionales.

Tal es, sefior, á grandes rasgos, el contenido del presente 
proyecto de Reglamento de Sanidad provincial, aparte de 
otros detalles que hacen referencia á las obras aanitafias 
subvencionadas por lae Diputaciones y el régimen sanitario 
que se considera preciso establecer en las Islas Canarias.

El presidente del Directorio militar qne suscribe, de 
scueido con éste, se honra en someterlo á la aprobación de 
V, M.

Madrid, 20 de Octubre de 1926.—Sefior: A L. B. P. de 
V. M., Mfyíief Primo de Bivei^ y OrbanejtT.

RIAL DECRKTO
A propuesta del jefe del Gobierno, presidente del Direc­

torio militar, y de acuerdo con éste.
Vengo en aprobar el adjunto Reglamento de Sanidad pro­

vincial.
Dado en Palacio á 20 de Octubre de 1926.—Alfonso,— 

El presidente del Directorio militar, SÜgiiel Primo de Rive­
ra y Orbaneja.

REGLAMENTO DE SANIDAD PROVINCIAL

TITULO PRIMERO
De ia organización provincial sanitaria.

CAPITULO PRIMERO
DtC LAS AUTOBIDADB8 SANITARIAS

A) Del gobernador civil.
Artículo l.° De conformidad con lo dispuesto en el atlí 

culo 42 del Estatuto provincial, los gobernadores civiles son 
los representantes del Gobierno en las provincias, y entre 
las facnltadea inherentes á en cargo están la de velar muy 
especialmente por el exacto cumplimiento de las leyes sani 
tartas é higiénicas, adoptando en casos necesarios, bajo su 
responsabilidad y con toda premura, iae medidas que esti­
men convenientes para preservar la salud pública de epide­
mias, enfermedades contagiosas, focos de infección y otros 
riesgos análogos, dando cuenta inmediatamente al Gobierno-

Art- 2.0 Para todos los efectos del articulo anterior re­
clamarán, siempre que lo juzguen preciso, el asesoramiento 
é informes técnicos del Inspector provincial de Sanidad y 
de la Junta provincial de este Ramo.
B) De los inspectores é ?7i£pcccíoncs provinciales de Sanidad.

Art. S.** Para la administración y régimen de loe fines 
sanitarios del Estado, y como representación técnica del 
mismo en todos loa asuntos pertinentes á higiene y salubri 
dad de las provincias, habrá en cada una de éstas, y en la 
región del Campo de Gibraltar, una Inspección provincial 
de Sanidad, que dependerá del Ministerio de la Goberna­
ción por intermedio de-la Dirección general de Sanidad. Su 
residencia estará en la capital reapeotiva,

Art. 4.° AI frente de cada una de dichas Inspecciones 
habrá un inspector provincial de Sanidad, al que correspon­
derá asesorar, informar y cumplimentar las órdenes y eje­
cutar los acuerdos del gobernador respecto á los servicios 
de Sanidad é higiene, régimen interior de los Institutos, 
Establecimientos, Corporaciones, funcionarios y facultali 
vos qne quedan adscritos á dichos servicios y ordenamiento 
de los miamos con relación á otros órganos administrativos, 
á los administrados, á las entidades y á particulares qne 
ora deban coadyuvar, ora someterse á las exigencias y con­
veniencias sanitarias. Asimismo loe inspectores provincia­
les tendrán delegación permanente de la autoridad gaberna 
tivaen todo cuanto concierne á los expresados servicios.

Igualmente los inspectores podrán sancionar las infrac­
ciones de las disposiciones vigentes en materia de íianidad 
imponiendo multas basta de 600 pesetas.

Contra estas sanciones cabrá recurso ante el Ministerio 
de la Gobernación, en la forma y procedimiento establecido 
pora impugnar lae multas impuestas por loa gobernadoreH 
civiles.

Art. 6.0 Loa inspectores provinciales de-Sanidad conti­
nuarán rigiéndose, en cuanto á su organización, derechos y 
deberes, por la ley y Reglamento de Funcionarios civiles 
y el especial de su Cuerpo.

(GnntinnorA.)

" « .r y w  •>»
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Gaceta de la salud pública.

Bttado ■«altarlo de Madrid.

A.ltoiB baomátrica máxima, 709,0: Idem mínima, (¡97,4; 
tamperatora máxima, 91’ |5: Idem mínima, 6*,0; xientot do- 
mlnaoter, KE. 80.

Yan aceatuáadoie eo inteniidad 7 aamentando en núme­
ro loa catarroa de lea Waa reapiratoriea, afectando á vecea 
foimaa fabrilea 7 (ti'ipelea 7 complicando loa padecimientoa 
crónico! de loe aiatemae circalatorio 7 reapiratorio. También 
ae bao preaentado algiinaa con¡;eationea 7 bemorragiaB ce- 
rebraiee. Las fiebres infeccioeas inteatinaiea qne comenza­
ron á preaentarae diaminnjen Tiaibiemente.

En loa nifioa continúa no observándose ningún padeci­
miento epidémico.

Mortalidad de Madrid en Septiembre de 1925 
comparada con el promedio de dicho mes en el 

quinquenio anterior.

Comparación por grandes grnpos de edades:

Promedio Septiembreinterior. de 1925.

Menores de 1 aflo.................................... 166 163
De 1 á 4 afios....................................... 118 105
De 5 á 19................................................. 76 58
De 20 é 39................................................ 167 ’ 64
De 4 0 á69 ................................................. 199 192
De 60 en adelante................................... 244 278

1 >
Totai................................. 961 950

Comparación por diagnósticos de ma7or importancia mé­
dico-social;

Fiebre tifoidea.....................................
Tifas exantemático.............................
Viruela............................................
Sarampión.......................................
Escarlatina......................................
Ooquelocbe......................................
Difteria.................................................
Gripe...............................................
Otras epidémicaa.................................
Toberculosis polmonar .....................
Idem meníngea...................................
Otras tnbercnlosis...............................
CancerOBaa................................ ..........
Meningitis................................. ............
Congestión, hemorragia 7  reblandeci­

miento cerebrales................................
Orgánicas del corazón ........................
Bronqnitie aguda...................................
Idem crónica..........................................
Pulmonía.................................................
Bronconeumonia 7  otras.....................
Enteritia (menores de dos afios)..........
Apendicitis 7  tifiitia............................
Hernias 7  obstrucciones........................
Cirrosis hepática.....................................
Nefritis....................................................
Septicemia puerperal.............................
Debilidad congenita 7  vicios de con­

formación ........ ....................................
Senectud, i ........................................
Otras enfermedades................................

Promedio
aoterlor.

20

Septiembre de leas.

19

T o t a l . 961

Varones................................................  479
Hembras....... ......................................  471
Promedio de mortalidad diaria del mee

en el quinquenio anterior..................  S2.03
Idem Id. en Septiembre de 192Ó..........  31,67
Idem Id. en Agosto de 1925..................  35.77

Observaciones.
Como siempre, la mortalidad de Madrid en Septiembre 

ha sido la máe bsja del afio. Si contínoamoa dentro de Iii 
normalidad en Octubre, ae iniciará jevemente el aecenao, 
que suele culminar en Enero, producido por iae enfermada 
dee aupradiafragmáticaa cansadas ó agudizadas por el frío.

La fiebre tifoidea acuaa, aunque sin llegar al prome­
dio correspondiente, la exacerbación otofial. Este fenómeno 
eaiacional ae produce generalmente aun en las poblaciones 
europeas de cifras máa reducidas.

La coqueluche ha descendido en relación con el mee pre­
cedente, en el que, por dicha causa, ocorrieron nueve defun 
clones.

Por diferentes formas 7 localizaciones sifilíticas han 
muerto cinco nifios en el Asilo de San José 7 uno en su 
casa, 7 tres adultos en el Hospital provincial; total, nueve.

Otro nifio ha sido diagnoetícado de kaia-azar.
Han nacido vivos, 1.644.

Luis LA8BENN1-B.

Crónicas.

950

Hospital de San Lázaro de Granada. Nuevo pabellón. 
—Ha sido anunciada la subasta para la conatrncción de un 
pabellón antituberculoso en el Hospital de San Lázaro. El 
pabellón será capaz para 40 enfermos, 7 aa coate será de pe­
setas 200.000. Loa gaatoe loa sufraga la Diputación provin­
cial de Granada.

Congreso estudiantil.—El día 3 de Noviembre ae renni- 
rá en Valladolid el IV Congreso de la Federación Nacional 
de Ealndiantea.

Homenaje A un médico.—En Berja (Almería) el A7unla 
miento, atento á cuanta iniciativa aignifiqne gratitud, que­
riendo honrar brillantemente la actuación del médico D. Sa - 
vador Serra Gallardo, que lleva cincuenta afioa de ejercicio 
de profesión, visitando diariamente loa barrios pobres 7 de­
jando en ellos numerosas limoanaa, ha puesto á la calle don­
de habita el nombre de este bienhechor,

Las autoridades 7 el A7aDtamiento felicitaron al home- 
Dsjeado 7 el pueblo ha recorrido las calles aclamándole- 
También hubo una gran velada musical. El Sr. Berra cuenta 
setenta afios.

Sociedad Oltalmoldglea de Madrid.—En la Junta ge­
neral celebrada por esta S -ciedad el día 9 del actual se nom­
bró para el curso de 1926-26 la siguiente Junta directiva:

Presidente, Dr. D. Rodolfo dei Oastillo Ruiz; vicepreti' 
dente. Dr. D. Minnai Marín Amat; tesorera, Dr. D. José Oor- 
téa Muñera, 7 secretario, Dr. D. Luis García Mansilla.

Colegio Oficial de Médicos de Madrid.—Se recuerda 
á loa sefioree médicos la necesidad ineludible de que en el 
plazo de qnince días, á con ar de la fecha de publicación de 
este aviao, procedan á proveerse de la patente para el ejer­
cicio económico actual, que dió comienzo eo l.o de Julio del 
corriente afio 7 finaliza el 80 de Junio de 1926, advirtiéndo- 
lea qne de no efectuarlo así en el plazo indicado se les irro - 
gará inevitables perjuicios.

Del homenaje al Dr. C ard en al.-En la leunióu cele­
brada por la Oomislón municipal permanente de Barcelona, 
se acordó que el A7untamíento se asocie ai homenaje al 
Dr. Cardenal, y qne se cree una beca con et nombre de este 
ilustre médico subvencionada con 6.000 pesetas 7 destinada 
á la ampliación de eetudlos en él extranjero.
. Bodas de oro.-rLa Jnnta directiva de la Sociedad Fi- 

lantiópica Mercantil Matritense ba rendido homenaje ai 'de­
cano de en Cuerpo médico D. Antonio Bueno 7 Albacete, en 
prueba de admiración y carifio por sn laboriosidad' dentro 
de dicha Institución durante los cincueuta afios qne lleva
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preatasdo ene eerTÍcioe protesíonalea dentro de dicha en­
tidad.

—En honor del Dr. D. Ricardo Pelit, médico decano de 
la Baneflcencia Manlolpal de Silamaoca, ee celebró el día 18 
an acto eolemne por habérsele concedido recientemente la 
Orea de BeneScencia de primera claee, como premio A en 
labor dorante cinenenta aOoe. El acto tovo lagar en el Cole­
gio Médico, 7 preeidióel gobernador civil- El eecretario leyó 
el deepacbo en el qne ee da cnenta de la conceeión. Lnego 
hablaron el Dr. Baeto, el decano de Madicina Dr. Nánta, el 
Dr. Oalama y el gobernador civil, qne impnao la croa al doc­
tor Petit. Deepnéa ee celebró el banqoete, del qne hiao ofre­
cimiento el preaidente del Colegio Médico Dr. Címae Leal.

Instituto de Reeducacidn profesional.—Lae conenltas
públicaa de la Sección médica del loetitnto de Reedncación 
profesional de Inválidos del Trabajo (Carabanchel Bajo, 
finca Vista Alegre), han eido organisadae para el presente 
careo en la forma ligniente:

Accidentes de trabajo y ciragía ortopédica, á cargo del 
Dr. Oiler, todoi loe dlae laborablee (excepto jnevee), de diea 
á once-

Accidentes y enfermedadee de los ojoe, A cargo del doc­
tor Melián, todob loe díae laborablee (excepto Innea), de doce 
A trece.

Enfermedadee profeeionalee, A cargo del Dr. Aepeitia, loe 
lañes, miércolea y viernes, de dies y siete A dies y ocho.

Aplicación de próteeie, A cargo del Dr. O ler, todos loe 
dlae laborables (excepto Innee y jaevee}, de once A doce.

Especialidades relacionadas con lae enfermedades profe- 
sionalee y loe accidentee de trabajo, A cargo de diversos ee- 
peclalistas, con horario qne ae fijarA mAs adelante-

Cmz Roja.—El día 7 ee celebró con toda aolenmidad, 
en el gran anfiteatro de la Uoivereidad de Ginebra, la se­
sión inangnral de la XII Oonferencia Internacional de la 
Otas Roja.

—Oon asistencia de lae antoridadea civilas, militares y 
eclesiásticas, se inaognró el dle 12 en Salamanca la nneva 
casa de la Orna Roja, qne bendijo el csnienal Gandisegoi. 
Después de la inaogaración y de una misa aolemoe. ae cele­
bró el banqnete ofrecida A lae aotoridedee provinciales en 
el salón de actué de la Dipatacióo- Pionnnciaroa diacnraoi 
el capitán general y el presidente de la Diputación de Va- 
lladolid.

Estadistica consoladora.-Oomnoican de Roma qne la 
eetadlatica oficial ú timameote pnblicada demoeatra qne la 
mortalidad por malaria, que en 1887 acosaba nn Indice de 
700 personas por 1.000.000 de habitantes en Italia, en 1921 
■ólo ba llegado A 100 por millón.

Asociación Matritense de Caridad.—Relación de in­
gresos y pagos del mes de Septiembre de 1925:

Jn^resoí.—Baecripción: de 8. M- al Rey y Real Familia, 
1.325 liRsetae; de Oentroe, Smiedadea, Oorporaeionee y Bso- 
coa, 2.760; de particnlaree, 6.260,07. Donativos: de particn- 
larea, 80. Valorea públicos: cobrado por amortisseión de 
titnloB, 5.503,75. Cepillos: recolectado en toe instalados, pe­
setas 101,20. Arbitrio para atenciones de beneficencia: por 
maltas impaestae por la Dirección general de Seguridad, 
2.928,35! por multas gobernativas de abaetos, 11.851,30; por 
maltas impneetas por la Jefatura de Obras públicaa, pese­
tas 2.101,50; por venta de sellos para viajeros y hospede- 
rías, 17.094,25.—Total de ingresos, 49.990,32 pesetas.

.Pairos.-Aeiloe: pagado por las estancias cansadas en 
Agosto por ios acogidos con carácter definitivo, 30.399 pese­
ta*; socorros domiciliarios concedidos en el mes, 2.608; gas­
tos generales: personal, material, etc., 1.806.18; obras y me­
naje en el Asilo de Santa Cristina, 2.425,20; Valores públicos: 
invertido en lítalos para sastitnir los amortisado*, 5.242,59; 
gastos del mes en el Patronato de Ciegos, 8.623,30; Idem de 
mendicidad, 1.289,50; comidas distiiboldas durante el mes 
en los Comedores de vergonsantee, madres lactantes y be­
bés, establecidoe en la Gasa de Caridad de María Inmacnla- 
da, 2.540--Total de pagos, 54-888.77 pesetas.

El número de uilados qne sostiene la Asociación con 
el carácter de definitivo ae eleva á 1.036.

Pro infancia.—Ha celebrado recientemente sesión pie- 
naria el Consejo Snnerior de Protección A la Infancia, bajo 
la presidencia del Dr. Pálido.

Se díó cuenta de la reforma hecha por el Directorio de 
la ley y reglamento de Tribunales para uifios, y le acordó

conceder nn diploma espacial de alto honor para el general 
Primo de Rivera.

Se trató de la aeoeeidad de adoptar severas medidas 
contra la poblioación de libros obscenos y de moraliaar las 
exhibiciones cinematográficas, proponiéndose qne le impida 
la entrada A loa nifios en loe cinematógrafos basta nna edad 
qoe debe fijar la Soperioridad y evitar qne vayan aoioa A 
estos espectácnlos.

Ss acordó introdocir las modificaciones convenientes en 
el proyecto qoe tiene aprobado el Consejo Snperlor de Pro­
tección á la Infancia, reglamentando la censara en los es- 
pectácnlos cinematográficos, proyecto qoe se entregará al 
presidente, general Martínez Anido, para la resoloción qne 
tenga á bien dictar el Directorio.

También ee adoptaron varios acnerdos acerca del eobsi- 
dio de maternidad, de ta exención de contribnción de tas 
inetítaciooea benéficae, de la concesión de no diploma de 
honor A la Diputación Provinrisl de Bilbao, adherirse A la 
Expoeición Internacional del Eifio en Amberee y elevar las 
propoeetae de nombramientos de vocales deTribanales pata 
nifios.

Nuevo hospital. — día 12, con asistencia dal príncipe 
de Batiere, de la infanta doBa Paz, de la princesa Pilar y 
del prelado de la diócesis, se ha inangorado en Tarancón el 
boapital manicipal de Santa Cecilia, fondado por el Dr. Lo­
zano, recientemente fallecido. Al acto asistieron las antori- 
dadea locales, representaciones de diveiaas entidades y ma­
cho público.

Las instalaciones y servicios del nnevo hospital mere­
cieron el nnánime elogio de todos loe nnmerosoa aiiitentes 
al acto-

Avance del cuestionarlo de la V Asamblea de Juntas 
directivas de Colegioe Médicoe espafiales qoe bs de cele­
brarse en Madrid en toe días 18,19, 20 y 21 de Noviembre:

I. Memoria de Secretaría sobre labor de la Federación 
desde Marzo de 1924 basta Octubre de 1925.

II. Estado económico de la Federación. Gaaios é ingresos 
del afio 1924. Fresnpnesto para los afioe 1925 y 1926- Oootas 
aonates de los Colegios Médicos; necesidad de establecer 
nna cnota mínima de los colegiadoa espafiolea con relación 
A sns respectivos Colegios.

III. Reiteración de lae coDclneiones aprobadas en la pa­
sada Asamblea, cayo contenido no ha sido todavía determi­
nado por el Poder público.

IV. Congreso Nacional de Ciencias Médicas. Valencia, 
1928.

V. Problema del exceso de médicoe en Espefia.
a) Limitación de títulos.
h) Reforma de la eniefiansa de la Medicina: Asamblea 

Nacional.
VI. El ejercicio de la Oiontologfa por loa médicos.
VIL Tarifas mfoimas de honorarios médicos.
VIII. Concepto de los organismos profesionales médicos- 

Organizauiones de profeiionalei sanitarios al margen de loa 
Colegios Médicos (Federaciones, Asociaciones, Uoiones, et­
cétera).

IX. Uniformidad en los Reglamentos de loa Colegios 
Médicos espafiolea en lo qne se refiere A Deontología mé­
dica.

X. Reglamento de Sanidad monicipal. Artículos de nece­
saria modificación.

XI- Necesidad de una nneva y argente clasificación de 
partidos médicos.

XII. ActnaciÓD de la Federación Nacional en caeos de 
atropellos A médicos en el ejercicio de so profesión. (Propo­
sición del Colegio Médico de Salamanca.)

XllL Solicitar qne loa Tribnnales qne hayan de jnzgar 
ejercicios á plazas médicas estén constituidos exclnsivamen- 
te por profesionales de la Medicina. (Proposición del Colegio 
Mé lico de Baleares).

XIV. Otrae propoeicionee de los Colegios.
XV. Reglamentación del Jnrado profesional de loe Cole­

gios (art. 33 de loe vigentes Eitatntos).
XVI. Qoe el Jurado profesionzl de los Colegioe entienda 

de toda cnestión inrgida entre médicos, prohibiéndose ter­
minantemente que se aenda A la prensa para la disensión 
de asuntos técnicos ó interprotesionales qne afecten concre­
tamente at bnen nombre de personas delermtnadai-

XTII. Oonstitación de loe órganos directivos de la Fede­
ración nacional- Elección de cargos-

XVIil. Elección del logar de la próxima Asamblea.
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Noticias.—Ha sido nombrado delegado del Gobierno es- 
psfiol en la Oficina Internacional de Higiene pública qoe 
celebra eue eesiones en Parí*, noestro ilastre amigo el doc­
tor D. Angel Pálido Fernández.

—Por Real orden de 19 de Octubre ee ha aceptado la re­
nuncia al cargo da preeidente dei Tribunal de oposiciones á 
plazas de alumnoe Internoi de la Beneficencia general, á don 
Francisco López Fando y se ha designado nara esto puesto á 
D. Pedro O fnentes, jefe facoltativo del Hospital de la Prin-

Tribunal de oposiciones á las plazas de alumnos lo- 
temos de la Beneficencia general.—Ei día 3 dei próximo 
mes de Noviembre, á las seia de la tarde, se presentarán 
todos los señores opositores en el Hospital de la Princesa 
(Sala de Juntas)] para proceder al sorteo y dar principio loe 
ejercicios. , , ™ .Madrid. 23 de Ontnbre de 1925.—El preeidente del Tri­
bunal, Pedro Cifnentea.

Instituto Madinaveltla.—Be acaban de publicar loe Ana­
les de dicho lostUnto correepondientea al pasado curso; en 
esta obra eetá comprendida toda la iabot hecha en este Cin­
tro, conferenciae y trabejae allí realizados.

Eíte libro muestra bien á las claras el cumplimiento de 
la eminente labor docente iniciada en este Inetituto en el 
eecaeo tiempo que lleva foncionando.

En el presente curso ee celebrarán conferencias todos loe 
jueves, á las doce, á cargo de loe eminentes prufeeore* doc­
tores Recasens, Matafión, 0 iviea (I. y J-), Q lyanee, Tapia, 
Hernando, Sufler y otroe varios, ó lecciones ctlnicaa por loe 
profesores del Instituto.

En el próximo mee de Abril ee dará un curso sobre litis- 
sis biliar á cargo da loe doctoree Urrutia, Mogena y Madina- 
veitia, cuya inectipcióo será limitada. .

El jueves 29, el ilustre decano de la Facultad de Medici­
na, Dr. RecBBBDS, inauguró el cielo de coufetenciea anuncia­
do, veteaudo aobre tema tan interesante como «Trastornos 
inteetinales en relación directa con lae ginecopatíae».

Nueva revista.—Hemos recibido el primer nániero de 
EeoB Eepañoles de Dermatología y Siftliografta, que bajo la 
dirección del Dr. Viilarejo ee pnoiicatá mouenalmente; en 
presentación es admirable y cuenta con abundante y selecta 
colaboración.

Oon mucho gueto cortespondemoi ai cordial salado que 
nos envía y le deseamos larga y próspera vid*.

«La Ciudad Lineal», revistada urbanización.—Saína- 
rio correspondiente al mee de O -.tabre: Pruye.ito de Ley del 
minietro de ladnetris y Obiae páblicae de Chile declarando 
de niilidad pública la teo-í* de eiu ladee lineales.—Grandes 
figura*. Don Guillermo B .fiados.—Principios fundamentales 
de la Omdad Lineal.—Calendario de siembra.—Ei problema 
de la vivienda.—Urbanización.—Noticias.

Obras recibidas.—«Topografía módica de Talamanca de 
Jarama», por Areenio Plaza Btileeteros, médico de Tórrela- 
gana. Premiada por la Real Academia Nacional de Medicina, 
ASO 1924. Premio R0«1.  ̂ ,  -i -aPedidos á la Real Academia, Arriéis, 10. Madrid. Precio, 
5 pesetas.

El Siglo Médico.—Precios de euicripción: Afio, 25 pe­
setas; 14 semestre y 8 trimestre. Para loe enecriptoree ante- 
rioree á 1925, afio 20 peaetae.

Felamina «Sandez».—Con el número presente acompa- 
fiamoB un pro*peclo y tarjeta sobre U Felamina «Sauduz», 
recomendando bu lectura y pedido de mneetrss ai Apartado 
4.009, Madrid.

Antlcatarral Garda Suúrez. — A! preaente número 
acompafiamoB un prospecto secante sobre el anticatarral 
Garda Suárez, recomendando la lectura.

«El hombre caritativo ee amado de todoej su amistad es 
altamente apreciada; cuando muere, eu corazón reposa lleno 
de alegría, porque no tiene remordimientos, recibe la flor 
exnberante de su recompensa y el froto que madura por 
ella.»

{El Ev. del Bvddha.)

Cajal. Su perRonalidad, eu obra y *u escuela, por Carlos 
María Cortezo. 10 pesetas. Pedidoe ó En Siolo Múdioo.

Excipiente Inerte.—¡Cuán rico tesoro de goces la bon­
dadosa Naturaleza ha entregado á loa hombrea cuyo cora­
zón sabe gozar! lY qué variedad en esos goceal

{Maiítre.)

El Buddba leyó en el corazón de Anatbapindika, el soe- 
tén de los huérfanos, y viendo qne una caridad exenta de 
egoíemo era la causa determinante de eu ofrenda, el bien­
aventurado aceptó el don, diciendo;

Reglamento de Sanidad Municipal, 1,50 pesetas.
Pedidos á El Siqlo Máoioo.

V I N O  P I N E D O
S 2 1  i x x e j o x *  t  <3 n  1  es o .

Paseos de un solitario. — Hombree y mnjerei de mi 
tiempo. Recuerdos y memorias de Oarloe M.a Cortezo. Pre­
cio de loe dos tomos publicadne, 6 y 6 peaetae cada uno; para 
loe saseriptoree de El Siglo Múdico, 8,50 peaetae loe dos 
tomos.

P ^ D M I D  J i m é n e z .
J=* xa. X* s»  ca XX t  e  I  cJ. o  a  X .

Treinta lecciones de análisis clínicos.—Eatudio teó­
rico y práctico de loe métodos que pueden aer empleados 
en pequefioB laboratorios. Dr. Maeetre Ibáfiez. Segnnila 
edición, corregida y aumentada. Un volumen de 25C págl- 
nae, encoadernado en tela é ilustrado con 109 grabados y 
siete láminaa en coloree. Precio, 20 peaetae. Pedidos á El 
Siglo Mídioo .

PAPELES YHOMAR
Simples con sulfato de Hordenlna puro (0,10 gramos).

G ü i m o  DESECADO. EN POLVO, D t  BACHOS LACTICOS
LABORATORIO OAMIR, Sao P«rDando,34. -  Valeaela.

Tratado de diagnóstico cünico de las enfermedades 
Internas con consideración especial de los métodos de 
exploración, por ei prufeeor Paul Krauee, 928 páginas 3 lá­
minas y 499 figurea, encuadernado. Contado, 60 pesetas. Pe­
didos á El Siglo Médico.

l a b o r a t o r i o  d e  a n á l i s i s
Doctor Biral. —  Catedrático y Académico.

A tocha, 35. — T elé fon o  M - 3 3 , —  M adrid.
Orina*, esputos, alimentos, aguas, minerales, abonos, combustible» 

productos industriales, etc. —  Tarifa* gratis.
Hojas patentadas con g r̂áficos y cuadros de composición.

A  a A ¡o

Jugo de uvas sin fermen­
tar. Ee el mejor alimento 
líqnido para enfermos y 
convaiecientee, gái-
tricat. A. J. 8. y B8O0- 
FST. Tarragona.

SOLUCION BENEDICTO
B lloar* nal con CREOSOTA!.

Preparación la máe racional para curar la tnbercnloeifl.bron- 
qnitie, catarros erónicoe, infecciones gripales, enfermedades 
coneuntivae, inapetencia, debilidad general, poetractón ner­
viosa, neurastenia, impotencia, enfermedades mentales, ca­
ries, raqnitiemo, escrofuliemo, etc.

Farmacia del Or. Beneilloto, San Bernardo, 41, MADRID

Bueeeor de Enrique Teodoro — Glorieta de Sta. M.‘  de la Cabea»,* Ó-Oc
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LABORATORIO DI TERAPIA SPERJMENTALE 
D o t t . P r o f . a . BRUSCHETI'INI -  GENOVA

------- -
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V accin o  antipiogeno 
polivalente Bruschettini

FÓRM ULA. —  Estreptococo piógeno, estafilococo piógeno áureo, badlus perfringens» 
bacterium coli, neumococo de Frankel, tipos de diversas precedencias. Método 
Prof. Bruschettini.

INDICACIONES. — Abscesos, anginas de Ludwig, artritis aguda, reumatismo agudo, 
endocarditis estreptocócica, infección puerperal, supuraciones de llagas y  heri­
das, erisipela, furunculosis, gangrena gaseosa, septicemia, etc.

DOSIS. —  Una inyección cada uno o dos días. En los casos graves o rebeldes, inyec­
ciones diarias de 2 hasta lo  c.c. intramuscular o endovenosa, según la rapidez 
de acción que se requiera.

OBSERVACIONES. —  En los casos gravísimos el médico deberá recurrir a altas dosis. 
Pruébese la tolerancia de! enfermo con 4 6 6  c.c. y  luego inyéctese durante el 
día, la dosis máxima, según criterio médico.

Vaccino antigonococcico Bruschettini
FORM ULA. —  Tipos de gonococo de diversas procedencias y  tipos de gérmenes (pió- 

genos), que suelen acompañar al gonococo. Método Prof. Bruschettini.

INDICACIONES.— Uretritis gonocóccicas y formas derivadas; prostatitis, epididimitjs, 
artritis blenorrágica, afecciones gonocóccicas del útero y  anexos, etc.

DOSIS.— Una inyección cada dos o tres días. En las formas agudas inyecciones diarias 
o a día por medio (es preferible inyectar el contentido de dos ampollas), alter­
nadas en algunos casos con instilaciones uretrales de vacuna. (Una ampolla diluida 
en 5 c.c. de suero fisiológico.)
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Antituberculares Bruschettini
V A CC IN O  C U R A TIV O  BRUSCHETTINI

V . C. A . C . V A C C IN O  C U R A TIV O  
II G R A D O  BRUSCHETTINI

S IE R O  V A C C I N O  B R U S C H E T T I N I

P O L I V A C C I N O  A N T I P I O G E N O  
B R U S C H E T T I N I

Aparte de las distintas comunicaciones a los 
Congresos y entidades médicas por parte 
del Prof. Bruschettini existen varios traba­
jos que confirman la eficacia de estos pro­
ductos. (Bedeschini, Carafoli, Chauvet, Fe- 
liciani, Ferraresi, Gadani, Lavatelli, Marais, 
QuareUi, Vicenai, Barrio de Medina, etc.) 
Los productos van acompañados de exten­

sas instrucciones.
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MUESTRAS Y UTERATURA A DISPOSIQÓN DE LOS SRES, MÉDICOS

D irigirse: Para EspaSa ,- L U IS  L E P O R I ,  V ía Layetana, 15 —  B A R C E L O N A  

Para Portugal, IT A L O  PO RTU G U EZA , Ltd a .,  Apartado 2 1 4  —  LISBOA

>HI,1 ‘ O
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Productos
•’ S E R O N O ” Y ” E R G O N ’ » (

ALUMNOSE ERGON Aceto - citro - tartrato de aluminio. Tubos de 
10 comprimidos de i gf.

BIOPLASTINA SERONO Emulsión aséptica de lecitina y  luteína, para uso 
hipodérmico. En cajas de lo  ampollas de i  Va 
y  de 6 ampollas de 5 c.c.

CARDI OLO SERONO Extracto fluido bien titulado de estrofanto, nue- 
vómica, escila y lobelia. Es un preparado de título 
constante.

IPOTENINA SERONO A  base de nitratos y especialmente de nitritos, y o ­
duros y  lobelina.

METRANODINA SERONO Hydrastis canadensis, viburnum prunifolium, ergo- 
tina dializada', cannabis indica.

UROLI T I NA  ERGON A  base de yoduro de rubidio, carbonato y  salicilato 
de litio hexametilenteíramina, extracto seco de 
estrofanto, mezcla efervescente.

V I R O S A N  S E R O N O (Antiluético por vía bucal.) Es una combinación de 
oleato doble de mercurio, colesterina y  albotanina.

O p o t e r á p i c o s  S E R O N O

IPOFISASI SERONO RENASI SERONO
ORCHITASI SERONO SURRENASI SERONO
OVARASI SERONO TIROIDASí SERONO

PI-PTÜPANCREASI SERONO

E.\tractos glicéricos totales. Un c.c. corresponde a un cuarto de sustancia glandular fresca 

PREPARADOS CON GLÁNDULAS DE ANIMALES RECIENTEMENTE SACRIFICADOS

MUESTRAS Y LITERATURA A DISPOSICIÓN DE LOS SRES. MÉDICOS

Dirigirse: Para España, L U IS  LH P O R T , V ía Lavetama, 15 -  B A R C E L O N A  

Par-a Portugal, IT A L O  PO RTÜ GU EZA, Ltoa., Ap.aktado 214 — LISBOA
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H I S T O R I A ,  -  A R T E .  -  C R I T I C A
------ ^ A  <=  81X-19Ü6

Im  soFFespondeneia y  la  p ab lie id a d  de e s ta  se e e i6 n  debeFá dlFiglPse eon  a d v eF ten ela  ex »  
p re sa  de s a  d e stin o  TBfíTUUA MEDICA, á D . J osé  G.* S ieilia , A p a rta d o  121, M a d rid .
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Desde Vlllspldcide.
A conaeonenoia de tua conversación 

tenida hacia dos dias acerca de tma cri­
tica pubiicada eobre nn libro de un au­
tor respetable, leyó el maestro Sr. Pesa- 
talozo loa siguientes párrafos en que Ja­
cinto Octavio PtcÓQ desoribia á los crí - 
ticos ó sabandijag literarias, como él los 
llamaba:

«Engendraba á la sabandija literaria 
el convencimiento de la propia bajeza y 
la envidia del valor ajeno. El goce de 
otro lea amarga la vida y acaban por te­
ner bacía el prójimo, en forma de odio,

Calcínhemol Alcuberro.
Poderoso antianémico. 

A lca lá , 8 8 .  — M a d r id .

todo el desprecio que debían de tener 
de si mismos.

Con frecuencia, la sabandija logra 
darse á conocer; en este caso, pertenece
Í a á una variedad temible. Después de 

abersB estrellado en el teatro ó en el li­
bro, consigue asociarse á todo animal 
imbécil, pero también dañino, que se 
llama caballo 6ía«co, y funda un perió­
dico que suelo ser satírico, pero que al­
gunas veces tiene la avilantez de pre­
sentarse como serio. Cada colamna de 
aquel papel se convierte en una picota 
de honras ajenas: la sabandija va colgan­
do allí todos los vicios, todos ios erro­
res de sus contemporáneos; y como lo 
malo inspira juntamente curiosidad y 
desprecio, el periódico, aunqneluego se 
tire, empieza por leerse, hace daño, re­
gocija á su dueño, y la alegría de sacar 
a relocir las flaquezas del prójimo les 
exime del trabajo de ir observando las 
propias.

Para él todo hombre público roba, 
toda mujer hermosa se vende, toda con

La envidia toma en las sabandijas 
las formas más asquerosas que puede 
inspirar esa pasión que parece debía set 
patrimonio de loa débiles y que desgra­
ciadamente ataca también á los fuertes. 
Censura lo bueno, elogia lo mediano, 
llama ñoño á lo discreto, desvergonza­
do á lo gracioso, bobo á lo culto; lo 
realmente superior tiene el privilegio de 
escarie de quicio.

Sólo á loe muertos reconoce mérito: 
es preciso que el enemigo desaparezca 
para reconoC'tle algo bueno.

Lo verdaderamente triste que ofrece 
el estudio de la sabandija es que algu­
nas veces tiene talento; entonces se hace 
completamente intolerable; la víbora 
tiene ya conciencia de sus actos, suele 
hasta lomar forma de amigo.

Puede aplacársele algunos días con 
dinero; pero el remedio es fatal, porque 
obliga á alejarse, escupe desde tejos el 
veneno que no se atreve ó inocular de 
cerca.

Sólo hay una medicina buena contra 
eiln: el desprecio.

La especie es nnmerosa; pero no im.

que si aignno de estos censores ascien­
de á aqii-llo á que aspira, luego aprueba 
todo el Gobieruii que antes leprobabar 
de donde se infiere que todo el mérito 
que antes lamentaba pisado, le conside­
raba recogido dentro ue si propio. In* 
cignoa elevados, algunos he visto; hom­
bre grande, sin tacha grande, abatido, 
ninguno conozco.»

A N T I P H L O G I S T I N E
Calor húnadOy da aplicaaión fioilt cómoda y limpia.

Producá hiperemia, mitiga la inflamaoióo, suprime el dolor-

ciencia se prostituye, toda inteligencia 
se cotiza, todo poeta plagia, todo hijo es 
adúltero, todo marido es manso, y asi 
va haciendo, en sueltos y en aiticulos, 
mil retratos del hombre, <̂ ue no son 
sino imágenes suyas eu distintas postu­
ras. Llega, por mi, uu dia, en que se 
muere ó te desloman de un sablazo, y< 
nadie vuelve á acordarse de él, porque 
eu ningún momento de la vida recuer­
da uno el sapo que mató eu un camino, 
sin odio, sin rencor, sólo porque al 
mirarle sintió repugnancia de asco y 
miedo.

porta: sucede con ella lo mismo qoe 
con la carcoma: ios truncos que roe se 
mueren de viejos.»

£1 párroco D, Hooiobono leyó la otra 
tarde los siguientes párrafos del padre 
Feijóu eu apoyo á su opínióu defeudida 
dios antes, sobre la falta de premio al 
verdadero mérito:

•Eso que tanto se clamorea, de que 
yacen arrinconados hombres de grandes 
prendas, es mera fábula; salvo que ellos 
voluntariamente se Binncunen, ó que 
juntamente con las grandes prendas, 
tengan grandes defectos. Yo por el mun­
do he andado, y hasta ahora no he visto 
hombre asistido de dotes escogí Jas v sin 
defectos sobresalientes, que no fuese 
bastante atendido, bien que no siempre 
(que en touo se ba de decir la vercad) 
y á proporción de la estatura dellnérito. 
Los que dicen lo contrario, no se que­
jan, bi se mira bien, del infortunio aje­
no, sino del propio. Eu la voz ae lasti­
man de que están desp reciadas los hom­
bres de prendas; en el corazón sólo se 
duelen de que esiáu despreciados los 
que carecen de ellas, que son ellos mis­
mos. Con capa del celo del público se 
desahoga el dolor privado. E. arbiflcio 
vulgor.de Ja ineptitud ultrajado, censu­
rar de inicua la distributiva. Y se ve

AMARGUR.A D E  L A  VEJEZ

Breve y pueril eutretenimiento qne 
escribí y reservé en mi carpeta, eu 1915, 
y exhibo hoy.

Base numérica de la composición:
6 y 7 en fila *=s 6¡ (I.er gnipi ).
6 y 7 en escala =  j3 (2.° grupo).
Con el seis y el siete en flia 
resulian sesenta y siete; 
el seis y el siete en escala 
hacen el número trece.
Sumando éste al primero 
DOS da nn total no leve; 
el de ochenta, que, en años,
|es presagio de la muerte!
—Querido lector y amigo: 
el nrimer grupo me advierte 
que mi edad es ya provecta, 
periodo ataz droadente.
¡Ah! Si pudiera cambiarse 
(diz que es mal número el trece), 
yo eilgi-ra é<te cmi gueto, 
tachando el sesenta y siete.
— ¡Cualquiera aceptara el cambio!
— if, uor él, ¿cuantos billetes 
diera?

—Cuantos tuviera, 
por quedarse con el trece,

BUMIFACIO R a m i b k z  M o b b n o . 
Santanler, d e  Octubre de

TR4T4MISWT9 , Niím . 2.

A n t i m e n o '

rríígico.

LAS LEYES SECAS
Con motivo de tratados comerciales 

con otros países se pone k menudo en 
actualidad el tema de las leyes secas, qUe 
provocan en España vivos comentarius 
por parte de loa productores de vinos 
nacionales y bebidas espirituosas.

Nosotros no pensamos atacar el tema 
ni en defensa de nuestros vitiviniculto-
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res ni eu contra de los principios higié­
nicos ó los motivos de salud pública que 
hayan determinado á algunos países á 
votar y sancionar una ley seca más ó 
menos enérgica.

De acuerdo con nuestra acostumbraiia 
manera de ser, queremos, ya que la 
cuestión derivada á términos industria 
les no es apropiada á la Indole de nues­
tra revista, tratarla en su origen, en su 
aspecto abstracto y no en las consecuen­
cias financieras ó eeonémicas que tienen 
sus órganos apropiados de defensa.

;Se debe prohibir el uso del alcohol a 
toda una nacióny ¿Conviene limitar este 
uso? ¿Es práctica la forma en que se 
restringe ó suprime en los países en qne 
las leyes secas están vigentesV

Aparte de que el alcohol es un ele­
mento indispensable en todos los países 
porque asi lo imponen las necesidades 
de la vida industrial y familiar, y eu 
transformación en bebida está al alcan­
ce del más inculto aficionado, la supre­
sión radical de las bebidas espirituosas, 
en lugar de constituir una medida hi­
giénica, resulta una restricción de ele­
mentos curativos ó al menos reactivos 
que en determinadas dolencias fueron 
preconizados por eminencias de todos

Estado, tretender que cada aér no haga 
en BU casa cuanto quiera sin molestar 
á nadie, aun invocando principios sa­
crosantos de Higiene y de Humanidad, 
ea igual que ceirar las armerías para 
evitar el suicidio; con ello se privaría 
á los ciudadanos del país en que tal 
medida se tomara, de uno de los ejer­
cicios más sanos é higiénicos, la caza, 
y el que se qnísiese suicidar se ahorca­
ría ó 86 tiraría por el balcón. Con el 
problema del alcohol sucedería lo mis­
mo, ó habría que prohibirle para los 
usos domésticos, industriales y cienti-

V la n esp ton a s ilU W a sse tiiia n n .

¡Diarreas infantiles!
iofeoolonea intei>Un»lea, tifoidea, cólera noBtrae

curan radicalmente con 
Ferm entos lácticos Gámir.

los países. El alcohol ae usa y se usará 
en todos los pueblos; la realidad de la 
vida así lo impone.

La propaganda yankée en pro de la 
supresión en el mundo de la bebida es­
pirituosa y aun de la vínica, será otro 
sueño como el de la Faz Universal. Ln
tanto el alcohol sea necesario para la 
vida de la industria, el alcobtl so bebe­
rá en forma más ó menos agradable; 
pero so beberá. Basta recordar los me­
dios que utilizan los presos en sus cel­
das, aislados de todo contacto con el 
mundo exterior, sometidos á regímenes 
de la mayor energía, y los ntilizados por 
loe hospitalizados postrados en el lecho 
sin otro trato que el de la enfermera ó 
la hermana de la caridad. ¿Es que nadie 
sabe que los alcohólicoa beben el agua 
de colonia y hasta el contenido de los 
inliernillos de las cafeteras? ¡(Jué no 
será entonces, el que en plena libertad 
y en relación con el mundo exterior se 
puede valer de ios más sutiles aubter- 
forgioB para conseguir la satisfacción 
de lo que ellos consideran una necesi­
dad inaplazable!

ticos, y evitar el cultivo de muchísi­
mos vegetales.de que se puede extraer, 
ó ae embriagará todo el que quiera.

No podemos oomentai-, ni elogiar, ni 
censurar, lo que en loa Estados Unidos 
suceda con la práctica de la ley seca, la, 
al parecer, más enérgica y restrictiva. 
Sólo á lo que hemos presenciado y ob­
servado personalmerite vamos a refe­
rirnos, y de ello deducir las enseñan­
zas de la práctica; porque de la lectura 
de una ley no se pueden hacer comen­
tarios reales si no ae estudian ni mismo 
tiempo sus trampas.

Eq los últimos cuatro años hemos 
visitado Bélgica (cinco poblaciones im- 
portantes, algunas varias veces), Sue­
cia, BU capital y su puerto más iinpor 
tante, Dotteborg, y Noruega (Kristia- 
nía, Bergen y toda la costa hasta el 
cabo Norte). En los tres países rigen 
leyes secas. Todi.a distintas y todas to- 
lerantes con el consumo de 1» cerveza y 
el vino. Sin embargo, tanto en Suecia 
como en Bélgica y en Noruega, el que 
quiere, bebe coñac ó rom.

Ejemplo al canto:
En Bélgica, que es de estas tres na­

ciones donde más dificultad se encuen­
tra para tomar una copa de bebida espi­
rituosa, ae puede adquirir en presencia 
de In policía y á plena luz del día cual­
quier marca Je licor, siempre que el

no se pueden adquirir nada más que en 
las farmacias, y aer bebidas reservada­
mente; pero no se crea que su adquisi­
ción ha de bacerae recatadamente ó por 
medio de receta; á cualquier ciudadano 
6 extranjero qne lo solicite as le expen­
de una botella de coñac de laa más acre­
ditadas marcas.

Bn Europa, per lo tanto, el carácter 
de la prohibición, aunque su propagan­
da se haya realizado invocando loa más 
altos principios de humanidad é higie­
ne, ae puede asegurar, que la medida 
restrictiva obedece más al orden econó­
mico que al sanitario. En efecto; sin es­
tablecer diferencias d# clases, las mis 
modestas son las qne por necesidad de 
gran número de oficios inclementes, dan 
mayor rendimiento al alcoholismo, so­
bra todo en los países del Norte.

Entre los artesanos es más disculpa­
ble el abuso de la bebida alcohólica, 
porque en su incultura encuentran un 
alivio inmediato contra el frío al inge­
rir bebidas de .alta graduación, sin pen­
sar en loe efectos futuros, cosa en la 
que tampoco piensan las altas clases 
sociales en que debía existir mayor gra­
do de cultura, y la necesidad de adqui-

Estieñinto;Petiosiiia Calila Soíiez.

Ea Bieagaitls. üiaina. tltaialiias
Oblnndra V . éxitos iosospeahailos sí prescri 
bs YODCOSALi su íricoiÓD suave (S á lo 
0, o.) y  com o bebida usual, un agua sloalina.

Borolum yl (lÍD bTtDtri), DeliMsitilt riciictl }
may ittiio cggtfi li epilepsia. 

Tehntcii sbigliti. hedióte dil listeai gtrvleio

Este aspecto de la imposibilidad ab­
soluta de hacer efectiva una prohibi­
ción de esta Índole, está intimamente 
relacionado con el aspecto antidemo­
crático de la índole de la prohibición.

Restringir, por medios indirectos, ei 
neo de las bebidas ique éstas tengan 
menos grados, el cierre de ios estable­
cimientos á horas determinadas, la se­
veridad en loa caatigos á quienes realí- 
cén setos indebidos en astado de em- 
''ríaguez, etc., ét'o.̂ ,■ le 'es íiojtn á un

mínimum de la adquisición sea de dos 
litros. En los escaparates de ias epice 
ríes se ofrecen á la vista del público 
entre los productos propios de los esta­
blecimientos deeste género, las botellas 
de licores más conocidos y renombra­
dos.

En los restaurantes y establecimientos 
de bebidos no se sirven al menudeo.

En Suecia, no se venden las bebidas 
espirituosas en los establecimientos en 
qne es costumbre su expendioión y, sin 
embargo, todo ciudadano tiene derecho 
á adquirir en un despacho oficial sema 
nal 6 mensualmento una determinada 
cantidad de bebidas espirituosati. Ade­
más, en loa restaurantes no se limita el 
servicio de este género de bebidas siem­
pre que su consamo se realice al final 
de una comida. Y  por último, en No­
ruega, ppr qué no hemos de decirlo, 
donde la bebida olcobólioa es una nece­
sidad, aun eu pleno verano, los licores

rir calorías para el organismo se puede 
conseguir por otros procedimientos me­
nos perjudiciales.

Continuando retirién Jouos á las tres 
leyes secas que rigen en Europa en los 
países en que, personal y prácticamen­
te, las hem s estudiado, véase como las 
condiciones para poder beber alcohol 
están encaminadas á impedir que lo 
consuman las clases artesanas y no las 
acomodadas. En Bélgica no se pueden 
adquirir estas bebidas en menor canti­
dad de dos litros y ae castiga con mul­
tas elevadísimas al consumidor y ex­
pendedor de alcohol al menudeo. En 
Sneoia sólo se despachan en un estable­
cimiento oficial durante dos o tres ho­
ras al día teniendo que hacerse una an­
tesala interminable donde las colas re­
cuerdan laa célebres formadas A las 
puertas de los estancos de Madrid cnan- 
do la escasez de tabaco, y, por último, 
en Noruega, teniéndose que recurrir á 
las farmacias, en las que no se expen­
den más que por botellas de marcas 
caras.

Si la idea que ha presidido la inten­
ción de estas leyes secas fuese de índo­
le higiénica, sus preceptos irían enca­
minados lo mismo á pobres que á ricos, 
á laboriosos qne á holgazanea, porque

Kelatox: Sedante atóxico.
todoi contribuyen al mejoramiento ó 
degeneración délas razas; pero promul­
gadas estas medidas estableciendo tales 
diferencias, precisamente en la época 
en que los trabajadores de todo el mun­
do pedían aumentos en sus salarios 
para cubrir laa necesidades primordiaies 
y en busca de una compensación para el 
uncarecimieoto de loa elementos de vi­
da, son circuustauoiaa que nos hacen 
creer que el principio inspirativo de las 
leyes secas en loa términos en que a  ̂
promulgaron, más tendían á la anpré.- 
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si6n violenta de uua necesidad ó vicio 
paca aminorar las exigencias de la de­
manda.

Podemos estar equivocados; pero las 
apariencias en estos casos alndidos, no 
aon de las qne engañan,

A. C.y C.

EXPOSICION en proyecto.
Cerradas en el <Petit Palaisi, en Pa­

rís, las exposiciones «Cincoenta años 
de pintora francesa» y del «Paisaje fran­
cés desde Ponsein á Corot», trátase de 
organizar una nneva exposisión que 
abarque paisajes desde Corot á nnes- 
troa días.

La pQbliddail da lot mesas sauyiíeiitos.
Uno de los diarios importantes de los 

Estados Unidos, el JJet Moine* Keífister, 
está haciendo un experimento en lo que 
se refiere á la manera de presentarlas 
noticias de onmenes. Hasta hace poco 
el Bi-.ijiater ha estado siguiendo la prác- 
lioa general del pais de presentar en 
primera página las noticias de los crí­
menes Beosacionales. Ahora dedica una

T O S
J A R A B E  M A D A R I A G A

b c n z o c i n á m i c o .
página del interior á todo lo que tiene 
qne ver con crímenes de diversa índole 
y con procesos judicialee.

No ha tratado el Regisltr de esconder 
las noticias de crímenes, presentándolas 
con titnluB pequeños. La noticia más 
.sensacional de la página de crímenes 
la presenta con un gran titulo á todo 
lo ancho de la página, y á las otras no­
ticias de la misma página se les da pro 
minenciade acuerdo con sn importan 
( ia periodística.

El experimento consiste en agrupar 
las noticias de crímenes como se agru­
pan las noticias de deportes ó de la 
vida social. Pero, á pesar de que cuan - 
do una noticia de la vida social ó de 
deportes, si es de extraordinaria impor­
tancia, va á la primera página, en este 
«xperimentu det diario innovador nin­
guna noticia do crimen sale de su pá­
gina respectiva para ocupar la página 
primera.

interés. El diario que está haciendo este 
ensayo ha recibido miles de cartas que 
aplauden la nueva idea: pero se ha en­
contrado qne casi todas estas cartas son 
de ministros de Ja fe, de profesores, de 
Jueces, cu general de personas de espí­
ritu analítico y no del giueso público. 
Lo que piensan el panadero, el barbero, 
el dependiente de tiendas, la estenógra­
fa, etc., no se sabe, y esto es lo que se 
trata de averiguar. El diario tiene que 
presentar las noticias como más le agrá

H I P O F O S F I T O i  S A L U D
GRAN R E C O N S T IT U Y E N T E

da al grueso público, si quiere seguir 
gozando de popularidad.

Los partidarios de qne las noticias 
de crímenes se segreguen en una pági­
na especial, avanzan las siguientes ra­
zones: primero, este método le da al 
lector la ocasión de leer las «verdade 
ras noticias importantes» del dia sin 
tener que andar en su busca en medio 
de noticias de orimenes; segando, da 
este método la oportunidad á los pa­
dres de familia para arrancar esta pá­
gina antes de entregar el diario á los 
hijos para que no lean noticias de ca­
rácter destructivo, y tercero, pueden asi 
los diarios dar prominencia en primera 
página á las noticias de carácter oous- 
trnotivo. Creen ellos que el pi'tblico 
siente cierta tendencia á desear diarios 
en los cuales dominan las ideas de arte, 
belleza y cultura.

El experimento del diario Des Moi- 
lies no ha oondneido todavía á ningnna 
conclnsión deflnidva. Hay machos que 
creen qae el diario debe presentar sns 
noticias de acuerdo con la importancia 
qne el grueso público les concede, y

Allliléptini GLORÓSENO LUMEN
Muestras gratis.

Centro Earmacéutico Jieuense.
Anartado 22. Jaén.

Jarabe Bebé. Tetradínaino. 
Septicemiol.

Véase anuncio, página IX-

Noticias como la de que C-íeraldine 
Ferrar, la famosa actriz de la pantalla, 
había sido detenida en su automóvil 
por la Policía para buscar botellas de 
licores que se creía llevaba consigo, que 
en coalqniera otra ocasión habría ic^ á 
primera página, han qiedado enoerra- 
'ias en la página de crimenes. Loa más 
lamosos procesos locales y nacionales 
que apasionan á los lectores han qne- 
hado todos rigurosamente encuadrados 
en la página de crímenes.

Y otras noticias que no ioteresao 
tanto al público—á pesar de que de­
bieran interesarle—, como noticias de 
exploraciones, de descubrimientos, de 
'■aráotep más serio y constructivo, han 
íiido llevadas á la primera página.

Este.expaiimento- se está Comentan- 
do en todosloá demás diarios con vivo

hay quienes oreen que agrupar las no­
ticias de crímenes en una página, aun 
cuando sea en una página interior, ha 
de tener una inñacucia nociva en los 
lectores de carácter morboso.

Nosotros creemos que estos sucesos 
se debían relatar en pocas palabras, con 
las iniciales solamente de sus protago­
nistas y en ia parte menos visible de 
los periódicos.

T. A.

—MI MARIDO está lleno de neuras­
tenia. ¿No le parece, doctor, que le con • 
vendría que nos fuésemos á viajar?

— S[, no está mal; pero viajar cada 
uno de nstedes por diferentes sitios y 
en direcciones completamente opuestas.

lA  MEDICINA
y  LA NOVISIMA RECOPILACION

l-fy Il.~Las Juatieias prevean lo conve­
niente a evitar los excesos de ¡os medi­
ros botiearios y especien-os qne se er 
presan.
LosMismts en Valladolid, sno 1537. 

Pet. 18.
Por qnanto nos es hecha relación,

qne en estos nuestros Keynos hay mu 
chos médicos que tienen hijos o yer 
nos Boticarios, o Boticarios que tienen 
hijos Médicos y que de recetar loa naos 
en casa de los otros se siguen aignnoa 
inconvenientes, y asimismo nos fue 
pedido mandásemos que los Físicos y 
Médicos recetasen en Romance, y que 
los Boticarios ni especieros no pu^e- 
sen vender solimán ni cosa empozoño 
aa sin licencia de Medico; mandamos, 
que los Corregidores y Justicias de 
nuestros Reynos cada uno en su juris­
dicción se informen de lo suso dicho 
y provean con justicia lo que convenga 
r¡ey 5, tit. 13, lib. .S, R.).
Ley 111. — Liecneias del l'roloMCdicalo 

para curar ciertas infeimedudcs y le.- 
itcr boticas, y castigo de los qne se ex 
crdirseii de ellas.
D. Felipe II en las Cortes de Cordo 

ba, 1570, Pet. 8, y en las de Madrid, 
578. Pet. 5<i y 51.

Mandamos a los prolomedicos y Exa 
minadores, qne tenga la mano en dar 
licencias asi a Cirujanos como a otros

qnalesquier personas, para curar sola­
mente algunas enfermedades particnla- 
res; y mandamos que las que hubieren 
dado y dieren, se presenten ante la Jos- 
tioia y Ayuntamiento de la Ciudad, vi­
lla o lugar donde hubiere de curar la 
persona qne la tuviere y qne las .Tusti- 
oías tengan cuidado de castigar a los 
que excedieren enrando mas enferme­
dades de aquellas para que tuvieren 
licencia dei dicho protomedico: y asi­
mismo las licencias que dieren para 
tener botica se presenten ante la justi­
cia y Ayuntamiento donde la hubiere 
de tener la persona a quien se diere. 
Ley 6, tit. 16, lífa. 3, B.
Lry IV.—Pe»a del Medico que curare en 

algún pueblo o parlidn sin los requisi­
tos que- se previenen.
El mismo en las Cortes de Madrid 

16711. Pet. «a
Mandamos que ias l'níversidades de 

estos nuestros Reynos y Protomedicos 
no puedan suplir ni suplan en todo ni 
en parte el tiempo de lus dos años qne 
por leyes destos nuestros Reynos estii
HEMORRAGIAS i.o más radical para 

combatirlas:
Z  1 M  E  M  A

ordenado practiquen los que han de ser 
graduados en Medicina, >ií ellos curen, 
no habiéndolos practicado enteramente: 
y que sean obligados á presentar ante la 
Justicia y Ayuntamiento de Ja ciudad 
villa o lugar o partido donde hubieren 
de residir, el titulo do su grado y testi­
monio de haber practicado este tiempo; 
lo qual mandamos se eolienda ansimis- 
mu con loa que se graduaren fuera de 
estos Reynos; so pena que el quo de otra 
manera curare, por el mismo caso sea 
suspenso por tiempo de ocho años- para 
que durante ellos no pueda curar ni 
cure S'i las penas en que incurren los 
que usan de semejantes oficios sin te­
ner facultad para ello. ÍLov S, tit, IK, 
lib 3. R.i
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Leu r . -  Pena de Medico y Cirujano que 
^rase sin tener carta de examen y li­
cencia para ello.
El mismo allí por Pragm. 1588, oa-

pitulo23. ,
Porque muchos Médicos y CiiujeooB 

cnian sin tener licencia para ello, por 
ser poco la pena que les esta puesta y 
no aplicarse parte t  las Justicias; man 
damos que el Medico o Cirujano que 
curare sin tener carta de examen, por 
cada vea que lo hiciere incurra en pena 
de seis mil maravedís, que aplicamos 
por tercias partes, denunciador, arca de 
derechos y Juez que lo sentenciare; y 
las condenaciones que se aplicaren para 
el arca de los derechos, las nuestras 
.rusticias tengan cuidado de hacerlas 
asentar en el libro donde se asientan 
las penas de Camara, de manera que 
haya buena cuenta y razón de ello, y se 
traiga de por si para que se eche en ̂  
arca de los dichos derechos (o). Cap. ü8 
de la ley V, tit. 16, lib. d. R

las cinco leguas alrededor, con el cui­
dado y diligencia que ae debe hacer, y 
como es uso y costumbre, y so ha hecho 
hasta aqui.16. Los Protomedicos no den licen­
cia a ninguna persona, qne no lueren 
médicos o Boticarios, aprobado, para 
que bagan polvos 6 tabletas purgativas, 
ni receten no siendo médicos o Ciruja­
nos aprobados; porque los ignorantes 
suelen dar estas cosas sin comunicarlo 
con Médicos, y se han visto y ven mu­
chas muertes y malos sucesos; pues no 
saben, para darlos, la ocasión, ni cono-

Urosolvína; eficaz antiúrico.

¿gy YL—Aumento de penas_d los que 
curen con cartas falsas, o sin licencia; 
y prohibición de darla para hacer me 
dicinas algunas sino es n Boticarios 
aprobados.
D Felipe H I, en El Pardo, por Prag­

mática 7 Noy. 1617. Cipituloa 15 y 16.

Poderoso reconstilnyente: 
B I O P L A S T I N A  s e r o i i q

15. Atento que el Reyno está_ lleno 
de gentes qne curan sin licencia, por 
ser las penas de la pragmática muy le­
ves, de seis mil maravedís por cada vez 
Que ae les probare haber curado sin li 
cencía y con Ubertad y desacato se atre 
ven a cararpublioaraeate en tanto daño
V perinicio de los naturales de 61; man- 
damos que la dicha pena sea por la pri­
mera vez los dichos seis mil maravedís
Y por la segunda doce mil maravedís 
aplicados por tercias partes, Juez, de­
nunciador y arca del Protomedicato, y 
por la tercera demas de loa dichos doce 
mil maravedís, dos años de destierro 
preciso de las Cortes y cinco leguas y 
dBlaciudad.'villaólugar donde suce­
diere; y para lo suso dicho se guarde,
cumpla y execute con todo rigor man­
damos a los nuestros Corregidores, asis­
tentes y Gobernadores, Alcaldes mayo­
res V ordinarios y otros Jueces y .lusti- 
oias' oualesquii-ra de todas las ciudades, 
villas y Ingates de los nuestros Reynos 
y Señoríos tengan mucho cuidado en 
hacer guardar y executar las pragmati- 
cas que cerca de esto tratan y mirar las 
cartas y recaudos que los Médicos que 
hobiei-en en su distrito, tuvieren para 
ver si son falsas ai tienen los requisitos 
qne en esta ley mandamos haya de aquí 
adelante y de enviar la tercia parte de 
las penas del Protomedicato al arca de 
tres llaves como está dispuesto por prag 
matice de estos Reynos sin juntarles 
con las penas de Camara.

Y porque asimismo hay muchas per­
sonas que curan por cartas falsas, man­
damos, que el Protoraedico que fuere 
en nuestro servicio, a qualqnier jorna- 
da que fuéremos, vaya mirando y ha­
ciendo traer ante si las cartas que tu 
vieren noticia son falsas, para saber la 
verdad; y vialte las boticas que hubiere 
de las partea donde estuviéremos, y de

ceu el humor ni la complesión del en­
fermo, ni sus fuerzaa: y que ningiln me­
dico ni Cirujano pueda hacer en en casa 
purgas ni medicamentos para venderlos, 
sino que lo mande hacer a los Botica 
ríos examinados; porque de hacerlos m  
sus casas resulta en fraude y daño de 
los enfermos, que se los hacen pagar 
mucho más de lo que valen a titulo de 
ser secrete suyo; y el que lo hiciere in­
currirá en pana de diez mil maravedís
por la primera vez, y por la segunda en — — — .
veinte, aplicados por tercias partes, Juez í t  IkA A  I D  I
y denunciador, y atea del Froto medí- 1*1 r t  I— I W  I W  h . 
cato, y por la tercera demas de la dicha 
pena, dos años de destierro preciso de 
las Cortes y cinco leguas, y de la ciu­
dad, villa y lugar donde sucediere lo 
BUSO dicho (b). (cap. 15 y 16 de la ley II, 
tit. 16. lib. .6. Reoop.). (1 y 2).

minadores mayores de aquí adelante no 
consientan ni den lugar, que ningún 
barbero ni otra persona alguna pueia 
poner tienda para sajar ni sai giar, ni 
echar sangaijuelas ni ventosas, ni sacar 
dientes ni muelas sin ser examinado 
primeramente por los dichos nuestros 
barberos mayores personalmente: so 
pena que quaiquiera que usare de las 
cosas suso dichas o de quslquier dellas 
sin ser examinado como dicho es, sea 
inhábil perpetuamente para usar del di­
cho oñcío y mas pague dos mil marave­
dís de pena para la nuestra Camara, y 
mil maravedÍB para los dichos nuestros 
barbetoB mayores; y por el mismo hecho 
haya perdido y pierda la tienda que asi 
tuviere puesta; pero que quaiquiera que 
quisiere, pueda afeytar de navaja o de 
tixera, sin ser examinado y sin su Ucen­
cia; pero mandamos que no pnedar usar 
ni use del arte de laPiomotomia, ni san­
grar ni sajar, ni sacar diente ni mnela 
sin ser examinado, como dicho es, so la 
dicha pena; y ansiraísmo que no puedan 
poner ni pongán los dichos nuestros bar 
beroa mayores por ellos Alcaldes en 
parte alguna, ni dar poder para cosa de 
lo suso dicho, salvo que ellos por sus

II

Kxtraoto ile m alts an polvo; oontians dias- 
taas y  vitaminaa an iorm a ooncantrads,

M. F. Berlowití —Alameda, 14, Madrid.

Ley VIL—Segundo examen a que han 
de sujetarse losMedicos. Cirujanos y Bo­
ticarios que vinieren a la Corte de los pue­
blos y partidos

El mismo por la dicha Pragm. Cap. 20.
Porque se ha visto por experiencia, 

que muchos módicos. Cirujanos y Boti­
carios, después de examinados, se van 
con partidos a las villas y lugares de 
estos Reynos, y se descuidan en estu­
diar el tiempo que en ellos asisten, olvi­
dando lo que sabían; y después, habién­
dolos c. nocido, les echan de loa tales

Lattoiitina: leioastitupals iniantil.
lugares, y se vuelven a esta nuestra 
Corte a usar y exercer la dicha Facultad 
y Artes, con mucho daño de la gente 
que no los conoce; mandamos que quan- 
do alguno volviere de nuevo a asistir 
en ella, tenga obligación de presentarse 
ante los Protomedicos para que le exa­
minen segunda vez, sin que pagoe de­
rechos ninguno, paraaola la asistencia 
de la Corte; porque de eata suerte ten­
drán cuidado de estudiar, o no se atre­
verán a volver a ella por su insuüeeneia 
y no habran tantos hombres ignorsntes; 
80 pena que, el que siu presentarse ante 
los dichos Protomedicos curare, mcurra 
en pena de treinta mil maravedís apli­
cados por tercias partea. Juez y denun­
ciador y arca del Protomedicato. (cap. 
20, de la ley 11, tit. 16, lib. 3, R.)

Ley VIII.—Examen de los barberos; 
y pena de los que sin este requisito pusie­
ren tienda para sangrar y hacer las de 
mas operaciones que se expresan.

D. Fernando y D.* Isabel en Segovia 
por Pragm. 9, Ab. 1500.

Mandamos, que los barberos y Exa-

pereonas y cada uno por si lo puedan 
hacer, como dicho es; y puedan pedir y 
demandar las cartas de examen que loa 
dichos barberos tuvieren para las ver j  
examinar; con tanto que no lleven ni 
puedan llevar derechos algunos por las 
ver, BU pena que los paguen con las ac- 
tenas; y que quando algún barbero erra­
se en su üñcío, seyendo examinado o 
no, puedan haber información dallo, y 
denunciarlo a Iss nuestras Jaatícias don­
de lo tal BoaeBciere, para que los casti­
guen; y de las dichas pena pecuniarias, 
en que ineurriereu, den a los dichos 
nuestros Barberos mayores la mitad. Y 
ansimismo mandamos, que los dichos 
nuestros barberos mayores que puedan 
llamar y emplazar dentro de las ,oinco 
leguas de nuestra Corte y no fuera da­
llas, á los dichos Barbeios y oñciales, 
con tanto que no lo bagan por teniente, 
salvo por ellos mismos, so las penas sus 
dichas (ley única, tít. 18, lib. 3. R.)

EL RINCÓN DE LOS POETAS

EPITAFIO A LA BBP0LTUBA DEL INFXLlü
DON baba; amante babiobu de la

GBAOIOBÍSIMA PETBUNA 
Aquí yacen loe tristes zangarrones 

de aquél Don Baba mal aventurado, 
que sobre quién fué más enamorado 
con Macla anduvo á mogioones:

Miró el talle, miró las perfecciones 
de Fetrona; y de amor endemoniado 
fué su infeliz espíritu habitado 
de una legión de Diablos garañones;

El mismo Dios de amor, que á las
[Deidades

enfuieció con flecha venenosa 
causó en Duu Baba tales desatinos: 

lOhl Amor, donde no reinan tus oruel-
[dades,

Si conmueve tu mano poderosa 
asi á los Dioses, como a los Pollinos! 

DlEOO ToaBKS VlLLABEOEI.

Coi

Tu
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TREPOSAN
É l  S u c c in a to  d e  B i s r r u j t o e n ^ ^ ^  

^u ^p e n sió n  ace ito sa .

A c tu a n d o  á  la  v e z  c o m o  á c id o  su c o ln ico  

y  p o r  e l b is m u to .

ESPIRILLIGIDA RACIONAL 
NO TOXICO

EXTREMAMENTE PODEROSO
Sin re a cció n  lo ca l, n o  p ro d u c le n - 

^ d o  estom a tit is  n i a llm m tn urla .

DOSIS V KODO DE EMPLEO:

Una collam p olla  de 3 e. o ., to d o s  los  
cu a tro  d ías en  in y eo o io n es  in tram usou la- 

res, p o r  s e r ie s  d e  72 in y eo o io n es  sep a ra d a s  
p o r  in terv a lo s  de tr e s  sem a n a s h a sta  e l  W as- 

serm an n  n eg a tiv o .
S eg u ir  con tin u and o co m o  tra ta m ien to  una  

s e r ie  d e  72 in y ecc io n es , con  in terva lo  d e  d o s  
á tr e s  m e s e s  la s  p r im era s  y  m á s  esp a cia d a s  

la s  sig u ien tes .

Las inyecciones se darán intrainuscuiares 
en la mitad supero externa de la nalga.

CAJA DE 12 AMPOLLAS 
COH ACUJA

•/rj 3 < jí •* k ' V í ' J  ^ 9 '9 i  1
-t'.

-

HUESTRAS PARA ENSAYOS
- A .B IS P 05IC I0N

DELCUERPO M ED IC O
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J  a ,  I *  a  I d  ©

r>  E> Y  B> IV  ”
de  M a n z a n a  L a x a n t e *

lltilisiini) 8D Iss adollos i  insBstitDibla sb \k  bííbs.
DOSIB: Adnltoa, de ank i  doe oaohsredea de les de eop* 
diluido e o  »in>k 6 solo;a lfios 7 menores de nn s&o,nns on- 
oheiftdk de las de oafd; de dos i  aeis a&os, nna onoharada 
de las de postre; de seis en adelante, nna onobarada de lea 
de sopa, diluido e s  airna ó  solo, después de la cena. Todas 
eetsB dosis se pueden anmentar 6 dismioolT, aegiúo el efec­
to qne prodnsoan. D e  v e n ta  * n  t o d a s  la y  P a r rn a c la ?

Oepoillarlo: E. DURAH. —Tetuín, 9 y 11. —Kídtld.
Frasco de muestra i  los señores m édloos, pidiéndolo a 

director del Laboratorio, PoDiano, 18, entresuelo Izqda.
tCuldadoI Pedid el OEYEN pues hay Imitaciones.

SE CORA RADICALMENTE CON EL

VINO URANADO
=  PESQUI =

QUE ELIMINA EL AZÚCAR DEL ORQANIBMO 
Á  RAZÓN DE UN OEAMO POR D ÍA , FOBTl* 
FtOA, CALM A L A  SED, E VITA Y  COBA IiAB 

COMPLICACIONES DIABÉTICAS

Es el m is  edoaz 7 acreditado autldiabétlco,
Mié de velotlolnoo años de éxitos mundiales.

De veste en tedie lat buenie farmiolet y dregu i'lii. 
■uiitrae y felletoi i  l«e «iHerM nédlaee,

OTROS PREPARADOS DEL DOCTOR PESQUI 

SIMIL AZÚCAR PESQUI Para neo d« ios
diabéticos.

DELOADOSE PESQUI Muy sfioas contra la 
OBESIDAD 7 eompletamento inofenaiTO, 

ALCOHOL DE MENTA PESQ ül Antisép-
tico. Digestivo. Para tonador, etoi

Liboraforlo Pesqui; San Sibastlan. 
Alaiida, 17, | Hernanl (Qulpúzcoa}.

Recomiende usted siempre

SPARTSERUM
(Sien heBipD|H1e0i eipiitelni | ilcnítr,)

fe Ea todae Isa ateccionee broDcopnlmonarea agadai.
& Excelente eitimalante geDera! de lai defeneae oí*
< gánicae y poderoso tónico cardiaco.
P  Elaborado por e! lustitnto Microbiológicu Regional 
^  del JIr. Salazar. — Badajoz.

^  DEPÓSITO EN M ADRID:

'.Fa rm ac ia  del DR. TORRECILLAS.— Barquillo, 37. ;

Estafeta de partidos.
Se mega á todos los compañeros no eolioiten la plaza de 

módico titular del poehlo de Dos Barrioa (Toledo), sin pedir 
informes al presidente del Colegio de Médicos ó al presi­
dente de la Junta del distrito qne reside en Noblejas, doc­
tor Carrera.

V A C A N T E S

Mestanza, partido de Almodóvar (Ciudad Real), con 
la dotación de 2.000 pesetas. Solicitndes hasta el C do No­
viembre.

Dníos.—Villa de 3.506 habitantes, á 20 kilómetros de la 
cabeza del partido, á 47 de la capital y ó 14 de Pnertollano.

—Paiau de Montagut, partido de Olot (Gerona), dotada 
con 1.500 pesetas, mós el 10 por 100'por la inspección. Soli­
citudes hasta el 0 de Noviembre.

Z3a<0í.—l.OlO habitantes, ¿ 6 kilómetros de Olot, cuya 
estación es la más próxima, y á 36 de Gerona.

-  Ban Vicente de Espinelvas, partido do Santa Coloma 
de Farnés (Gerona), con 1.260 pesetas, más el 10 por 100. 
Solicitudes en quince días. (B. O, del 6 do Üctabre.)

Daíoí.—470 habitantes, á 30 kilómetros de la cabeza del 
partido y á 20 de Vich, cuya estación es la máá próxima.

—CasarrubueioB, partido de Getafe (Madrid), dotada con 
1.250 pesetas, más el 10 por 100. Solicitudes hasta el 7 de 
Noviembre.

Datos.—566 habitantes, á 17 kilómetros de la cabeza del 
partido, á 31 de la capital y á 5 de la estación de Griñón.

(C ontinúa tu la  página t  III.)

Neuralgias 4-Jaquee:- -i- Grippc i -  Lumbago f  Gola +  Reumalismo afudo ó crónico, etc.
• Ú . _ I . _ C L . J - * I I « .  S j n n . ¡
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del

F. H. Garríson; «Introducción  á  la  h is to r ia  d e  la  M edicin a». Traducida 
de la segunda edición inglesa y adicionada de un apéndice en el que se estudia la Historia 
de la Medicina española, por 0. Eduardo Qarcia del Real, doctor en Medicina, licenciado en 
Ciencias Históricas, catedrático, por oposición, de Historia de la Medicina en la Universidad 
Central, etc. Dos hermosos volúmenes excelentemente impresos y muy profusamente ilus­
trados, con 1.092 páginas de nutrido texto con 264 grabados. En rústica. 40 pesetas. En 
tela, 60 pesetas.

Sufier: «E n fe rm e d a d e s  de la  in fa n cia » . Obra laureada, por la Real Academia 
de Medicina con ei «Premio Rubio». Nueva edición corregida y sumamente aumentada. 

Tres magnfflcos volúmenes con 2.182 páginas y 301 figuras. En rústica, 90 pesetas. En 
tela, 105 pesetas.

Pittaluga: «E n ferm ed a d es d e  lo s  p a íse s  c á lid o s  y  p a ra s ito lo g ía  
g e n e ra l» . Tomo 1.°. 660 páginas con 295 figuras y 10 láminas. En rústica, 28 pesetas. 
En tela, 32 pesetas.

Bleuler: «T ratad o d e  P siq u ia tría » . Traducido del alemán por D. «losé María de Vi- 
llaverde. Prólogo de Ramón y Cajal. XVI-530 páginas con 61 figuras. En rústica, 26 pesetas. 
En tela, 29 pesetas.

Nonne: «sífilis  y s is te m a  n e rv io so » . Traducido del alemán por los doctores For- 
tún y Bejarano. Dos volúmenes con más da 1.200 páginas y numerosas figuras. En rústica, 
45 pesetas. En tela, 52 pesetas.

Eichwaid y Fodor: «Los fu n d a m e n to s  f ís ic o -q u ím ic o s  de la  B iología».
Traducido del alemán por D. Julio Paiaoros. 662 páginas, con 125 figuras. En rústica, 22 

pesetas. En tela, 26 pesetas.

Guttmanni «E lem en tos de fís ic a  . Traducido dei alemán por el profesor D. Julio Pala­
cios. 252 páginas con 186 figuras. 12 pesetas.

Macbeth: «Q uím ica o rg á n ic a  e le m e n ta l» . Traducido del inglés por el profesor 
D, R. Luna Noguera. Un volumen con diagramas y 284 páginas. En rústica, 8 pesetas. En tela

9,60 pesetas.

Pechmann: (A n á lis is  q u ím ico  cu a lita tiv o ». Traducido de la id.»-edición alema­
na por Antonio Garda Banús, En tela, 6 pesetas.

Pechmann: A n á lis is  q u ím ico  cu an titativo». Parte primera: Fundamentos teóri­
cos. Parte segunda; Análisis gravímétrico. Traducido del alemán por Antonio García Banús. 

En tela, 4 pesetas.

Pechmann: .'A n á lisis  q u ím ico  cu an titativo». Parte tercera; Análisis volumétrico. 
Parte cuarta: Introducciín al análisis elemental orgánico. Traducido del alemán por Antonio 
Qarcia Banús. En tela, 4 pesetas.

6 t A  1_ 9 9

MADRID BARCELONA BUENOS AIRES SANTIAGO DE CHILE
R íos Rosas, 24. Mallorca, 460-462. Saipaoha, 585. Oasilla, 2.960.

“GASA del LIBRO” - Avenida Pí y Margall, 7 . -MADRID
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Instituto de Biología y Siieroterapia I

« I B Y S
Bravo MurillOj 45. Teléfono 17-41 J. ^  Apartado 897.

M A D R I D

íb r o n c o n e u m o s e r u m
DE ASNO Y DE CABALLO

A co m p a ñ a d o  d e  u n a a m p o lla  d e  2  c, c. de Antianafilaxína>

I Suero ANTIDIFTERICO
( 2 .5 0 0  un idades an titóxicas). A m p o lla  de 1 0  c. c. 

A co m p a ñ a d o  d e  u na am p o lla  d e  2 c. c. d e  Antianafilaxinas

¿Antitoxina D I F T E R I C A I
5 .0 0 0  u n idades antitóxicas. 

—  A m p o lla  d e  5  c. c. —

OTROS SUEROS
N o rm al equino, hem oserum  (hem atop oyético), a n tiestrep to có cico  p o liva len te, anties- 

trep to có cico  p u e rp e ra l, a n tin eu m o cd cico , an tim en in g o có cico , ad ren o sen im , antitifo- 

paratifico , antitetánico, antim altense (caprino, eq u in o  y  d e  asn o, con y  sin adrenalina), 

nefroserum , atiroserum , antitiro-ovarina, b iolactiserum ,

fifiuestras y literatura á disposición de los Sres. Médicos.

Ayuntamiento de Madrid
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ITisol
I N G L E S

único
legítimo

El rey 
de los
desinfectantes

Fórmula y marcas registradas de 
LYSOL, LTD. Londres

Importado en España, durante muchos anos, de 
la Sucursal de dicha entidad en fiamburgo, y 
ahora fabricado exclusivamenle por el 
LABOBATÜBIO BRITANICO de M. DE LARA 
yuan *  Urbitta, 5 MáDRIÜ Apartado 82

SON TAN CONOCIDAS Y UNIVBRSALMENTE 
apreciadas las ventajas del legitimo LY- 
SOL que casi es innecesario recordarlas 

aquí. Sus usos son múltiples en todos los 
ramos de la Medicina, muy especialmente en 
Cirugía, Obstetricia y Odontología, pues 
ofrece la inestimable ventaja de combinar una 
fuerza antiséptica enorme (ocho veces más que 
el ácido carbólico), con muy escasa toxicidad 
y olor agradable.

Contiene jabón, por lo que limpia al par que 
desinfecta, no corroe los objetos ni daña la piel, 
no coagula la albúmina y disuelve los esputos.

Como desinfectante general y desodorante 
no conoce rival y su empleo en hospitales, 
talleres, escuelas, cuarteles y el hogar do­
méstico es extensísimo y muy recomendado 
por eminencias médicas propias y extrañas.

Enviaremos muy gastosos muestras y 
detalles completos a los Sres. Médicos, Den­
tistas, Profesoras en partos, PractíicanteSf 
Enfermeros, etc., qne lo deseen.

EUQUININA
preparado de qninina, caei 
insípido, de inmejorable 

eficacia en caao 
de malaria y tos ferina.

¿JBl

Vereinigte Chíninfabriken 

ZIMMER &  Co., G.m.b. H.

F r a n k f u P t  a . M .

HYDROQUININA
hidroclóric., preparado efica- 
cieimo en caso de malaria, 
nentro y muy fácilmente so­
luble, para aplicación por 
vía bucal é intramuscular.

O P T O C H I N  basic.
Específico contra 

la nenmonía lobnlar y catarral,
1 gramo al día.

S i

OPTOCHIN hydrochioric.,
para el tratamiento endolumbal de la 

meningitis, epidémica y pneumocóoica. 
En la oftalmología

O P TO C H IM  H Y D R O C H LO R iC
es eapeolfico contra la infeoción pneamocóoioa, 

Indipaolones: ülens cocneae aecpens, SaoriooUtis, 
OonjuctivUiB, Fotofobia, Profllaxls antes 

délas oporaoionos. -

I EUCUPINA■
8 básica, medicamento profi
• láctico y terapéutico contra 
■ la neumonía gripal,
I 1,2 gramos al día.•
•«••••••••••a»••••••••■•

VUZINA
bihidroolóric., ¡

autiséptico panterapéutico S 
para la desinfección superficial ¡ 

y profunda. S
■

Literatura v muestras ^  ■. -•á la difiposioldn ^
de loi$ sefiorea ^

% médicos,

S

SUPOSITORIOS 
DE EUCUPINA

Anestesia prolongada 
y desinfección en caso de 
hemorroides y fisura anal

Ayuntamiento de Madrid
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F a g i f o r -Cito
de la Fábrica de produotoe quImioo-farmacéutloDa

« C IT O »  DE BUDAPEST

TUBERCULOSIS,
BRONQUITIS, CATARROS CRONICOS

INSUSTITUIBLE PARA EL TRATAMIENTO DÉ LAS 
AFECCIONES CRÓNICAS DEL APARATO RESPIRATORIO

Expectorante de primer orden. Poderoso reoaloIRoante. 
Mejora rápidamente el estado general del paciente por 
eu efloaz acoián deeintoxicante, aumentando la reeletencla 

fIslolOgioa del organismo á la infección.

COHPOSiCIÓNl UNA CUCHARADA CONTIENE: Kreo- 
sol-guayacol fluid, 2 centigramos; Calclum aceticum, 14 
centigramos; Oalclum benzo'oum, 2 centigramos; Calclum 
láctloum, 2 centigramos; Calcium sallcylioum, 2 centigra­
mo jFerrum aoeticum, 2 centigramos; Menthol puris, 0,20 

centigramos; Sirup aromatic, 20 gramos.

nnfic niRDinT*  ̂cucharadas i DssiiDés iiUUáU UlUniili. Nifios, 3 CUCHARADITAS jlastsmidis 

LABORATORIO FARMACÉUTICO “CITQ, (8. A.)"
V I T O R I A

II flllOl
LACTOBULGARINA

Simbiosis de fermentos lácticos 
y búlgaros en estado líquido 

y con fecha de utilización.

El m e jo r d e s in fe c ta n te  in te s t in a l.

SUERO HEMOPOIETICO
Suero fresco de caballo.

En cajas de to ampollas de lO c. c. 
lili Para combatir anemias, cohibir

hemorragias y exaltar fagocitosis.
El mejor tratamiento proteinoterápíco.

Se preparan todos los sueros, 
vacunas y opoterápicus, 

sancionados por la práctica.

LA ELECTRO-MEDICINA
D E L M AYOR É X IT O

instalaciones ultra modernas con TODAS LAS 
MODALIDADES IMPORTANTES electro-médi­
cas en UN SOLO GABINETE.— Ultimos progre­
sos.— Precio REDUCIDISIMO, facilidades pago, 
por la fábrica alemana del Dr. Stein. Dirigirse 

á la Delegación en España

© T T ©  S T R E I T B E R G E R  
Calle Berlín, 19.

B A R C E L O N A  ( S - G )

1 ^ :

-  VillardevÓB, partido de Verío (Orense), con el eaeldo 
anual de 2.760 pesetas, porta asistencia á las faoiilias pobres 
del distrito correspondiente, el cual constará de 14 pueblos. 
So.icitúdes basta el S de Noviembre.

Ítalos.—1.846 habitantes, á 13 kilómetros de la cabeea 
del partido y á 84 de la capital, cuya estación es la más pró­
xima.

—Cabanillas de la Sierra, partido de Torrelsguna (Ma­
drid), con 1 260 pesetas, mas 136 de inspección y 6.626 de 
il$aaUB. Esiá ya desempeñada interinamente y tiene tres 
agregados. Solicitudes basta el 7 de Noviembre.

Datos.—874 habiiaules, á 7 kilómetros de la cabeza del 
partido, á 64 de la capital y á 33 de la estación de Villalba

—Bailar, partido de Gíozo de Lima (Orense), con 3.000 
pesetas, mas el 10 por 100. Solicitudes basta el 3 de No­
viembre.

Datos.- 3.309 habitantes, á 11 kilómetros de la cabeza 
del partido y á 46 de la capital, cuya estación es la más pró­
xima:

—Foncea, partido de Haro (Logroño), con el haber anual 
de 1.260 pesetas, más 126 de inspección. Kl agraciado per­
cibirá por las igualas 4.626 pesetas. Solicitudes dentro de 
quince olas |.B. O. del 6 de Octubre).

ilatos.—424 habitantes, á 10 kilómetros de la cabeza 
del paiiidc, á 68 de la capital y á 4 de la estación de Bugedo.

— La Linea (Cádiz), dos plazas coa 8.300 pesetas cada 
aoB. Solicitudes basta el 20 de Noviembre.

Datos.—Ciudad de 63.286 habitantes, á 106 kilómetros 
de la capital. Estación más próxima, 8sn Roque, á 10 kiló­
metros.

«lostlre» rn la piciua XSIV.i

r

\

V O M IT O S  D E L  E M B A R A Z O
■

CESAN A  LAS VEINTICDATRO HORAS

tomando las gotas de

S A T U P I N A  “ L E U N A M ”
DE VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS

T BH LA OBL AOTOB,

D i v i n o  P a s t o r ,  2 4 .  —  M A D R I D

Liteiatnra j  maestras á quien las solicite.

Ayuntamiento de Madrid



J A R A B E  BEBE

IX —

in fa lib ls  y oa m p la ta m en tc  In a fan slv*  p a ra  la d a  o la « e  da  TOS da taa a d u ltaa i TOS 
ord n toa  y pabelda  de  le a  a n e ia a a s  y la  TOS TERINA da le a  n iñea»

E vita  ¡ 0 8  tr a ta m ie n to s  e n érg io o s , ta n  p erju d io ia iea  á  n iñ o s  y  a d u i to a .— O r a n  d ip lo m a  de 
H on or. La m áa a lta  r eco m p en sa  oon oed id a  en  la  S xpoa iolón  d e  E ap eo ia líd a d es F arm a eéu tioa a  d el 
C on g reso  M édico N aoion a l d e  S anidad  Civil (M adrid  1919).

El J A R A B E  B E B É  ñ a  s id o  o b je to  d e  loa m á s  g ra n d es  e lo g io s  p o r  la  p r en sa  p r o fe s io n a l en  

tr a b a jo s  o r ig in a le s  d e  em in en te s  m éd ico s .

«««laslvo*: ii. upincH V ooppAjiia (a- o,). — Ba»««ieDa.

TETRADI H AMO
F opm aa: ELIXIR «  INYECTABLE

M ed ioa o ión  d fn a m é fe ra  y p ag en cp ad ep a  d e  le e  aa ta d ea  eeneuntlw ea.
M a g is tra l oom binaolón  d e  lo s  e le m e n to s  e s tim u la n te s  y  d esa rro lla d o res  d e  e n erg ía , tera p éu tlooa  

m á s  v a lio s o s  (F 08F 0IÍ0 . ARRHENAL, HUCLEINATO DE SOSA y  ESTRICNINA). E fica cís im o  en  lo s  e s ta d o s  
o r g á n ico s  d ep r e s iv o s  y  d e  a g o ta m ien to , f a t i g a  ce r eb ra l y  oon oa leoen o ia  d e  en fe rm ed a d es  in fe c c io s a s .  
El In y ec ta b le  c o n tie n e  ca d a  c a ja  10 a m p o lla s  d e  1 c .o .  y  10 d e  2  o. o. h a cien d o  un to ta l  d e  2 0  a m o o lla s .

S E P T I C E MI G L
I N Y E C T A B L E

T patam tente a a p e o ifio e  é  Inauatitu ib lc d e  laa  en fep m ed a d a s  tn fe o o ia sa a .
COLESTERINA, OOMENOL, ALCANFOR y ESTRICNINA

De a oo ión  m á s  a c tiv a  q u e  la  d e  loa  m e ta le s  c o lo id es  r ec ién  o b ten id o s . C ada c a ja  c o n tie n e  8  a m p 0 ‘  
l ia s  d e  5  o. o ., n o  p rod u cien d o  a b s c e s o s  n i s iq u iera  in d uración  d e  loa  te i id o s  en  l o s  p u n to s  en  q u e  s e  
h a g a  la  in yeoo ión .

PURGANTIL
(J A R H B E  D E  F R U T A S )

Indicado en el estreñim iento de los adultos é indispensable en 
los niñoSi especialm ente en el período de la dentición.

Id : A o  í c T j ' r i a o
P O N S ,  M O R E N O  Y C O M P A Ñ Í A
-------------------  O lr*ctor; B E R N A R D O  M O R A LES  .................

S -C J E .C r -A .S O T
C V J L X .B J S 'O IA .)

y
AI pedir m n estru , indfquese esL* K eviali f «itaeldD d i  fe n o c it r i l .

Preparado por los 
LAflOít\TORIOS

IB.
NUJOL

Standard Oil Compuy 
(NeW'Jersr) 
(Niw -Yobk)

U N I F O R M I D A D  P E R F E C T A
Uiw periecta uníionnidad es la que diicrencia principalmente el NUJOL de loa otros leeitM 

de mseUna,
El NUJOL da resultados limrlables «a el tratamiento del eatreñlniento, porque di ca lnT*> 

rlabis, tanto en lo que se rsJlere a sn composlddn coreo a sus propiedades ílsicas.
El NUJOL es egredaUe da tomar, no produce náuseas ni desarreglas inteatinales.
El NUJOL está reeoawodado ptftlcularmenle durante el embcrazo y el periodo de loctviela.

Ltítfatmra g muesfros. o
BUSQUETS HERMANOS 

Rmtdú d i M ttcña , 2 3  UiS- 

MADRID
, iiaaeui ~ ^ o l55« n

CONTRA EL ESTRlHlMIENTO 
■I lubrttloame ISeal Sel Intaatlne.

Ayuntamiento de Madrid



— X ~

® R E M I N E R A L I Z A C I O N  
R E C A L C I F I C A C I Ó N  
P O L IO P O T E R A P U

P a ra tiro id e , H ip ó fis is , S u p ra rren a l 
T im o , S a les  c á lc ica s  

F luor, M a g n es ia , M a n g a n e so

R E C O N S T I T U Y E N T E  F IS IO L O G IC O
PHOPACAmA EXCLUSn-AMESTE 

MEDICA

o c #
Jr/ -ü -

S E U O S , C O M P R l M l D O S .  G R A N U L A D O

O PO CALCIU M  ARSENIADO
(M <tita rsina (o  íliscxlico)

Lfíl’oratorio! i\tl OPOCALCIUM - A. RANSON, D¡ FiumuAi, PARU
Legitim idad de la Form u la  garantiiada por D r  A n t o n io , C u n á is  Recascns, B a RCEIONs

OFICINA DE REPRESENTACIONES 
D a v i d  d e  G l E Z  

Alcal.1, i jy  -  MADRID

L o »  S r e » .  M é d i c o s  p u e d e n  o b t e n e r  m u e s t r a s  g r a t i»  d i r i g e n d o a e

OFICINA DE RKl’RESENl'ACIONES 
“  P au l V A H LÉ

Hmh-M. US - BARCELONA ®

C A R IL /  
Ó / E A  Y  
D E N T A R fi 
T U B E R C U -  
L O r i y -  RA- 
O u i T i / n o .

s i

gLEFEl

'03

)OERO, 
fR E C O N / T l 
, T U Y E N T E  

E F J C A Z  
l A N T I l U -  
íB E R C U -  
L 0 y * 0

M U E / T R A / * *  L  A B O f t A T O R iO  L E F £ U

coy» Única composi­
ción son el cacao y 
el a z ú c a r  m ás 
superiores, da sa­
lud al enfermo y pre­
viene enfermedades en 

el sano. Verdad reconocida por loa eminentes Dres. S. Ramón y Cajal, Cortejo, 
Carracido, Pulido y otras innumerables notabilidades módicas y farmacéuticas. 
De venta en Madrid; Mantequerias Lronpsap, Alcalá, 21, en los principales 

establecimientos de provincias y en Z a ra g oza s  C oao» 56«

EL CHOCOLATE
Zorraquino

DESCONFIARSE
DE LAS FALSIFICACIONES É lUlTACIONBS

Exfpír la 

Firma

Inolensifi j  de una Pureza afisolQb 
CURACION

RADICAL
Y  RÁPIDA

(Sis Ooptiba — ai layieciooes)

de los Flujos neclentes ó Persisieules

Cada lleva el
cápsula de este Modelo nombre-. MIOl
FIEIS, 8, En liiiesm i cd loan iii ririucia.

Ayuntamiento de Madrid
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CYLOTROPINA
i n y e c t a b l e .

Potentísimo desinfectante de las vias urinarias.
INDICA d O N E S:

Cistitis aguda y crónica,
Pielitis, Pielonefritis,

Bacteríuría etc.
especialmente en los casos renitentes.

U R O TR O P IN A  en tabletas;
•I único preparado original. El más afd' 
mado desi/ifectarite de las vias urinarias y 
desinfeotante interno general.

U R O T R O P IN A  inyectable;
poderoso desinfectante Interno. Septice­
mia, tifus, vómitos inooercíbleSi retención 
de crina.

A T O P H A N  en tabletas;
potentísimo eliminador dei ¿oído úrico, 
fabricado balo la dlreoeión de su Inventor 
Dr. Dohrn, ereelente antirreumático y anti- 
gotesO'

A T O P H A N Y L  inyectable;
acción reforzada del Atephan. Artritismo 
y toda clase de Inflamaclortea agudas y 
crónicas.

La Cylotropina es una combinación de la 
Urotropina con el salicilato sódico cafeinado, 
que aumenta en mayor, grado los conocidos 
efectos antisépticos de la Urotropina, acti­
vando al mismo tiempo la diuresis.

Para protegerse contra sustitutos de inferior 
calidad, prescríbase siempre los preparados 
„en e n v a s e  legítim o S  C  H E  R I  N  G

C h e m i sc h e  Fabr lk  auf Act íen  

(vorm. S C H E IR IN G í . )
B E R L I N  N. 3 9 /

Muestras y literatura a la disposición de los señores médicos 
solicitándolas de nuestro depositarlo:

D. Carlos W. H E iSS  > MADRID • Apartado 479

Ayuntamiento de Madrid
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Tos,

catarros,

bronquitis.

asma.

Insustituible en las afecciones 
del aparato respiratorio.

^ sc f lo  Z

✓

Fórm ula por 20  gram os-

Tiocol, 23 centigramos; Heroína, 6 miligramos, 
Arrhenal, 2 centigramos.

Precio, 4,?5.

Toleradlsimo 

por los 

más débiles 

estómagos.

Muestra gratis á la alase Midica suplicando Indlquea asiaelón da dastlno

Ayuntamiento de Madrid
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Un Expectorante Sedativo
excepcionalmente eficaz.

£1 Jarabe de Cocillana Compuesto,
P., D. a Co. es una asociación racional de 
medicamentos, realizando a Ja vez un efecto 
expectorante, sedante, estimulante y  laxante. 
Es muy eficaz para calmar la tos seca acompa­
ñada de. una expectoración escasa.

Alivia la disnea y  la inflamación de la 
membrana mucosa; ejerce una acción descon­
gestionante sobre las secreciones induradas, y 
estimula los bronquios.

Además, facilita el funcionamiento del in­
testino, que es muy importante en todos los 
estados catarrales.

Se expende en frascos de 100 gramos.

Especifiques* “  P., P. ti Co.”  en las prescripciones.

Parre, Da  vis & Company.
LONDRES.

•A Ji

J.0 o GUAMOS

1 ^ ^ . . .  'W A C  c O .T lC H I - i  . . . ...........—■

• 1 ei«h«iíd> di I»* í '  “ “ 
c  J t r « , o í e .  p er  d i» . pt

) N O B E S

líl'l

Ayuntamiento de Madrid
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ESPECIALIDADES, FARMACÉUTICASeti
Laboratorio F .M IR A B EN TyC ^S.C . Bar celon a*<í»

MORDHUETINE JU N C K E N
^  El tónico de id Infancia.

i u b s t i C u y e  v e n t á j a s e m e p t e  s í  á c e i l e  d e  h i g s d o  d e  ü e c d J d o .  
S a b o r  g r a t í s i m a D i g e s t i ó n  p e r f e c t a .

_  ^  niao’itísatufitaicamp>-fasliWíBauo'tiiaitBaaaBilUBUDapviN U fiD I fO L
jarabe OaractOqervo

e s t i m u l a n t e - d e  la s  g l á n d u l a s  m a m a r l a s .  R e c o n s t i t u y e n t e  
g e n e r a !  p a r a  t a s  m u j e r e s  q u e  c r i a n
Cáiega -S em illa s e e  AigBaün*Ciieefefostatos£nitiraattuaui¡füatle'/hieta>iaea9é

Pa h ir v o l
T ó n i c o  E s c o m a c a t  —  T r a t a m i e n t o  e f i c a z  de i a  inittfitiwntiá 
g á s t r i c a .  fiepslne-Aciao CloiA-íiPteeOiamstuet atueátae aoaa

Ib S FO X YL
U r o l a n

fósforo colonial esimllaOie — No tónico
E s  e l  e s p e c V t i  .................................
m o r a l  o  f í s i c a

fleo Oe toda debUidaú

t n t o m t e n t o  d e  la  D iá tesis Ú rica  y  d a ta s A v ffo - 
i o tw d c a a o n e s .  .

Cienuledo deJ‘¡pFTaan»“BeiuertoeetlZliayOmt>ppine 
H lteS TC A L C B O T U iT A S  a  l o s  SRES. í l f O IC O S V  A  U t t  Cbtal

Ayuntamiento de Madrid
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Instituto de Biología y Sueroterapia
I B Y S

Bravo Murillo, 45. Apartado 897. ^  Teléfono 17-41 J.

M A D R I D

A T O S F E R I N
Se halla constituido el AtOSferin por la mezcla de una emulsión de gérmenes 

de Bordet-Gengoii, reconocidos como agentes de la tos ferina y de éter.
Sintetiza este producto las dos orientaciones actuales del tratamiento de la tos 

ferina; la vacunoterapia (Bordet-Gengou) y la antiespasmódica, preconizada por 
Audrian con el uso del éter.

La circunstancia de la doble finalidad del preparado unida á que su aplicación 
no es dolorosa, contra lo que ocurre cuando se practica solamente la inyección de 
éter puro, son motivo de que su aceptación por los especialistas se nos haya mani­
festado calurosamente en el momento en que han confirmado su eficacia evidente en 
el gran número de casos en que lo han utilizado.

SUERO ANTIDISENTERICO
La frecuencia de los procesos intestinales disentéricos en España y nuestras po­

sesiones de Africa, dependiente de los bacilos de Shiga-Kruse, Flexner é Hiss, aparte 
de los recientes trabajos demostrativos de la influencia en que la etiología de las en­
teritis de los niños tienen gérmenes afines á los citados, ponen de relieve la necesidad 
de que exista en el mercado á disposición del clínico el suero  antidisentérico 
para poder utilizar sus beneficiosos resultados reconocidos como indiscutibles en la 
ciencia.

Este suero preparado ajustándonos á las normas señaladas por el Com ité de 
Higiene de la Sociedad de las Naciones puede administrarse por in­
yección subcutánea ó por vía bucal en todos los casos de disenteria bacilar bien defi­
nida, como en aquellos casos de enteritis persistente de los niños producidas por gér­
menes afines.

En este último caso su eficacia es más evidente asociando su administración por 
vía bucal á nuestro Biolactiserum.

Muestras y literatura á disposición de ios señores Médicos.

Ayuntamiento de Madrid



-  XVI

/<<

S £ l l O V•visSí

INSTANTANEO
(^ -Y E lR -g )

O’AO

m

•Ŝ r’

. % » J K á ,

n»

0s e. más activo de los preparados conocidos para combatir 
con éxito toda clase de dolof^es^ jtiquecasy neuralgiasi 
cefalalgias, d o lo r de m uelas, d o lo r de cabeza, dolo­
res fulgurantes de los tabéticos, dolores nerviosos, 
reum áticos y  gotosos y de las m enstruaciones p e r - 
---------------------------------------- turbadas. ---------------------------- ------------

E ste  atam ado se llo  es de u so  gen era l y  la 
m ayoría  d e  lo s  m ód icos  esp a ñ oles  lo  p rescr i­
ben con  preferencia  á t o d o s  sus sim ilares,

L

Ri

Ayuntamiento de Madrid
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O P O T E R A P I A
es *1 mis seiuro mitodo d<

R E M I N E R A L I Z A C I Ó N

T U B E R C U L O S I S

RAQUITISM O - FO SFATU RIA - E M B A R A ZO  

L A C T A N C I A  - D E N T I C I Ó N  

C O N V A L E S C E N C I A  

F R A C T U R A S

.V'*

FLUOR 
CAL

FÓSFORO
M ti fsttdo UoldtlM

‘ " A H O L O S
P o l v o  d e  h u e s o s  o p o t e r a p i c o

p«-
Ü O t lt -  —  Uaa pec|d«ua <) £t.) a caJa aauuda

•- •' .1 R V C". H! C'-'- u.— .
dada a lúa aiiuieu... .üinxuAft suats>

n e t ír f - ''r a '^  Ooctnr ^armarla. Pua Paul*Baudry, Psrli*

II. n

D O S  F O R M A S

C O M P R I M I D O S  -  G R A N U l i O O

T R E S  T IP O S  

CALGILIKE
CAICIUNE ADRENALIHASA 

CAlCILINf METILA(IŜ .̂̂ DA

2 comprimirtoa o un’  mcdl’ in 
tD un poco dtf . nticpit'i • arta 

de ls9 tlospi-inoIpHinB r.c'mltlae. 
Mlue.- tauajB dosis.

ODinor ll.BüfVJelel FAr/9

Rpréffíf “ Cal-f.i-ii-iie”

ESTÓMAGO-INTESTINO

31, Kue VIolst.

TRES FORMUUS -  TRES PRESCRIPCIONES 
por C. de R

Kcerb 2, Posf. i. Sullalo de Sosa O.ñO

Httéleit :  “  G A S T R O - S O D I N E ”
Sulfato i ,  Fosf. I, Biearb. de Sosa 0.50

O A S T X O - S O O I N E ”  fbnnull S
Birarb. 2, Fosl. 1, Sulfato de Sosn 0.50 

Bromuro de Sodio 0.35
I Rícéleie ■ "  Q A S T R O - S O D I N E  ” Formule B

Una cucbarada peque9a por la maflana 
en ayunes en un raso de agua un poco caliente.

Muestras á dlsposloióti de la clase Médica.
Depositario para España; J. M. BALASCH. —  Gran Vía Diagonal. 440. —  BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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Tratamiento de la TOS en general 
T os seca  - Bronco-neumonía 

Bronquitis - Gripe 
Tuberculosis 
Asm a

o > Específico 
contra la Coqueluche.

(To8 Ferina.)

A base de F lu o ro fo rm o  y B e rg en ita .

129, Boulevard Raspail - París.

IgtDlii geotiili!; íiméiieZ-SalilllS y iisiis. l y 4. (S. ü.)

ANDROGRINOL
(l’odoroBo tónico: Nou- 
ra t̂tealn, uateriUdad 

manculinay 
lofantilisino.)

GYNOGRINOL '
(Hypoovarismo, oslotilidid j 
fomenina,Rinenori-ea8y dÍB* ]
menorreRB,menopausia.) |

GYNOLUTEOL
(Meaorr agías,metrorraglsB, 

accidentes consecutivos 
¿ la  castración.)

HÉMOGRINOL
(Anemiae, olorosie.)

Lipofosfatídes de todos los Organos.
Im3 KpoÉdM «on á U» írpotiM Jo qut U/t olcníoide» san á huplautas.

Cada liooiile ea al miamo tiempo un AUMENTO y un 
EXCITANTE ESPECIFICO para el órgano de que procede.
CALIDADES: Ampcllss para inyecciones UipodérmicM absolutamen­

te indoloras, esterilizadas, rigurosamente doslflcadas, conteniendo 
una Bubatanoia activa inalterable, fisiológicamente determinada y 
siempre áeí misma*

DOSIS NOltMAI.: Una inyección Uipodérmioa cada dos días 6 4 pildo­
ras por día.

L I P O I D E S  A S O C I A D O S

POLYCRIHOL
Thytol A, Adrínol Total, Hypophysol.

CEREBROCRINOLI
(Poaosis intelectual, 

neuraeteniH, petcosis )

llÉPATOCRINO!.
Parte activa dul aceite de | 
hígado de bacalao (delga­
dez excesiva, tuberculosis.) |

GARDIOGRINOL
(Asistoliae, corazón scuil)

AFATYL
(Medicación lodadasensibi- 
llzada. Asociación de lodo 
y do llpoide del tiroidea .. . , 
¡Reumatismo rónloo, arto-| 
riooeolerosls, artritlemo.)

ASDRO-POLYCRINOL GYNO-POLYGRINOL
Androorinol, Thyrol A, Adrénol Totsl'AHypophyeoi. Gyooorlool, Adrónol Total, Thyrol é flypophysoU

(InfantUlemo en los muchachos, insuflciencias pluriglan- anfantiUemodeíasmuohaohaa.insuaoienoiaeplurigUndu.
dulares masculinas.) . . .  lares femeoinas.)

' * ' E tp.,* ó¿c., tb d as ! «  iórmul as po r p reaon pcío n es eapecialee •
(Xnau¿cieoeiae poUglaadularee*)

Inyeotaíiles para inyecciones hipodérmlcae ó p ild o ra s .D O S IS  inyección hipodér-
mica diaria (uiétodo:pref6rlbl©) 6̂  cuatro pildoras al día.

i i i i r eat rásy ’ l i t e r a t n r a B r a t l i m e d i a n t e p e d I d o á :
J. D R I A O H  db O®, S . eu 0 -  — B ru e b ., 4 © , — A p a r t a d o  0 3 S . — B A R O E D O N A

f lE P R C S E N T A N T E S  E N  E S P A Ñ A

Ayuntamiento de Madrid
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)a l3 a c d j AGLICOLO
13X0303. o  a s :». l l e o f a r e l » a -  c o l e s t e r i » a  -  c a t a l I z a ó o r

D I A B E T E S  Y  G L U C O S U R I A S
La aoGión del A G U C O LO  sobre e l o rgan ism o  en gene ra l y  sobre la s  eondioiones 

pato ló g ica s de la  enferm edad es confirm ada por:

desaparición de los fenómenos los más diversos, que se sostienen 
por la persistencia de las condiciones morbosas, especialmente 
de la glucemia, como la polifagia, la polidipsia, la poliuria, los 
: : diversos síntomas nerviosos, oculares, cutáneos, etc. :

ES INOCUO Y PUEDE EM PLEARSE EN T O D O S LOS CASOS DE DIABETES
Daodo lugar A treguas máa ó menos largas, el AGLICOLO permite disminuir periódicamente, eu el momento 

oportuno, el rigor absoluto de la cura dietética, ante cuya monotonía y pereiatencia ee raro que no se rebele el 
enfermo.

Junto á resultados dodoBOB y hasta nulos, dá reaullados Imenoa y óptimo», ora percietentee, con frecuencia 
<le larga duración.

D08Ití.-ló gotas cada ve*, do» veces al día, en un poco de agua, inmediatamente antes de las comidas.
El tratamiento es mny económico: un frasco cuyo coste son ytaa. 10 en todas las farmacias de España, dura 

un mes.

8  Atente para España; MARIO V I A L E .  — Provenza, 4 2 7 . -  BARCELONA
\

OLI

KALLE S. Co. Aktíengescüschaít, 
B I E B R I C H  a.  R H E I N  ( A l e m a n i a )

IL
® te?,í

Acción muy suave y íolerancia perfecta, sin el menor detrimento del 

efecto tuberculfnico, estando por lo tanto especialmente indicada para 

el tratamiento de niños y enfennos muy sensibles.

odu* Envases originales : / r á s e o s  d e  7, S y  10 cm*.

dér- P ídanse liferaiura y  m uestras gra lu itas para m édicos a la S e c c ió n  F arm acéu tica  de 
la c a sa  ANÓNIMA LLUCH, Barcelona : P a se o  de G ra c ia , 51 : A partado 462

Ayuntamiento de Madrid
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Papá K ru sch cn

EAPA KRUSCHEN es un simpático vicjedllo, que está 
haciendo, rápidamente, amigos en todas partes. Hay 

una razón poderosa para que así sea; Papá Kmschen trac 
consigo la alegría, el buen humor, el perfecto contento 
que da LA SALUD.

Q uitan años 
de encim a

a na simple ojeada al análisis 
de estas Sales explica de 
sobra el porqué de su éxito 

y da certidumbre de la continui­
dad del mismo.

Las proporciones de Magnesia, 
Sodio y Potasio, en sus diferentes 
formas, que componen las Sales 
Knjschen, son exactamente a<me- 
llas que la experiencia de muchos 
años ha demostrado ser ideales 
para mantener los órganos ex­
cretores en perfecto estado de 
funcionamiento-

Respecto a la pureza de estos 
componentes, es tan completa co­
mo cabe obtenerla en uno de 
los laboratorios mejor montados 
del mundo, e incom- “
parablemente mayor 
que la del producto 
usual •'químicamente 

3" oel comercio

l í
as Sales Kruschenson tónicas, 

laxantes, diuréticas, digesti­
vas y alterativas; excelente 

anti-rcumático y anti-lítico; com­
baten con gran éxito el bocio; son 
antisépticas en grado sumo; su 
empleo disminuye la presión de 
la sangre y aumenta la alcalini­
dad de la misma; evitan el estasis 
intestinal; eliminan las toxinas 
intestinales; limpian y purifican 
los conductos biliares.

Otra ventaja imporlantisima es 
que el organismo no se habitíta 
nunca a ellas.

¿Por qué no nos pide usted una 
muestra, que con el mayor gusto
le enviaremos, para qi

i?
pueda

Diríjaseensayarlas i 
al ,
LABO flATOlUO BRITÁNI­
CO de M. D E  LÁRA. 
¡uen de Ürbieta, oda. 5. 
Apartad  82- —  M ADRID

E L I X I R  D E  L U M I N A L
\ 1 cucharada de café =  0,015 gramos de Luminal. '

Forma agradable de empleo para la suministración 
de pequeñas dosis de Luminal

en

e sp a sm o s  de la  m á s  d iv e r sa  e fiohg ía , neurasten ia , n eu ro sis  

ca rd ía ca s ,  hem icránea, tra sto rn o s de la  m en strua c ión  y  de 

la  m e n o p a u s ia , a sm a  b ronqu ia l, tos fe r in a .

Elixir de Luminal.
Frascos originales de 100 gramos.

UNION QUÍMICA COMERCIAL, S. A.
Barcelona,  Apartado 2 80.

E. M E R C K , D A R M S T A D T
Representación y depósito:

Productos Químico-Farmacéuticos, S. A.
B arcelon a , Apartado 724.

L

Ayuntamiento de Madrid
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ü'ill

reem plaza a la  M orfina^
S c o p o l a m i n e  

M o r p h i n e

Établissements A L B E R T  B U I S S O N
157, de S é v r e s  P a r í s  » xv«->.

RepresBRtante: D. Juan J. de Diez Vicario. —  Carmen, 6 y 8. —  Madrid.

siempre que la  &ccn*cwn, h il íz r  
esté  totaj o parcialm eate pairada

S I
t-N T u a o  B e  a l v m í n i o  c o n t s w i s n o o

60 GLOBULOS

MODO DE EMPLEO
e • s ot>oat>i.ofi

después de cada comida.

L A B O R A T O A l O S  FO o R n i E R  f R C R E í
as , eouue^'ARB oe u-hopitaw. aaris

iC T E R ic ÍA S  
CÁLCULOS BÍLÍa RÍOS 

C OLEMÍA 
ENTERO -C OLÍTÍS

M U  C O  *  M E M B K A N 0 9  A S  

C O N  E S T R E Ñ Í M Í E N T O

R€Pa¿sei>íTrti.iTe: M BENSyr» 
.  L t  A L T A O  S  t  7  .  M  A  0 ( 0  o  — ,

V''eoBATO.nfS'Í

B I L E Y Í

VVstCRÍT.OH^ 
¿í* XtRATcN.st*'®̂
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Q U IM IO T E R A P IA  d e  l a s  IN FEC CIO N ES

U)DO BENZO MÉTHYL FORMINE
Infecciones

c r ó n i c a s .

(S i 29 c, c, par íla), 
Solis (29 i 199 por día}. 
CDipilnidos (1 i 1 par día),,JC 0 RTIAL

TUBERCULOSIS PULMONAR r » . < . . t.

REUMATISMOS DEFORMANTES, Tuberculosos, Gotosos, etc. — Ciática

Ha aun iirirtn  lantfl 1 Aooiíii «Itotlva soore «Ujioilodo Kooh.ae evo ucion tenia.) B,gr„ian<¡eisftíbp».

/tumorosas com u n icacion os * re fo ron cia s .

P IR E S IA

Infecciones
agudas.

DIUROTROPINEs A m p olla s  4  o. o.

I á  4 p o r  día.

Quirúrgicas, Puerperales Intestinales, Piógenas, 
Gripales, Broncopneumonía, fncefalitis, Erisipela.

L a BOUÁTOIEES CORTIAL. " 1 0 ,  Rué Beranger. — PARIS
Agentes generales para España: Juan Martín — Calle de Alcalá, núm. 9 . -  Madrid,

S u c u r s a l: C o i i s o jo  C ie n to , B 41 , B a r c e lo n a ,

___________ EL MEJOR T R A T A n i E N T O  DE SO STE N  CONTRA ESPECIFICAS^

CONSTANTES EN SU ACCION.INAITERABLES.cracíAS ASiiENVóiTURft metálica hermetica.patentada S.G.D.G.

^ ' ’ E R N A N  D * 3  E  J A R  . Agente Generó!peraEspena, 1 7 3 , A lC A L A , ( Y 1 A D R I D . S > * |

B L  A W T i a t F T l C O  M A S  F O P B R O a O  D B  L O S  B R 0 N Q 0 I 0 8

O A ' t a . n r o s ,  B z ' o x a . c x u l ' t l s ,

• B COBMIl eO B BL - _  ___ __ ___. _

jH R n B B  F ñ M E L
A D O P T A D O  P O R  L O S  H O S P I T A L R S

Ayuntamiento de Madrid
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Todos los alcaloides ddopio P A N T O P O N
sotuPiUzados m O C H E  "

■___ ___

o

C a l m a  l a  t o s  ,

a p a c i g u a  e l  d o l o r ,  

p r o d u c e  e l  s u e ñ o

mejor y mas deprisa
que iodos ¿as otras preparaciones hipnóticas^ calmantes.

!  A d u l t o s  : l ó ^ í u t t i » r a d a a  d *  ta s  d e s o p a a ld ia

Niños •.fá'icutharadas dtlaa dtraftal dÚJt^án 
la edad .

iíiÍKliÓCf
fJ

T H I G É N O L 'R p C H E
ínnd/irn no cáustico. riOtÓXÍCO, Tinodoro.no cáustico, n otoxico, 

soluble en agua, alcohol,glicerina. lir.DVuí I. ú\u'Á', ■;: ;Vll m1!V. i m <
iI i c  'i '

srio

" 4t í

GINECOLOGIA-
J ú esfon gestion a n te In tem iv o  

D eso d o r íz a n le  

A n a lg é s ic o

R E S U L T A D O S  R Á P I D O S

n DERMATOLOGÍA'
T óp ico g ü era to p lá s tico  

R ed u c to r  d é b il 

M p r u r ig in o s o

M u estra  y  L itera tu ra
P roductos F  — ¿A  f í o c M e  á» C is

£ /  P/ace d es i/ osp s. Psa/s, . ■ ^

fiep/Utntttntt faflff€fÍQ 
60 QáCCWtOAyuntamiento de Madrid
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LABO R ATO R IO S OPOTERAPICOS Y  BIOLÓGICOS
A {M a i» • Laboratoríet: 1Oficina*:

Batas, 21.-  BARCELON.A
T e l é f o n o  3 6 5  A

Laboratories:

Pomara!, 15. —  S A R R I A
T elé fon o  6179 G.

I D I I iE C C J I O I ír  T E X i B O - i a A . ^ I C ^ : F  H  E  R  S  A

V A C U M A S b A ntirreum ática  y  anticatarrales. Gonoeócicas. Stafilocócicas. Strep- 
tocócicas. Tíficas y  paratíücas. Colibacilar. Contra ¡as fiebres de M al­
ta, la  Escarlatina, el Acné, la  In fluenza  y  la p iorrea alueolar. Contra  
la s  infecciones puerperales y  dentarias. FLORA U R IN A R IA

PARA MUESTRAS Y LITERATURA DIRIJANSE AL DELEGADO REGIONAL:>iuu KEUli/nAL; I
RAMÓN DE UGARTE, Calle d e  Campomanes, II, enUo., i iq . -  MADRID ^

-O/íío 9 i

Reconstituyente rápido

ENOFo SFORINA
S E R R  A

Fortalece á los débiles. —  Acorta las 
convalecencias.— Aclara la mente. 

Devuelve el buen humor.

i

MeaUcMDMta «■  a baM de
búm uto f  otafM aM . «acn ipu low  
o e n U  prepafOM  y  de p e re u  e  » o -  

C on b ate  encat- 
neata tea cofem edadea del

Aparato Digestivo
y ce tolerado paifeetaraenta tea cual­
quiera la ed a^  tenparanaalo y ca­
lado del que lo  uaa.

Adallo*: Una cucharada de laa 
de calé, meteladu con ua p oco  de 
agua, deapuéa de cada eocuda; pu- 
dieodo usaae impunemenle ceta do­
ta  cada 2 o  3 horaa. AAAoa. La n)> 
tad o  la tercera parU aegiíui la edad.

D « venta «a  toda* partes
soiictTvas Muasraas t ttroRMEs

Laboratorios N. MIRET
DipatacldB. S*S.4arealoDe

—Filero, partido de Tudela (Navarra), por dimieión, i:on 
2.000 pesetas. Solicitodes en treinta días. (B. 0. del 16 de 
Octubre.)

Dalos.—3.17S habitantes, á 94 kilómetros de la capital, á 
23 de Tudela y á 19 de Castejón, que es la estación más pró­
xima.

—Cadalso, de loa Vidrios, partido de San Martín de Val- 
deiftlesias (Madrid), con 2.200 pesetas. Hasta el 22 de No 
viembre.

Datos,—2.494 habitantes, á 70 kilómetros de Madrid. La 
estación máe próxima, Villa del Prado, á 14 kilómetros.

—Oarcelón, partido de Casas Ibáñez (Albacete), por re­
nuncia, con la dotación de 1.260 pesetM. Solicitudes dentro 
de quince días. (B. O. del 19 de Octubre.)

Daíos.-Villa de 1.769 habitantes, á 20 kilómetros .de la 
cabeza del partido. Estación más próxima, Alpera, á 20 ki­
lómetros.

—Higuera de Llerena, partido de Llerena (Badajoz), por 
renuncia, con 2.200 pesetas. Solicitudes en treinta días. (Bo- 
letin Oficial de! 20 de Octubre.)

Datos.—Villa de 1.031 habitantes, á 16 kilómetros de la 
cabeza del partido, á 90 de la capital y á 12 de la estación de 
Villagarcía.

—LanjarÓD, partido de Orjiva (Granada), por dimisión, 
dotada con 3.800 pesetas. Solicitudes hasta el 17 de No­
viembre.

Dato».—4.698 habitantes, á 8 kilómetros de Orjiva y á 46 
de la capital, cuya estación es la más próxima.

(Continúa an la pág. XXVIII),

rANT I BY XI NA ALEX
ISi Y C T  A  ■  U Bl

00MP08T0TÓN
0 ,1 6  g r t  
0 ,16
0.06
0,01 e. e. 
c. B. para ) c. e-

D estruye per cenipleto te flore  brooqulei- 
En la gripe ee obtienen verdaderos milagros. 

Mawtraa A la elaa« ia<dlee en al

ttnca'lp'.o! . ,  > >.
Bcaacia de Salvia
Guayaco]......
Oxigeno.........
Escipiente.......

^ABORATOBIO lEFEL. - Ron». 5. -

E

VI

Ayuntamiento de Madrid



'I
X X V  -

á46

I).

kl.

ID

E P I T E L I O L
( T i m o l a t o  d e  H i e r r o  D i a l i z a d o ) .

T ra ta m ie n to  tó p ico  de l ca rc in o m a  cu táneo. —  C ura  ra d ic a l de l e p ite l io m a .—  
E xitos en lup us , fís tu la s , ú lc e ra s  va rico sa s  y  su p u ra c io n e s  c ró n ic a s  de la  p ie l. 
—  El m e jo r y m ás ra c io n a l m ed icam ento  en la  te ra p é u tic a  de las a fecc iones

cancerosas su p e rfic ia le s .
Ventrt: F arm acia  B arroso , O lóza g a , 78, y  p r in c ip a les . — Depositarius: S u ceso res  d e  Villar, Ooruña. —  
F arm acia  d e l M u elle, G ijón .— G arcía  Z a lo ñ a  y  Oia., O viedo.— P érez  d e l M olino, S a n ta n d er .— F arm a­
c ia  d e  A . S eg u ra , Z a r a g o z a .— C entro F a rm a céu tico  G iennense, J a én .— F arm acia  d e  A. Gámir, V a lencia .

Muestras gratis á los señores médicos solicitándolas de E P IT E L IO L , Factor, 16.— MADRID

ESPECIALIDADES DEL D  R A R O O S
ritncItttlH liitudi [ia il piiaii di li Ficillid di Fiiaiili di li Biliinidid di latitliH.

Priiliüt la I »  txposicioiis Ualiirsiiis li París, 180D, Birciloai, 1888, y Buhos Alns, 1910.
La p a reza  de aee oea ip en ea tes , aa ex a o ta  detlfICBolán y  id  f e r n a  d e p r e p a r a d é a  a iep u ra n  aa v lrtod  tera p éa tioa .

. T Pastillas Amargos da borato addioo, clorato lotialoo, cocal-Elixir Clorhldro-Pé-'sloo Amargos L " T X T ? o iffi
catrdncloo’ 

> y amóotco 
■rgaa.

anas vómica 7 toldo alaraidrioo.
Elixir Polibromurado Amargos po” t.ic ”
qnlmlcamanta raroa, asooladoa oon anbatanaita
Vino Amargos í? ií«c“ S í‘í:;r ;'"» ó '‘d“aTii"ai"a!*“*’ ’‘ "̂ ” *
Ulnn UHai Amarváe ti sstraoto da aotntbaa vlrlila oompnoa- llllU lltd l HUlQlj^Ue to.& suiaacitanta podaroao da laa aoar- 
flM carabro-madularaa 7 laatro-lataatloalaa 7 on axcalaota tiro-

Vino iodo-tánico Fosfatado Amargós ca 7 pnrUca; anba-
kltB7aBdo coa *aaUk}a al aoalta da blgado aa bacalao 7 ana amnl

D E R Ó S I T O

glloaroloalalo, DDClolsato 7 
addIcoB, aoaotbaa vlrltla 7Nuclerrliinal Amargos »»d*.

arrkanal,

Laxol Amargós t  baaa d a  atacara aacrada.

Monarquíón Amargós 7tra combatir la dUmaoorraa.
Qliare Amariríie TOKIOO BKCOHSTmiYENTB. (In7aotabla). 
v U lM I n llId lg U a  Oadaam pollt d a l o. o. oostlane: oaoodllato da 
aoea.fi og.; oaoodüato da aalricBloa, 1 m i.; glioarotoafato do aoaa.10 OK.
^ iia rn  A m arirÁ e b’e b b d q i n o b o , t o k i o o  b e o o k b i i t o - 
wUVlU nNiQlgUS T E irn C .(la7aatabla). Cada ampolla da l  o . o. 
oontíaoai oacodllato da aatrloiiiiiat 1 mg.; caoodilato da BCBa. fi Of.; 
oaoodilato de hiarro 8 og., 7  gUoarofoBfato da aoaa, 10 C|. 
O E N E R A L .

F A R M A C I A  A M A R G Ó S
Calle de Cortes, 650, chaflán á la de Claris. -  BAR C ELO N A

\Adtmas h  expenden en las pnneipalu farmadas, drognerias y cenífoe de espedalidades farmacéuticas de todas
las poblaciones importantes del mundo.

YODÓGBNO CUBAS
Generador de vapor, de yodo inyecta* 
ble, que reemplaza venfajoslsimsmen- 
te al yodo y yoduros, en sus múltiples 
indicaciones, por ser su acción más 
eficaz y no determinar trastornos de 

yodismo.
Declarado de petitorio oficial 
n los Hospitales Provinciales
Becomeodado eos ózito eficaa para combatir 

al artritiamo, la arCerioescIeroBl», tobercoloala 
qoirárgica, bien sea de locallaacióo cntioea 
(lupna), sloovlal, ósea, artionlar, ganglionar, 
glandnlai, las nearOBia de origen artrltico.broo- 
quial, gtstrlco y cefalea crónica; las litlasla 7 
nalritla orónloaa, oirroaia hepática y leaiones 
cardiacas oomoeneadas, leaionea cerebrales 7 
mednlarea crónicas, 7. en general, en todas las 
anfermedadea en qne el tratamiento del yodo 
7 ana salea satán Indioadna.

Caja de am pollas» 5 p ie .—  Aparato yodanixador» 3»50. ~  Provínolas, 0,50 de aum ento. 
P a d id e a  d «  p r o a p « e t « *  y  B m v a tr s a  á  v e D d G B N e  a U B n s .  S .  H . ,  L a i t  v e i c s  d a  G u e v a r a ,  « . - M A D R I D
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Jugo de carne Valentine s
Antes y después de operaciones quirúrgicas, cuando el 
estómago rechaza el alim ento y es de todo punto ne­
cesario conservar las fuerzas vitales, es cuando el jugo 
V alentine’ s demuestra su facilidad de asim ilación y el 

poder de restaurarlas y aumentarlas.

John Keay, médico oficial m el /iosjjítoi dt guerra de Edimburgo; Edim 
burgo, Escocia: «El Jugo db Ca k sb  Valbntine's ha sido usado en este 
hospital y en loa casos de extenuación gran de  á  consecuencia de enfer­
medades ó heridas, resulta ser un estimulante y alimento de gran valor.»

W. S . Tremaine, M. D., profesor de Cirugía en la Lniversidad de Niá­
gara; consulta de Cirugía eu Maternidad, accidentes y hospitales de San 
Francisco. Buffalo N. Y.: «Vengo usando el Jugo T ai.kntinb's desde 
hace más de diez afios; reconozco que he salvado algunas vidas con él 
cuando otras formas de alimentación no daban resultado; es la prepara­

ción de más valor y constantemente lo vengo usando.»
Se vende en las farmacias y droguerías de Europa y América.

VALENTINE’S MEAT-JUICE CO.
RiCHMOND. VIRGINIA, Ü. S. A.

Agentes generales para España y  sus colonias:

£. D U R A N ,  S. en C., Calle  de Tetuán, núms, 9  y 11, M A D R ID

bi a» V«p4fiGoe i»»*»lUi Jale* b» «tHi !'•

L A

K A O L I N A S E
para el tratamiento de tocias las enfermedades del aparato digestivo : 

G A S T R A lG iA S  H IPE R C LO R H ID R IA . U LCERAS Y  ULCERACIONES 

FERM EN TACIO N ES G A STR IC A S É IN TESTINALES CO LITIS, e tc ., etc.

Superior al Bismuto -> Alivio immediato

A B S O L U T A M E N T E  IN O F E N S IV A

R o t f a m n H e n c ü r e c i d a i i U ’ n t o a  S e ñ o r e s M é c i c o s q u e , p a r a s i i e d i t i c a t i o n

p a r t i c u l a r ,  h a g a n  e l  e n s a y o  d e  l a  K a o l i n a s e .

P H A R M A C I E  R A T IO N N E L L E , 4 , F a u b o u rg  P o isson n ié re  —  P A R IS .

Ayuntamiento de Madrid
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AMENORREA DISMENORREA MENORRAGIA
Son generalmente disturbios de la secreción Interna 

y requieren terapéutica de secreción interna.

4 ^

y «Pues el organism o fem enino es peculiar­
mente susceptible á los cam bios fisiológicos y 
patológ icos en el sistema general endocrino»,

G RAVES.— Ginecología, 2a. Ed., 1921.

O’íS-

restaura norm alm ente e l m ecanism o 
endocrino de la m enstruación.

REPRESENTANTE EN E SP A Ñ A : J .  PL.ANS S lN T A S , P r OVBNZA, iS 6 . BAR CELON A

T H r R O l O l N C

* moAdna en «ytr0o:j I O V I G É N I N C

( t  gr<ift9 dftfei de eoda  tom idaf

T f t I G L A  N O O  LissAo mitewi«no:
(d̂ ¿ a i grc/eoj bór 24 hora» f T R I G L A N D l f i e(ktao f«m«AinoJ

( dt 2 «  i  gfageai cd</d 2d ̂ oro: J

L a b o r a t o r i o s  BOUT Y
3 . Ru© da Dunkerque -  PARIS

o .  ERNESTO MOUNA G A T T E A U ,  F a r m a c é u tic o  iS ara iiie y  A  y e n t t  U en cra l p a r a  t r p a i ia  . A r e o a i  3 2  dup*. ALa O I U I I

Ayuntamiento de Madrid
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S A N A T O R I O  P B Ñ A - O A S T I L L O
Destinado á enfermos del aparato digestivo, nutrioión y sistema nervioso.

Clima delicioso, once hectáreas de parque, completa Instalación de mecanoterapia,
electricidad, calor y terapéutica física.

H otel d e  d ietética . Doa hoteles para  p s icon en ros is .
Pabellón  especia l de radioterapia  p rofu nda . S e cc ió n  esp ec ia l d e  toz loóm a n os .

D ire c to r: E x c r o o . 5 r, D . A\. ^ o r a l e s .  —  Médicos: Doctores Penzoldt, Ollver y Loquero,

E > O
MJÍ.B.O-A. E,H<3-IS X K .A .13A.

Uedieameoto antipRládioo de raenltadoí eioelentee, eompneito de elorMdrato de ^ 
qninin», hierro, eriénico orgánioo, exfcraoto do,quina, preparado por J. K. Unni- I

r A A Ao «sil a nAVA ”lia, farmaoéatico. Bn eajae da ouarenta pildoras para 
de toda alase, y en ampollae para el palndismo rebel­
de d inTOterado.

V IC N T A . EJN F A .R M A .C IA .8  Y  DBOGKJ.HUÍIA.S
Agente general: D. JULIO CARREÑO ROLDAN

3 E = * l a s © r x o l »  ( G á c e i - e s S ) .
O C

- Cerviá, partido de Borjae Blancas 
(Lérida), con 1.600 pesetas. Solicitndea 
en treinta días. (B. O. del 16 de Octu­
bre )

Da1os.-lM2 habitantes, á SO kiló­
metros de !a capital. La estación más 
próxima, Vinaixa, á 10 kilómetros.

-  Aibiatur, partido de Toloaa (Giiipóz 
coa), con el sueldode 625 pese'as. Soiici 
ludes hasta e! 21 de Noviembre.

Baíos.—729 habitantes, á 6 kilóme 
tros de la cabeza del partido, cuya esta 
ción ee la más próxima, y á 32 de la ca­
pital.

— Serifiá, partido de Gerona, con 1.500 
pesetas, móa 150 de inspección. Éolicitii 
des hasta el 15 de Noviembre.

Datos.—1 023 habitantes, á 24 kilóme­
tros de la capital, cuya estación es la 
inés próxima.

—Villanneva Mesla, partido de Loja 
(Granada), servida interinamente, con el 
haber anoal de 1.600 pesetas, mas 160 
de inspección. Solicitndes en treinta días 
(B. O. del 8 de Octubre).

Datos.—Villa de 1.023 habitantes, á 
17 kilómetros de la cabeia del partido, á 
45 de la capital y á 5 de la estación de 
Hnótor.

- T.as Pedrosas, partido de Ejea de 
los Caballeros (Zaragoza), con 1.260 pe­
setas, mas 125 de inspección y 3.626 de 
igualas. Solicitudes en treinta días (B. O- 
del 8 de Octubre).

Batos.—473 habitantes, á 26 kilóme 
tros de la cabeza del partido, cuya esta­
ción es la más próxina, y á 22 de la ca­
pital.

—La de ayudante del director del La­
boratorio municipal y del Servicio de 
Desinfección de Bilbao, con 4.000 pese­
tas. Solicitudes basta el 7 de Noviembre.

(OoDtináa en la pigina X X IX .)

Aguas minero -  medicinales 
bicarbonatado -  sódicas de

jWWtJtOJlEDICWlLES SORBOWT'afrSKÍ

HONDARIZ,v
' •'STO « T 4t TROncOV) i»Xf.

ir - ____ _ __ _
HíJOi OC PSPWX*

lOlVDARIZ

t u» WMonM Moabfrtt -
k«U I BWliét «He ♦

FUENTES DE GANDARA Y TRDNCOSD
 ̂ PROPIEDAD DE LO S

Sres. HIJOS DE PEINADOR
Mondáriz dista de V iso  36 kilóm etros.

• ÜSÍIII UANTtNEKSI E-l U«

E l  G r a n  H o t e l  d e l  E s t a b l e c i m i e n t o  

e s t á  a b i e r t o  d e s d e  

/ /  d e  M a y o  a !  3 0  d e  O c t u b r e .

Pídanse detalles á HIJOS DE PEINADOR 

MONDARIZ-BALiEARIO

r

—B 
Bena' 
peseti 
hlOB X 
viemfa 

Bai 
Iros d 
ción e 
pital.

del
ron/i
e/sp,
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••pulasi l«oh«s,
m in e r a lia , s g n » ,  eto .

(.iliritirl* dil Dr. E. Orii|t,
Siantr rial Dr. Ctiaaria. 

G a rra la s , I4 ,  ■ a d rid .  ̂
un da do en I S e e ^ ^

—Crespiá, partido de Piguecas (Gero­
na). Solicitudes hasta el 10 de No7Íem 
bre.

Datog —606 habitantes, á 18 kilóme- 
tros de Figueras, á 27 de Gerona y á 10 
de San Miguel de Fluviá, cuya estación 
es la más próxima,

—Povodilla, partido de K Icaras (Alba­
cete), dotada con 1.260 pesetas, Solicitu­
des basta e! 9 de Noviembre.

Datot.—1.131 habitantes, ó 11 kilóme. 
tros de la cabeza del partido, á 90 de la 
capital y A 72 de la estación do Villarro- 
hiedo.

—Valverde de Campos, partido de 
Medina de Rloeeco (Valladolid), por re- 
iionoia, dotada con 1.260 pesetas y 12 > 
de inspección, fjolicltndes hasta el 10 
de Noviembre.

Zlntos,—Villa da 460 habitantes, A 6 
Idlómetros de la cabeza dsl partido y á 
:!7 de la capital. Hay estación,

—Bnrganes de Valverde, partido de 
lienavente (Zamora), con 0.000 ó 7,000 
pesetas. Esta titular la forman trss pue­
blos más. SoHcitudss hasta el 21 de No­
viembre.

i5ofoí.—506 habitantes, á 13 kilóme­
tros de la cabeza del partido, cuya esta­
ción es la más próxima, y á 44 de Ja ca­
pital.

[Continia »d U  píglna X X X  I

EllHIr Eilonical
.SIIZdeCIIIIIOS
Tonifica, ayuda a laa digesiionea y abra 
elapeblo. curando laaaniermedadaa de!

ESTOMAGÓ e INTESTINOS 
DOLOR DE ESTÓM AGO 
DISPEPSIA 
ACEDÍAS Y  VÓM ITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS
r Idullos qut, atuas, a^íniii con EnnEHlWEni)
D ILATACIÓ N Y  ÚLCERA

dnf EiUnitgo
DISENTERÍA
Mojt Dsadci contra loi ditrrou de loi nlfiot, ineluao 

M la é|KKa del DESTETE i DENTICION.
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES
EofriygM una botaíla y «« notaré pronto qu*
•I onformo come met, digiere moicp y ee 

nutre, curOndoie de eegulr con tu uta
3 peíalas tolille, con nudlcicUn pyeieoildíu 
“ emo; Serrtno, SD, Farnucia, MADRID

I y principales dot mundo

r-***'a Vx'

/  s
S i

■?í-, í

£

I. leVAtHlÁA '•
■ ■r'í^

^ m  # I p l / A  1̂ <iuc canta más cUro y alto de todos niU simi-
^  y  "  “  V  ■ «  l i l i  j  lares, por mi original crianza, composición, sa­

bor agradabilísimo, mundial aceptación, acción médica activísima y conservación ilimitada. 
Soy portaantorcha del progreso en la medicina moderna, heraldo con clarín de oro que 
pregono en todos los ámbitos del mundo las excelencias de mi patria, la prioridad de mi 
vida profesional y los sorprendentes éxitos conseguidos contra las enfermedades á que me 
dedican, A mi canto de las victoriosas batallas libradas quedan convencidos los doctores de 
mis sobresalientes virtudes medicinales, que consuelan á unos, alivian á otros y curan á la 
genemlldad de sus desahuciados enfermos.

El LEVARTIG (Cerevisina - carbónica • Arligues), «oinpuesto de leva­
dura de cerveza concentrada, químicamente pura y 

debidamente esterilisada, útilísimo contra las enfermedades de la piel, estómago, intestinos, 
hígado, riflones, diabetes y gran depurativo de la sangre; así lo coafirman miiltiples certifi­
cados médicos de varios países. Frasco, 6 pesetas en boticas de EspaBa,

r

KM mt

' v . .

Sanatorio 
Heuroplitico

GARABANGHEL BAJO
( M a O R I D )

Cilli di MiDáei íiDí, SZ. 
Enfermos nerviosas 
(neurosis, neuropa­
tías orgánicas y psi­
cosis moderadas). 

Toxicómanos. Ex 
ciuídos los agitados 

y dementes.
Parque, tennis, beliotera- 
pie, eleotrotenpla, insta­

lación moderna. 
Tranvía de la Plaza Hay or 

á Oarabanobel Bajo.
M édico Interno:

Dr. Cermaln.
D I r e c t o r i

DR. G. R. LAFORA
lopi de Vegi, 5S<6t, Midtid.Midti^

Ayuntamiento de Madrid



— X X X  —

IN S TITU TO  FERRAN
- A . r ^ A K ' X ’ A . X D O  S S O

— B A R C E L O N A  —
Preparación de sueros, vacunas, productos opoterápicos, 

levaduras, extractos de malta simple y compuestos. 
Análisis bacteriológicos y químicos de aguas, substancias alimenticias, tierras, etc.

Análisis c lín ico? de sangre, orina» esputos, etc.
Inoculaciones de prueba y p rep ara ción  de autovacunas*

ANTIASMATICO PODEROSO
BEUKDIO EFICAZ CONTRA LOBOATABBOB BR05QT7IALB8

Jarabe^Medina 
de Quebracho.

Médicos distinguidos y los principales periódicos 
profesionales de Madrid: El  Siolo Médico, la Rt- 
viata de iíedicina y Cirugía práclioas, El Genio Mé­
dico, El Diario Médico-Farmacéutico, El Jurado Mé- 
dico-Farmacétttíco, la JZetitsfa ¿e Ciencias Médicas de 
Barcelona y la Revista Médico-Famnacéutica de Ara­
gón, recomiendas en largos y encomiásticoe artlcnloa 
el ia p a b e 'M e d in a  de  Q u e b ra ch o  como el 
dltimo remedio de la Medicina moderna para com­
batir el Asma, la Disnea y los Catarros crónicos, ha­
ciendo cesar la fatiga y produciendo una snave expeo* 
toraolón.

P R E C IO i 6 ,5 0  p e s e ta s  f r a s c o .
Depósito oentral: Sr. Medina, Serrano, 36, Ma­

drid, y al por menor en las principales farmacias de 
Espafia y América.

pfíospfíorrenal
•li

«CWSmVYOlTt’

dOLEArr

nyvMds -lam a 
BARcaunA

A L M O R R A N A S

—Pau, partido de Figueras (Gerona), con 2.200 pesetas. 
Solicitudes hasta el IT de Noviembre.

Datos.—bit habitantes, ó 12 kilómetros de Figueras, á 
44 de Gerona y ó 150 de la estación de Villajuiga.

(OontínA» «D la pAgloa SXXI .

Producto español á base de Hamam-vire-*. .iEscalaa bi- 
ppocast; novocaína, anesteeina, etc. Gura Hemorroides in­
ternas, externas, aanarantei y padecimientos del recto. Tubo 
con cánola, 3 pesetas» correo, 3,50. Devenía en farmacias.

SUERO BIOTAXICO
P O L I V A L E N T E  

DEIGADO-CEA

InyscleMsMaier»  ̂
iAn'OO-osnsrai

' MUaftHHi jisoUbscUsf 
ta  «tpotlas M S U 

•Isa»! IV *aaa»cerc

f  eroneo-pnsvim oflies. íiteees oe MAir* » cseaiHiANaa.
OSIP» ó INflUCHt*.

J  (sUdoi ÚrriM A  ctrttUe 
'  tJtcooia.Kf»ctl«iv<leflo 

eMimaeMiioM

r.SANATORIO P A R 0 Ü E -D A V 0 8
( A N T E S  s a n a t o r i o  T Ü R B H N )

C asa  de primera categoría. 1.570 metros sobre el nivel del mar. Gran parque propio para cu ra c ión , Bosque 
propio. Pensión, incluyendo habitación, tratamiento médico, ato,, desde 20  francos. Prospecto.

f F .  = = = = =I V ^ é d i c o  ü i r e c - t o r t I D i * .
Ayuntamiento de Madrid
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lalna hi* 
>ide8 in- 
to, Tnbo 
'maciai.

r \

)sq u e

—Jaaílla, parlido de Yecla(Murcia), 
por defonciÓD y para el primer distrito. 
Solicitudes hasta el 10 de Noviembre.

Datos.— 20.808 habitantes, á S2 kiló­
metros de Yecla y á66 de la capitel, Hay 
estación.

—Nolles, partido de Vails (Tarragona), 
con la dotación de 1,600 pesetas, mas el 
10 por 100. Solicitndes hasta el 13 de 
Noviembre.

Datos.—81% habitantes, á 5,6 kilóme­
tros de Valle y á 10 de la capital. Hay 
estación.

—Benifallet, partido de rortosa (Ta­
rragona), por renuncia, dotada con 2.000 
pesetas, mós el 10 por 100 de la inspec­
ción. Solicitudes en qnince dias O. 
del 22 de Octubre).

Datas.—2.360 habitantes, á 21 kilóme 
tros de la estación de Tortosa y á 46 de 
la capital.

—Bellcaire de Urge!, partido de Ba- 
laguer (Lérida), dotada con 2.200 pese- 
tas. Solicitudes en quince días {Boletín 
Oñcial del 22 de Octubre).

Datos.—2.401 habitantes, 4 9 küóme- 
tioB de Baiagner, cuya estación es la 
más próxima, y á 29 de la capital.

Practicantes.

E i

MDO-TPBiaCDLIKA-COPRtCA P£L Iffi. SBáMnii
La StEROSINA, por h  aicada coaut U oibrKulMk qrirtcfia  

•tasiar. *• u a  da lu aiajrorai coaqniuu icripiuika*.
EaisMCM EusltitÍTM tteuituaB aa inparioridad Mbr« lu  dtm li 

^ • ra a lla u  per ra flcil oanejo r ibtoluu iaocoldad, n  aceite u t t  
•áptiea jr aatríngeote y  w* afectM rtpidoa y c o u tu c u : a&nMsde q u  
m  ^  resedio qee k u u  hoy ha dado nia oAcacai y prtctieoa rcaah» 
dea. $ «  lolertecia a  perfocia y ai por eaaualidad prodaco raaecite fo- ' 
■araL que w  rariaina aue loriando la ddaít, ai lolo do algoau ddeimu 

INUCACX>NES: Tebareuloaii ro lodu  n a  (ornaa, artropatei 
aareue, adroiHa, n n o r u  fríoa. Mal <kc Pott. ne.

Oe veMn en Farmacia* y Cenucs de ¿«pacifico*

jm m iM M M iiiiiM ir ii 1111 n IIIM n

' II S O L U T O
Tobaría (Albacete), con 250 pesetas ! 

Soiiciiudes en treinta días {B. O. del 6 
de Octubre). I

— Valniadrid (Zaragoza), con 100 pe­
setas por igualas y 1.000 por titular. So­
licitudes hasta el 7 de Diciembre.

—Reinosa (Santander), con 600 pese 
tas. Solicitudes hasta el 6 de Noviembre.

—Pedrosillo de loe Aires (Salamanca), 
con 160 peaetas. Solicitudes hasta el 14 
de Noviembre.

Comadronas.
ViliamurUl de Cerraio (Falencia), do­

tada con 400 pesetas. Solicitudes baste 
el 7 de Noviembre.

—Reinosa (Santander), con 600 pese­
tas. Hasta el 6 de Noviembre.

Médico substituto para un pueblo 
sano, sin trabajo, se necesite urgente­
mente. 600 pesetas mensuales, razón 
José Fefia, Obón (Teruel).

Médico licenciado en Madrid, con sc- 
bresaliente, diez y ocho años práctica, 
se ofrece para corta sustitucióD; dirigir 
ee i  G. M., hotel del Vidrio (Teruel).

|l Reconstifuyenfe general i 
del organismo i

l o i x l r e  I E T J ¥ W ™ | ^ ^ ^ |
Inyectable |Q M I S E V I t L A  =

niiiiiniiiiiiiimiMiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiimiiaimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiiiiiihiifiiimniniiimitiiiiiiiimimiiiiiiiiiiiiR

F. GAYOSO -  Farm acia.
A r e n a l ,  S . —

Preparación de ampollas con solncionea esterilizadas. Cápsulas gelati­
nosas medicinales. Ovillos y supositorios de giieerina solidificada, sim­
ples 7 compuestos.
Depósito de Especialidades Farmacéuticas.

Aguas minerales y productos químicos de las mejores marcas.

Nota, De ampollas, cápsulas, óvulos y supositorios preparamos rá­
pidamente cuantas fórmulas nos sean solicitadas,

...........................................................................................................................................
I Medicamento Específico | 
I da las enfermedades del | 
I  P E C H O  y V Í A S  | 

I RESP IRATO R IA S |
JARABE ARRANS

giHiiuiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiitiiitiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiÑiHiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiihiimiiniims

De amapolas Fosfo-Creosotado

e A T A R R e S  F O S F O T I O e O L  : :T O SE S : i
SOLUCION ARSENIO FOSFORADA CON TIOCOL

6a obtienen reeoltados positivos y rápidos con este preparado en las afecciones pulmonares, catarros bronquiales y 
gripales, desgaste orgánico, eBoroluliemo é inapetencias. — Precio del ftraaoo: 4 ,5 0  peaetas.

Ayuntamiento de Madrid
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V IN  G IR A R D
Y O D O  T A N IC O 'F O S F A T A D O

REEMPLAZA EL ACEITE
DE HIGADO DE BACALAO

DOSIS t
1 6 2  copitas de tas 
de Madera por dio 
en el comienzo dt 

tas comidas

J j r T l f c ^ M g i r a b P

li

LINPATISMO E-SCRÓPULA 
TUBERCULOSIS 

ARTRITISMO 
CONVALECENCIAS

A. GiRARD -  48, Rué d’Alésia -  PARIS  

Agente general: Curiel y Morán, calle de Aragón, 228, BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid




